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No lado ai^entíno já morreram mais de 500
I

Os operários e suas famílias compareceram sábado à Fábrica de Mandacaru para manifestar sua gratidão ao Governador Tarcísio Bunty

Trabalhadores recebem a Mandacaru
Burity sancionou a Lei transferindo a fábrica na maior comemoração do Dia do Trabalho

João Paulo pode 
ir à Polônia 
ainda este ano

0  Papa João Paulo II disse 
ontem que está “ moralmente 
obrigado”  a retornar a sua Polô­
nia natal este ano, e pediu às 
autoridades desse pais que 
criem as condições adequadas 
para permitir sua viagem, en­
quanto em Varsóvia tropas usa­
vam gás lacrimogêneos, jatos 

J;gua e cassetetes para dissol- 
^ r  uma manifestação antigo- 
vernamental de pelo menos 25 
mil pessoas.

O Papa também fez uma 
referência direta ao sindicato 
Solidariedade e disse que as 
idéias lançadas pela entidade 
precisam ser preservadas.

Em Varsóvia, tropas dissol­
veram uma manifestação de 25 
mil pessoas que agitavam faixas 
em apoio ao clandestino sindica­
to Solidariedade, gritavam Ges­
tapo, Gestapo e cantavam o 
Hino Nacional.

As testemunhas disseram 
que muitas pessoas foram dura­
mente agredidas pela Policia e 
um número desconhecido de 

> manifestantes foi detido, quan­
do a multidão se espalhou pelas 
ruas calçadas de pedras da cida­
de velha de Varsóvia. Os mani­
festantes comemoravam o ani­
versário da Constituição liberal 
de 3 de maio de 1791 e a festa da 
Virgem Maria.

Presidente de 
El Salvador não 
quer vingança

“ Não temos nada a vingar, 
nada a repreender, nada a nego­
ciar” , disse ontem Alvaro Ma­
gana, 56 anos, ao prestar jura­
mento como Presidente eleito de 
El Salvador, Magana não per­
tence a nenhum partido, tem o 
apoio dos Estados Unidos e a ele 
se opõem os ultradireitistas. Ele 
prometeu continuar as reformas 
agrária e bancária iniciadas 
pela junta de José Napoléon 
Duarte e às quais se opõem os 
poderosos políticos direitistas. 
Magana servirá como Presidente 
interino até 1983 ou 1984, en­
quanto a Assembléia Consti­
tuinte redige a Constituição 
para abrir caminho a ndvas elei­
ções.

O embaixador dos Estados 
Unidos, Deane Hinton, era uma 
das 1.300 pessoas que lotaram a 
Assembléia para a çerimônia do 
juramento de Magana, prata­
das por dúzias de soldados esta­
cionados nos telhados e carros 
blindados de transporte na rua 
diante do prédio.

Sudene pede cortes 
mas Governo mantém 
plano de emergência

O secretário Marcos Baraciihy, da Agri­
cultura e Abastecimento, disse que têm funda­
mento as denúncias feitas pelo deputado José 
Lacerda, segundo as quais relatório da Sudene 
sugere o corte de 50 por cento dos trabalhado­
res inscritos no Programa de Emergência. O 
secretário lembrou, a propósito, que no ano 
passado a Sudene tentou tomar atitude seme­
lhante, mas assegurou que, embora não conhe­
ça detalhes desse relatório, o governador 
Tarcísio Burity não permitirá que nenhum tra­
balhador inscrito no programa seja expulso 
das Frentes de Emra'gência.

- Ainda não conversei com o governador 
Tarcísio Burity - disse Baracuhy - mas tenho a 
certeza de que ele não permitirá que isso acon-; 
teça. “ Esse problema não é a primeira vez que 
ocorre e o posicionamento do Chefe do Executi­
vo Estadual foi, e será desta vez, manter os 
alistamentos, mesmo porque não existem con­
dições para que se venha desativar parcial ou 
totalmente as frentes na Paraíba’ ’ , afirmou o 
secretário.

Por outro lado o secretário informou que 
possivelmente esta semana chegará a João 
Pessoa o avião comprado pelo Governo do Es­
tado para a fabricação de chuvas artifidais. O 
avião trabalhará sobretudo na área mais atin­
gida pela estiagem. (Página 12)

Ao sancionar a lei que 
transfere aos operários a gerên- 

. cia e o patrimônio da Indústria 
t ’êxtil de Mandacaru, neste fi­
nal de semana, o governador 
Tarcísio Burity solucionou um 
grave problema social criado 
em outubro do ano passado 
com o fechamento daquela em­
presa. Com este ato, o governa­
dor garante emprego a seiscen­
tos operários e possibilita a 
criação da primeira cooperati­
va composta apenas de traba­
lhadores.

A Cooperativa Mista dos 
Têxteis da Paraíba, Comtepa, 
voltou a funcionar ontem, em­
pregando inicial mente 335 ope­
rários para fazer funcionar o se­
tor de fiação, produzindo assim 
a matéria-prima suficiente 
para a tecelagem.

No seu pronunciamento, o 
governador congratulou-se com 
os operários e disse que “ mes-, 
mo com a tentativa de desvir­
tuar essa ação, recentemente 
feita por membros do PMDB, 
nós vencemos e a fábrica é de

Vocês” . Burity disse ainda que 
o PMDB nunca apresentou 
uma solução real para o operá- 
no paraibano, “ apenas afirmou 
que a minha promessa não se­
ria cumprida porque era dema­
gógica” .

Para Burity, “ o objetivo da 
oposição brasileira é criar uma 
imagem negativa do Governo 
que está oferecendo melhores 
condições de vida ao operário” .

A fábrica, considerada a 
maior do setor têxtil na região, 
é responsável por quarenta por 
cento do mercado local e possui 
uma estrutura moderna com 
maquinário de fabricação ale­
mã, inglesa e nacional, capaz 
de produzir setecentos mil sa­
cos de algodão para acondicio­
namento de açúcar e oito tone­
ladas diárias de fio. Além de 
abastecer diversos mercados 
brasileiros, a fábrica vem rece­
bendo pedidos para atender o 
mercado europeu e garante que 
até o final do ano toda a sua 
produção já está vendida. (Pá­
gina 12)

Indústria tem Cr$ 210 milhões
Telê escala Dirceu 
Batista e Serginho 
para o jogo amanhã

O técnico Telê Santana, após observar o ren­
dimento da Seleção Brasileira durante o treino 
coletivo da manhã de ontem na Toca da Raposa, 
em Belo Horizonte, definiu o time do Brasil para 
a partida de amanhã contra Portugal. Batista no 
meio-de-campo, Serginho no comando do ataque 
e Dirceu na pont^-esquerda foram as opções esco­
lhidas pelo treinador nas posições em que ainda 
estava em dúvida.

Depois de uma cansativa viagem de 11 horas, 
em que teve que fazer algumas conexões. Falcão 
chepu às 8h50m, á Toca da Raposa, onde foi re­
cebido pelo administrador Ferreira Duro. De rou­
pa trocada fez um ligeiro exame médico e ime­
diatamente se dirigiu ao campo onde ainda encontrou 
fôlego para dar alguihas voltas com o preparador 
físico (jilberto Tim.

A Argélia cancelou o jogo amistoso de futebol 
que ia disputar hoje contra o clube Bayern Mu- 
nich, em Argel, anunciou ontem o clube alemão. 
O Bayern disse que o cancelamento o surpreen­
deu, pori|ue os próprios argelinhos haviam esco­
lhido a data do jogo.

O Brasil venceu ontém a Alemanha Federal 
por 4 a 0, em Lisboa, em jogo da fase eliminatória 
do Campeonato Mundial de Hóquei Sobre Patins. 
Um rateio de Cr$ 2.127.096,00 é quanto receberá 
cada um dos 164 acertadores do Teste 596. Na Pa­
raíba, houve um acertador.

Esportes, págs. 10 e 11
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Duzentos e dez milhões de cru­
zeiros é o valor global de empréstimos 
aprovados pela Carteira de Crédito 
Geral do Banco do Estado da Paraíba 

ara o setor industrial. O diretor de 
irédito Geral do Paraiban, Elomir 

Lázaro, anunciou sexta-feira que as 
carteiras de descontos do banco conti­
nuam abertas e operando normal­
mente.

Na área de crédito industrial a 
diretoria do Banco do Estado da Pa­
raíba aprovou operação de financia­
mento no total de 15 milhões de cru­
zeiros que beneficia a Indústria Me­
cânica Antonio Leopoldino Ltda., de 
Campina Grande. Esse empréstimo 
servirá para relocalização e expansão 
de atividades da empresa. O sr. Elo-

mir Lázaro observou assim que, para 
atender a clientela, o cadastro de 
cada cliente, cada*firma é quem diz a 
capacidade de crédito.

Desde julho do ano passado o 
Banco do Estado vem realizando ne-
gpciaçoes
Geral sem qualquer interrupçã 
operações de descontos de duplicatas.

cao em
com a Carteira de Crédito 

upç 
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como ainda no atendimento de finan­
ciamento de eurto prazo para reforço 
de capital de giro. A nova sistemática 
de cadastro adotada há pouco tempo 
permite que gerentes de outras agên­
cias do Paraiban tenham hoje níveis 
de alçada bastante elevados que per­
mitem o diferimento de operações, in­
dependentes de consultas prévias à 
Direção Geral. (Página 5).

Secretários participam de 
reunião com prefeitos hoje

I Os secretários do Planejamento e 
Finanças do Estado, Geraldo Medei­
ros e Milton Venâncio, respectiva­
mente, participa, hoje, a partir das 
10 horas, em Cuité, dareumão de pre­
feitos do Vale do Curimataú, com o 
objetivo de fundar a associação regio­
nal, que visa possibilitar a sòluçãó de 
problèmes locais e uma maior inte­
gração entre os municipios.

A agenda da reunião prevê tam­
bém uma solenidade de abertura do 
encontro pelo prefeito local, Antônio 
Medeiros Dantas- e pelo secretário 
das Finanças, Milton Venâncio, que

presidirá os trabalhos. Em prossegui­
mento às atividades do dia, o coorde­
nador da Codel, Zéliq Marques, fará 
um relato das ações da Seplanpara a 
fundação da Associação dos Municí­
pios no Curimataú, da mesma forma 
que realizará uma exposição sobre o 
assurito.

ü subcoordenador de adminis­
tração municipal da Seplan, Nobel 
Vita, exporá os fundamentos jurídicos 
do associativismo, apresentando uma 
proposta de estatuto para a entidade. 
Em seguida serão abertos os debates 
sobre os temas apresentados.

A embaixadora dos Estados Unidos 
na ONU, Jeanne Kirkpatrick, disse on­
tem que fora informada, durante consul­
tas do Conselho de Segurança das Na­
ções Unidas, de que a Argentina presu­
me que cerca de 500 tripulantes do cru­
zador General Belgrano foram mortos no 
naufrágio dessa nave. Unidades da Ma­
rinha argentina se dirigiam ontem à noi­
te para a área onde foi atacado o cruza­
dor, para tentar resgatar os sobreviven­
tes, anunciou-se oficialmente em Bue­
nos Aires.

O comando militar argentino decla­
rou que o cruzador Geheral Belgrano, 
com  t r ip u la ç ã o  de 1 .042 ho­
mens, . foi a pique depois de atingido 
por torpedos disparados por um subma­
rino britânico. O Ministério da Defesa 
da Grã-Bretanha disse, em Londres, 
que a frota inglesa afundou u ma lancha- 
patrulha, e causou danos a outra, além 
de torpedear o Belgrano. Em Buenos Ai­
res, ao se inteirar do ataque contra o cru­
zador, o povo nas ruas reagiu com um 
olhar preocupado e uma frase lacônica e 
expressiva: “ Isso é grave” . Enquanto is­
so, noticiava-se que argentinos próspe­
ras começaram a transferir centenas de 
milhões de dólares para bancos suíços.

O chanceler do Cjanadá, Mark Mac- 
Guinnan, anunciou ontem que a Grã- 
Bretanha está autorizada a usar um sis­
tema militar de comunicações instalado 
na costa oriental canadense para a troca 
de mensagens com a frota inglesa no 
Atlântico Sul.

F^m anuncia que a 
pressão continua
0  Secretário das Relações Exterio- 

xes da Inglaterra, Francis Pym, disse que 
o seu país continuará aplicando “ uma 
pressão inexorável sobre a Argentina nos 
campos militar, político e económico” , 
até que se retire das Ilhas Falklands, e 
descartou a possibilidade de uma breve 
intervenção da ONU no conflito.

Falando ontem à imprensa, em 
Washington, depois de uma reunião com 
o atual presidente do Conselho de Segu- ' 
rança da ONU, o chinês Ling Qing, Pj m 
insistiu que a Inglaterra só tinha como 
opção entrar em confronto militar com a 
Argentina

Interpelado se a Inglaterra não esta­
ria usando seus recursos militares em ex­
cesso, com o risco de afetar tanto a honra 
da Argentina que impossibilitasse a esse 
país voltar à mesa de negociações, elé 
respondeu: “ Realmente me importa 
muito pouco o que possa acontecer com 
o Governo argentino” . Ele acrescentou 
que este Governo tomou o poder “ e não 
representa a vontade popular” . Pym rei­
terou que os argentinos têm que se reti­
rar das Dhas e “ continuaremos com a 
ação militar até que mudem seu ponto 
de vista” .

O Ministro do Exterior peruano, Ja­
vier Arias Ytella, declarou ontem que a 
proposta de paz para a Argentina e Grã- 
Bretanha, elaborada em conjunto por 
Estados Unidos e Peru, fracassou devido 
ao ataque britânico a um cruzador ar­
gentino num momento inoportuno.

EUA temem entrada 
da URSS na guerra

0  presidente Ronald Reagan adver­
tiu que a disputa pelas Ilhas Falklands 
poderia tornar-se “ confusa” se os sovié­
ticos intervierem, mas que ele ainda 
mantém esperanças de uma solução pa­
cifica da cris,e. O ex-Secretário da Defe­
sa Harold Brown afirmou que é possível 
que Moscou intervenha para ajudar a 
Argentina.

O Secretário do Exterior britânico 
disse que é extremamente improvável 
que a União Soviética tenha um envolvi­
mento significativo no conflito, e que ti­
nha muito poucas informações que suge­
rissem participação ativa de Moscou no 
confronto.

O Secretário de Estado dos EUA, 
Alexander Haig, disse ontem aberta­
mente que a possibilidade da participa­
ção da União Soviética no conflito das 
Falklands foi um dos elementos que pre­
cipitaram seus esforços pessoais de me­
diação.

Em Moscou, o analista Yufi Korli- 
nov, da Agência Tass, acusou a Grã- 
Bretanha do “ mais crasso menosprezo” 
pelo Direito Internacional na crise das 
Falklands e denunciou a “agressão bri­
tânica apoiada pelos Estados Unidos”, 
contra a Argentina.

O Secretário Geral das Nações Uni­
das, Javer Pérez de Cuellar, apresentou 
à Argentina e à Inglaterra propostas 
para uma solução pacífiça para ojtenfli- 
to, informou ontem à noite o embaixa­
dor do Panamá ante a ONU, Carlos 
Ozores.

Página 7
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O PDS E BURTTY
Durante o governo passado, não foi

Sossível ao governador Ivan Bichara  
obreira manter a unidade da Arena. Pelo 

chamado Acordo de Brasília, o ministro 
João Agripino lançou a candidatura do de­
putado Antônio Mariz d sucessão do gover­
nador Ivan Bichara Sobreira, à revelia des-_ 
te, passando por cima de sua autoridade dê 
governador e chefe do partido. A  grande 
maioria da Arena solidarizou-se com o go­
vernador Ivan Bichara Sobreira, no seu ges­
to de desaprovação ao Acordo de Brasília.

Por causa disso, a Arena cindiu-se. 
Mais tarde, a Arena convocou o gover­

nador Ivan Bichara Sobreira para ser candi­
dato a senador. E  o governador Ivan Bicha­
ra Sobreira só não foi eleito porque não con­
cordou com a idéia de lançamento de mais 
dois candidatos por sublegendas, como o fez 
o MDB. Tanto que foi mais votado do que 
Humberto Lucena mas este o venceu, benefi­
ciado pela soma dos votos das sublegendas.

Ao assumir, o governador Tarcísio Bu- 
rity encontrou, portanto, a Arena, dividida e 
derrotada no pleito senatorial, embora hou­
vesse feito a maioria dos deputados federais 
e dos deputados estaduais, dos prefeitos e 
dos vereadores.

Cuidou, por isso, o governador Tarcísio 
Burity, de rearticular a unidade da Arena. 
Declarou ele, no momento mesmo da escolha 
do seu nome, que viría em missão de paz, de 
união, de trabalho. E  cumpriu o compromis­
so. Tanto que, na criação do PDS, quase to­
dos os deputados dissidentes da Arena se 
reencontraram no novo partido: Emani Sá- 
tyro, Álvaro Guadêncio, Manoel Gaudêncio, 
José Lacerda, Eilzo Matos, etc.

O governador Tarcísio Burity foi mais 
longe: além de ter fortalecido o PDS com a 
reintegração desses antigos dissidentes da 
Arena, atraiu ainda para o partido podero­
sas lideranças da oposimo, como o deputado 
federal Marcondes Gadelha e os deputados 
estaduais Paulo Gadelha e Inácio Pedrosa e 
Juracy Palhano.

O PDS, que seu viu ameaçado em ter­
mos de maioria na Assembléia, conta hoje 
com dois terços de sua representação.

Os votos que o goverandor Tarcísio Bu­
rity trouxe de volta para o partido do gover­
no e foi buscar no PM DB, somados, supe­
ram, de muito, a maioria obtidade por Hum­
berto Lucena, como candidato a senador.

Por outro lado, se o governador Ivan Bi­
chara Sobreira não conseguiu unir a Arena 
em torno de um candidato único a governa­
dor, o governador Tarcísio Burity foi mais , 
feliz, conseguindo unir todo o PDS em torno 
da candidatura do deputado Wilson Braga.

Diante das eleições de 15̂  de novembro 
deste ano, portanto, a situação do PDS não 
pode ser comparcula com a situação da A re­
na no último pleito parlamentar.

Hoje, a situação do PDS, na Paraíba, é 
absolutamente tranquila. Ninguém pode ali­
mentar o menor resquício de dúvida na vitó­
ria da candidatura ao deputado Wilson Bra­
ga.

Resta ao PDS, para consolidar essa 
vantajosa posição, definir seu candidato a 
vice -gov ernador.

Se a Arena, na difícil situação em que se 
encontrava, sentiu-se em condições de con­
vocar o governador Ivan Bichara Sobreira 
para a luta senatorial^ quase o levando à vi­
tória, com muito mais razão pode, hoje, c 
PDS, sentir-se em condições de convocar^ 
como vem convocando, o governador Tarcí­
sio Burity para concorrer a uma cadeira no 
Congresso Nacional.

O PDS está convencido da necessidade 
de participado do governador Tarcísio Bu­
rity na atual campanha. Pela ação política 
vitoriosa que desenvolveu, pela administra­
ção que vem realizando, por suas qualidades 
de homem de cultura, de inteligência e de 
sensibilidade, pela sua identificação com os 
problemas da Paraíba e pela confiança e so­
lidariedade que desperta no eleitorado pa­
raibano. sobretudo nas camadas mais 
pobres, entre os trabalhadores urbanos e os 
trabalhadores rurais, o PDS vê no governa­
dor Tarcísio Burity uma bandeira natural 
não apenas do partido mas da própria Paraí­
ba.

m xTjkTT Aá-% Diretor Presidente: Petrónio Souto • Di- 
A  U J L nU  •  retor Técnico: Hélio Zenaide • Diretor 
Administrativo: Etiênio Campos de Araújo • Diretor Comer­
cial; Aldson Viana Salgado • Êditor: Walter Galudo *  Secretá­
rio: Wernect: fiarrefo • Chefe de Reportagem: Wellington Farias 
e Redaçao e Publicidade: Rua Joáo Amorim, 384 Centro - Fo­
nes 221-2277 e 221-7001 Caixa Postal: 321 - Telex: 832295 • Ad­
ministração, Oflcinas e Parque Gráfico: BR-ioi, Km 03, Dis­
trito Industrial - Fone: 221-1220 e SUCURSAIS: Brasttia-DF: 
SCS - Q. 5 - Bl. "C ” - 1* Andar - Ed. Paraiban - Fone: (061) 
226-8562 - Telex: 612091 • Guarabira: Pça. Joáo Pessoa, 37 - 
Fone; 478 e Campina Grande: Rua Maciel Pinheiro, 320 - Ed. 
Jabre - Fone: 321-3786 e Patos: Travessa Solon de Lucena, S/N 
■ Fone; 421-2268 • Sousa: Rua André Avelino, 26 - Fone: 521- 
1219 • Cajazeiras Rua Pe. José Tomaz, 19 • Fone 531-1574 • 
llaporanga Rua GHülio Vargas, S/N - Fones 326 • Conctição: 
Fetaçào Rodoviária - Box 4 e Catolé do Rocha: Rua Barão do 
Rio Branco, 754.

Tarefa embaraçosa ada 
Igreja de Jesus Cristo, en­
viada a testemunhar o Rei­
no de a proclamar verdades 
que a transcendem. Desde o 
começo, foi assim. A gente 
pode imaginar os atropelos 
das primeiras testemunhas, 
encarregadas de proclamar 
diante do mundo os mesmos 
fatos de que haviam antes 
duvidado, os mesmos acon­
tecimentos dramáticos nos 
quais desempenharam pa­
pel não muito edificante. E 
contudo, eles não podiam 
calar o que viram e ouvi­
ram: as próprias pedras 
anunciariam a irresistivel 
mensagem. Até parece que 
os entusiasmados pregado­
res já andavam esquecidos 
do lado menos belo de seu 
passado tumultuário, como 
se não foram as mesmas fi­
guras da véspera. As covar­
dias antigas se compensa­
vam com arroubos e ousa­
dias e os traidores de ontem 
já serão os mártires da cau­
sa uma vez negada. Nem se 
pense que, reconciliados 
com o mestre e consigo mes­
mos, tenham ficado exorci- 
sados de suas fraquezas. 
Continuarão trôpegos no se­
guimento de Jesus. As infor­
mações do tempo conti­
nuam a nos atestar a persis­
tência dos costumeiros de­
feitos e problemas na vida 
das comunidades nascentes. 
Leiam-se as repetidas re­
preensões e advertências 
nas Cartas de São Paulo. 
Nesses e noutros escritos, se 
percebe muito bem que a 
primeira Cristandade esta­
va longe de se constituir de 
almas beatíficas, santinhos 
bem arrumados. Muito ce­
do, proliferaram desordens e 
d issensos, chegando a 
exigir-se a enérgica inter­
venção dos Apóstolos. Para 
cúm ulo, esses mesmos 
Apóstolos nem sempre an­
davam bem entendidos e 
concordes e não raro passa-

Profetismo
ram a por em crise a uni­
dade da própria Igreja. Não 
tardou muito, já se teve de 
fazer um primeiro Concilio, 
em busca de solução comum 
para questões que inquieta­
vam a comunidade maior.

Esses fatos antigos são 
muitos esclarecedores para 
uma legitima compreensão 
da verdadeira indole da 
Igreja. Até o fim dos tem­
pos, ela será acusada de in­
congruências e de fariasis- 
mo. É o tributo de quem 
carrega uma mensagem su­
perior, que sobrepassa nos­
sos limites e fraquezas. As 
incongruências, as incoerên­
cias são inevitáveis, quando 
se continua pecador, mas 
tendo o dever indecinável de 
proclamar a santidade a jus­
tiça. O farisaismo só tem 
um remédio: a penitência 
humilde. Se a Igreja não 
consegue apresentar-se 
diante do mundo como 
exemplo de perfeição, pode 
certamente aparecer como 
pecadora penitente, em bus­
ca de definitiva conversão.

Persiste, em verdade, a 
recomendação do Senhor, 
dirigida aos mestres de seu 
tempo: “ fazei o que eles di­
zem, não façais o que eles 
fazem” . Atente-se bem à 
palavra da sabedoria: “ Fa­
zei o que eles dizem!”  como 
a significar que a Verdade 
prescinde da qualidade do 
profeta, a boa nova se dis­
pensa da eloquência do 
arauto. Os evangelizadores 
de todos os tempos se senti­
ram sempre urgidos ao 
anúncio da Palavra, quais­
quer que fossem suas dispo­
sições e méritos pessoais. 
“ Ai de mim, se eu não 
evangelizar!” , gem ia o 
Apóstolo das Gentes. “ Não

D. L uís Fernandes

i^odemos ficar sem falar” , 
confessavam os primeiros 
pregadores perseguidos e in­
timidados. Essa experiência 
singular remonta aos emis­
sários de Deus, no Antigo 
Testamento. Cada qual a 
seu modo, tiveram todos uma 
árdua peleja a enfrentar, 
sempre que foram convoca­
dos para missão: só vencen­
do muitas resistências ínti­
mas, deixando-se vencer 
pela força suave do Senhor, 
é que afinal se entregavam 
ao desempenho de seu pa­
pel.

Meu propósito ,é cha­
mar a atenção para esse sen­
tido realista, para essa vi­
são objetiva e sincera, 
quando se trata de apreciar 
o cumprimento do dever 
profético em nossa Igreja, 
em nossos dias. Nossa comu­
nidade cristã não é mais 
santa, nem mais desgraça­
da do que os antepassados; 
não pretenderia ser de me­
lhor qualidade do que que as 
testemunhas originais do 
Ressuscitado. Somos her­
deiros de uma reserva pre­
ciosa, carregada em vasos 
de barro. Somos pecadores, 
junto com os pecadores, mas 
temos 0 encargo tremendo 
de proclamar a salvação e 
denunciar a iniquidade. 
Inútil, portanto, querer es­
camotear a mensagem pro­
fética, com a fraca alegação 
de nossas defecções. Ao lon­
go das idades, a burra de 
Balaão teimará em obedecer 
ao imperativo divino, con­
trariando embora a todos os 
bem pensantes. O exercício 
do profetismo é muito mais 
oneroso do que, em geral, se 
supõe. Chega a ser humi­
lhante para quem conserva 
um pouco de brios, um certo 
grau de auto-critica e hones­
tidade consigo mesmo. Não 
há, porém, como declinar o 
mandato do Senhor, em ter­
mos absolutos, irreversíveis: 
“ Ide e pregai!”

Guerra! Guerra!

E só no que ouvimos fa­
lar boje em dia: Guer­

ra. Uns comentam sedentes 
de sangue, outros desejosos 
de ujpa aventura românti­
ca, outros por pensarem que 
tudo é uma cousa que se 
passará longe deles, outros 
ainda, pela simples falta de 
que ansiar em busca de no­
vidade...

As guerras são supura­
ções virulentas das mentes 
coletivas de sociedades in­
flamadas, por uma má dis­
tribuição das riquezas entre 
elas.

Mesmo neste caso, das 
Malvinas, é exatamente o 
resultado de duas inflama­
ções econômico sociais gra­
ves. Pelo lado dos argenti­
nos, causada por uma dita­
dura capitalista esvaziada, 
que procura se tornar sim­
pática ao povo que dura­
mente explorou; pelo lado 
dos ingleses, resultairte de 
seu imperialismo' claudi- 
cante e fora de tempo...

As guerras ou ameaças 
delas se dão geralmente por 
diferenças visíveis entre 
dois povos, desequilibrados 
entre si. No caso presente, a 
ditadura argentina fez um 
repasse de seus problemas.

transformando a sua infec­
ção social, grave, numa 
doença internacional.

È bom sabermos que 
graças aos meios de comuni­
cação modernos não há 
quem não esteja ao par da 
situação dos países em lití­
gio, nem da instabilidade 
social do mundo inteiro.

É bom sabermos que só 
de combustível a armada 
britânica gastou talvez tan­
to quanto o suficiente para 
comprar as Malvinas, só 
para movimentar seus na­
vios.

É bom sabermos que, 
caso haja uma guerra, todos 
os países terão de entrar nela, 
por um motivo ou por outro; 
e quem será vencedor, se a 
história nos mostra que os 
inimigos de ontem são os 
amigos de hoje?

Ora, quando um país se 
atreve hoje a ofender outro, 
abertamente (como nesse 
caso), mexe com toda a es­
trutura podre sobre a qual 
estão fundamentados todo& 
os países, resultando disso, 
todos se sentirem ameaça-

Roberto P. de Mello

dos na base. Caímos às por­
tas de uma guerra total. Ar- 
magedon, a última bata­
lha...

O território das peque­
nas Malvinas é o que menos 
interessa no caso. A guerra é 
entre ideologias e sistemas 
sociais, entre a força bruta 
repressiva e as ânsias liber­
tadoras do espírito humano. 
Poderiamos dizer, o “ Livro 
do Carma” foi aberto, estão 
em-vias de se mexer em seus 
débitos e créditos...

Tudo isso nos mostra 
as tensões formidandas que 
se acumularam através do 
tempo, nos inconscientes 
coletivos dos humanos. Po­
dia não termos como esto­
pim as Malvinas, e daí? Os 
estrondosos erros humanos 
têm de ser pagos pelo pé, é a 
lei fundamental desta vida. 
Infelizmente á animalidade 
ainda predomina entre nós, 
e raros olham para 0 que 
ocorre com isenção de âni­
mos ou nojo... O anseio de 
paz ainda é úma ânsia re­
côndita do Espírito, e sem 
dúvida alguma, uma grande 
nuvem negra bojuda de 
“ Karmas” , ameaça chover 
sobre a terra: Sangue e Fo-
igo...

AUNiAoi : im

Anthenor 
Navarro e 
João Pessoa

JUANNITA
MACHADO

No dia 4 de maio de 1932 
A União publicou 

A terra exsua o sangue que 
gottêja da fronte dos eleitos.

A glega torturada pelo casti­
go inclemente do sol sente no doso 
comburido.a queda abrupta de 
mais um herópe.

Mais um! E a leonina terra 
sacode a altiva jiba enlutada e 
humildemente se ajoelha diante 
da fatalidade de um destino rude 
que ainda uma vez lhe experi­
menta a heroicidade moral.

Estado pequenino, erguido a 
altura do destino para elle sonha­
do pelo grande João Pessoa, 
tornou-se desde logo, a fortaleza 
de onde o signaleiro invicto dicta- 
va á nação inteira seu codigo de 
civismo e nobreza politics, mas 
foi também Jardim das Oliveiras 
onde o mestre sorveu o calix de

Ivan Lucena

sangue e onde o final da tragédia 
fez repercutir pelo Brasil inteiro 
seu grito de protesto num frêmito 
de horror e de assombro.

João Pessoa foi o “ agnus” 
rubro de um holocausto fecundo e 
deloroso, abril para a Parahyba 
um caminjio de glorificações... O 
seu nome attingiu todos os super­
lativos è todos os symbolos de 
grandeza civica, fez-se sinonimo 
de HERÔE E SANTO, mas não 
parou ahiu a predestinação da 
Parahyba; tinha outros filhos da 
mesma tempera, fructos da mes­
ma arvore, homens <io Nordeste 
forjados na mesma forja canden­
te, temperados pelos rigores do 
mesmo sol carrasco.

Tinha outros heroes a Pa­
rahyba e sagrou-se para a gloria e 
para a dôruo mesmo idéal. Elles 
entraram na arena como affirma- 
ções de virtudes e qualidades ex- 
cepcionaes, e atraz defies entrou 
tambérp á arena a Fatalidade. 
Uns ensanguentaram e enluta­
ram a terra mãe, outros dolorosos, 
martyrisados, a morte na alma, 
levaram com lagrimas 'o sangue 
dos irmãos sacrificados.

Os nobres sentimentos e sen­
sibilidade do povo parahybano, 
aguentam ainda o embate da for^

ça rude e cruel, justamente 
quando o flagellò e a desolaçao se 
alastram pelo seu rtemtório 
combusto. É um povo heroico 
porque é um povo soffredor.

Na dôr que hoje or abate, 
fica um consolo, e.é que da tragé­
dia assombrante, escaparam alguns 
com vida e entre esses, o ministro 
José Américo o maior Ministro 
que no ultimo decennio tem tra­
balhado nessa pasta, um dos 
maiores vultos revolucionários, 
um dos grandes brasileiros cujo 
nome será para os porvindouros 
um symbolo e para a patria um 
laurel na sua história cívica e po­
litics e portanto um motivo de 
nobre orgulho para todos os pa- 
rahybanoB.

ooooo
NOTAS POLICIAIS

Na tarde de hontem, á aveni­
da Juarez Tavora, em Santa Rita, 
a “ Sôpa”  do sr. Àluysio Gomes, 
guiada pelo chauffer Severino 
Quixaba, atropellou' o menino 
Waldemir, filho do sr. Nilo Alves 
Moreira, alli residente, matando- 
o immediatamente.

Vendo 0 que havia feito, o 
chauliér abandonou o vehiculo, e, 
em desatinada carreira, evadiu-se 
burlando a acção policial.

A respeito foi instaurado in­
quérito pela autoridade local, es­
tando a mesma empenhada para 
que o fugitivo seja capturado.

CAROS CHA3AS
0 MAIOR DE 

TODOS OS PERIGOS
O fracasso aparente das derradeiras gestões de paz 

no Atlântico Sul, por conta da não aceitação da propos­
ta do presidente do Peru, Belaunde Terry, pela Argen­
tina e pela Inglaterra, não conduz apenas ingleses e ar­
gentinos ã perspectiva de maiores entreveros, massa­
cres, mortes e violência. Leva a América Latina, inexo­
ravelmente, a estranha e irônica posição de isolamento 
político. Separa, de uma vez por todas e para quem ti­
vesse dúvidas, os países industrializados dos países em 
desenvolvimento. Amplia o fosso entre o noríe e o sul, 
de maneira dramática. Obviamente que fatores ideoló­
gicos globais vão continuar na equação, como compli- 
cadores. Dúvidas não existem, por exemplo, de que o 
declarado apoio político e militar de Cuba à Argentina 
decorre, em especial, do interesse da União Soviética 
infiltrar e alargar cunlias no ocidente, de criar proble­
mas para seus adversários maiores. A idelogia, porém, 
ameaça tornar-se fator secundário ou menos importan­
te quando todo o continente latino-americano é posto 
de um lado, em oposição não só à Europa Ocidental, 
mas aos Estados Unidos.

Parece histórica a péssima diplomacia Norte- 
Americana, que em momento de necessidade de defesa 
absoluta do mundo ocidental, reflui e recua, e em mo­
mentos de composição e cautela, investe contra os seus , 
aliados e divide mais ou menos ã maneira de macacos , 
em casa de louça. Os juízos de valor ficam para outro 
dia, valendo, hoje, a constatação de um fato: A Améri­
ca Latina, inclusive o Brasil, apesar de peculiaridades e 
nuanças, vê-se lançada num denominador comum de 
isolamento. Na hora de sustentar pontos de vista co­
muns ao hemisfério, tem sido compulsoriamente con- - 
vocada, Quando entram em pauta seus interesses, é re-  ̂
legada ou marginalizada, para não dizer acuada, preci- ; 
samente por quem deveria conduzir o processo em ter- ! 
mos de integração.

Imagine-se o prolongamento da guerra nas Ilhas ! 
Malvinas por semanas ou até meses, (ja.so, como correu : 
como rumor no último fim-de-semana. Cuba se dispo- ; 
nha a mand^ para Buenos Aires suas esquadrilhas de ■ 
migs? Eles, os cubanos, estarão fazendo o jogo soviéti- i 
CO, mas, será lícito à Argentina recusar o apoio, quando 
luta pela própria soberania, e sabé que luta, agora, ' 
também contra os Estados Unidos? Some-se a solida­
riedade bélica do Peru, Bolívia, México e outros, da 
qual, num determinado momento, nem o Brasil se pp- ï 
derá eximir. Separados, somos nada, mas unidos? e,aí? í

E aí, surpreendentemente, estarão lançados os ali­
cerces para a formação não do terceiro ou do quarto, 
mas de um quinto mundo. Pobre, sofrido, explorado, 
vítima dos radicalismos da extrema esouerda. tanto 
quanto da extrema direita, mas um mundo à_ parte. Sem 
confiança no primeiro, ao qual pertência, muito menos 
no segundo, que utiliza Cuba como seu ponta de lança. ' 
Cheio de afinidades com o terceiro, ate com o quarto, 
mas caracterizado acima e além dele por situações e es- ; 
truturas próprias.

Os resultados dessa mutação torna.m-se imprevisi-  ̂
veis. Caso sobrevenham sanções econômicas gerais, do ! 
primeiro mundo, até onde ou quando elas surtirão efei- ; 
to? Porque créditos bloqueados levam ã contrapartida: 
débitos congelados. Nem a estrutura financeira parti­
cular, nem a oficial, teriam condições de aguentar a : 
pressão por muito tempo. Lá e cá. Afinal, o não paga­
mento dos empréstimos externos concedidos ã América c 
Latina pelos bancos Americanos e europeus, se nos le­
varia à bancarrota, também determinaria o colapso de- ! 
les. Quem empresta, nesses casos, fica tão à mercê da ! 
conjuntura quanto quem toma emprestado, se em ra­
zão de' não emprestar mais,- o resultado-é não pagar. (

Tudo ocorre, primeiro por coisas da vida, a come- ' 
•çar pelo radicalismo de um general argentino, mas, em 
seguida, e com mais intensidade, por inadmissíveis < 
questionamentos de espírito de corpo. Julgam os Esta­
dos Unidos, ex-função de seus choques com a União So­
viética, ser melhor a garantia da OTAN, a preservação . 
de seus alidados europeus. Seria, porém, por causa dis­
so, necessário que relegassem a América Latina, que a 
contrariassem e, mais, que tomassem partido do inusi­
tado adversário?

A posição brasileira, por enquanto, é cautelosa, 
mas não poderá deixar de tender para a Argentinai 
medida em que o impasse prossiga. Nossos militarèur'v 
mais do que nossos tecnocratas, dão indícios desse de­
terminismo histórico de forma evidente. A parte, numa 
realidade desligada de nossos vizinhos. Até por ques­
tões de convivência e de sobrevivência.

Estas considerações não pertencem áo repórter. 
São ouvidas nos corredores do sistema, nas ante-salas 
do executivo, nas confidências dos detentores do poder.
Sueremos, talvez tanto quanto contendores, a paz.

[as se a paz não vem, haverá que tomar posição. Gra­
dativamente, lentamente, mas de modo inexorável. E 
em termos militares, de modo catastrófico, pois, con­
tingentes cubanos, peruanos, bolivianos ou quantos 
“ anos” sejam. Era favor da Argentina, determinação 
contingentes dos Estados Unidos, primeiro nos bastido­
res, como agora, depois no palco, em favor da lnglater^ 
ra. E a consequência será, mesmo a milhares de quilô­
metros de distância, inequívoca vitória da União Sovié­
tica, sob todos os planos. Será isso o que desejam os Es­
tados Unidos?

GANHAR, COMO?
O governo quer ganhar as eleições de novembro, ‘ 

descobra-se em ações políticas e administrativas, para 
favorecer os candidatos do PDS. Mas a alta do custo de 
vida beneficia as oposições e, fatalmente, levará o elei­
torado a votar em seus candidatos, menos por eles do 
que por falta do sentimento de exaustão o desemprego 
aumenta, conforme o IBGE. O salário-mínimo compra 
hoje 55 por cento menos do que quando foi criado, con­
forme o diese. O leite, as tarifas de energia elétrica, os 
transportes rodoviários, o pão e os impostos territorial e 
de renda crescem, como se verificou ainda na semana 
passada. Fazer o que, para pretender o apoio social? 
Não há Andreazza que baste, não há discurso de Ei- 
gueiredo que chegue.

D o Leitor
Scolfaro Campeão - 82

Sr. Eklitor:
Domingo, 25 de abril todo o Brasil viu pela TV o sr. Oscar Scol­

faro dar de Bandeja o titulo de Campeão Brasileiro de 82 ao seu queri­
do Flamengo. Não entendo como a CBF inclui num trio de árbitros o 
nome deste tal Scolfaro, quando todos sabem que foi o mesmo que 
classificou o Flamengo diante da aguerrida equipe do.Sport do Flecife.

São coisas que não podemos entender nesse futebol brasileiro. 
Sei que a torcida do Flamengo também sabe que seu time tem a pro-' 
teção dos juizes e que no fundo do coração não é uma torcida feliz.

Vejamos porque: o Flamengo foi Campeão Brasileiro de 80 na 
base do maior roubo na história do futebol. Quem não ^  lembra que 
seu adversário, o Atlético Mineiro, foi visivelmente prejudicado, pois 
teve 4 de seus jogadores expulsos de campo?

Afinal, a decisão foi no Maracanã.
Depois foi a vez da Libertadores e todo mundo também se 

lembra das palhaçadas do sr. José Roberto Wrigt classificando o Fla­
mengo diante do- Atlético para ir mais além.

Agora aparece um novo fiamenguista que é o Oscar Scolfaro. Os 
dirigentes do Flamengo não só devem dar uma gratificação gorda aos 
seus jogadores, mas também ao seu protetor neste campeonato que 
passou. Logo no ano da copa, quando deveriamos ter um campeão dig­
no do titulo, temos um campeão imoral protegido pelos árbitros bra- 
sileiroj,

Luiz Ricardo Vieira de França 
Rua Nova, S/N 

Cabedelo
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

A INCORPORAÇÃO 
EUA-INGLATERRA

A incorporação está na moda. No Brasil, tivemos a incorporação 
PP-PMDB. Agora estamos vendo a incorporação EUA-Inglaterra... 
contra a Argentina.

A Rádio Central de Moscou, sábado passado, abriu suas baterias 
contra essa nova incorporação, com o seguinte comentário:

"Conforme foi anunciado em Londres, na madrugada de hoje, às 
4,40 horas (hora de Buenos Ayres), aviões britânicos bombardearam 
0 aeroporto de Port Stanley, capital do arquipélago das Malvinas. 
Fontes argentinas informaram que oataque foi repelido pela defesa 
anti-aérea, que, defendendo as instalações, abateram dois aviões in­
gleses Harrier. Acrescenta-se que mais um avião foi danificado ecaiu 
no mar.

Em Nova lorcpM foi informado que uma carta do representante 
argentino junto à ONU, difundida como documento oficial do Conse­
lho de Segurança da OIW, condena as ações agressivas da Grã- 
Bretanha, orientadas para desencadear uma nova guerra colonial.

O presidente norte-americano Ronald Reagan afirmou que o ata­
que aéreo britânico às Ilhas Malvinas (Falklands) foi uma surpresa 
para ele. No entanto, a hipocrisia dessa informação foi desmascara­
da quando mais tarde se soube que, na incursão, realizada em três 
etapas, participaram aviões Vulcan, que partiram da Ilha Assunção, 
administrada pela Força Armada Norte-Americana.

O governo espanhol condenou, através de uma nota oficial, o 
ataque das forças britânicas ao aeroporto das Malvinas (Falklamh), 
tendo advertido que o eventual desencadeamento de uma ação britâ­
nica mais geral e maciça, implicaria uma perda trágica de vid^ hu­
manas e suporia uma gravíssima responsabilidade e um erro históri­
co.

'Por outra parte, em face da posição assumida pelos Estados 
Unidos no conflito, vários governos latino-americanos reafirmaram a 
sua solidariedade à Argentina.

Uma mensagem do presidente peruano Fernando Belaunde, di­
rigida ao seu colega argentino, assinala que, nesta hora, em que a, Na­
ção argentina é vítima de um bloqueio bélico e de sanções económi­
cas injustificadas, o governo e o povo do Peru estão decididos a 
prestar-lhe todo apoio possível.

O presidente da Venezuela Luiz Herrera declarou, por sua vez, 
que a solidariedade à Argentina será expressa nos termos em que este 
País a pediu.

A posição norte-americana de aplicar sanções contra a Argenti- 
. / l a  e apoiar a Grã-Bretanha foi denunciada pelo governo da Costa Ri- 
^^ca, através de um comunicado oficial. O documento sublinha que 

isso contraria a jurisdição interamericana.
A agência Prensa Latina transmitiu uma declaração do governo 

cubano que condena toda a hipocrisia do chamado sistema latino- 
americano forjado pelos imperialistas dos Estados Unidos para servir 
a seus próprios interesses. Este sistema - assinala o documento - está 
desnoronando agora quando em face de um ataque cuja vítima é urr\, 
país da América Latina, o governo norte-americano adere aos agres- 

'sores e lhes presta ilimitado apoio militar e político, 
tar e político.

Completando o quadro da unidade imperialista contra um pais 
em vias de desenvolvimento o Japão anunciou hoje sua adesão^ao 
embargo econômico contra a Argentina, imposto petas Nações da Co­
munidade Econômica Européia e apoiado pelos Estados Unidos. ”

MOSCOU E CUBA

Dentro dessa mesma linha de 
Moscou, a Rádio Havana, de Cuba, te­
ceu uma intriga ainda mais contun­
dente, dizendo que os Estados Unidos 
não admitem a interferência da União 
Soviética nas Américas, interpretan-

._/do qualquer intervenção neste sentido
como uma provocação, uma hostilida­
de, lun ato de beligerância. Entretan­
to - acrescentou a emissora cubana - a 
Inglaterra vem lá da Europa, agride, 
ataca e invade a Argentina e os Esta­
dos Unidos em vez de condenarem e 
repelirem a agressão, muito ao con­
trário, emprestam-lhe todo apoio e so­
lidariedade...

A Rússia, segundo os Estados 
Unidos, não não pode mandar tropas 
para Cuba, em missão de paz. Mas a 
Inglaterra pode mandar tropas para a 
Argentina, em missão de guerra colo­
nialista...

Caiu mais uma vez a .máscara do 
imperialismo capitalista, diz a emis­
sora de rádio de Cuba.

Se um porta-aviões soviético se 
I aproximasse da Argentina, os Estados 
Unidos considerariam o fato uma pro­
vocação de guerra. Mas toda a frota 

< de guerra da Inglaterra pode atraves­
sar tranquilamente o Atlântico e vir 
bombardear e invadir a Argmitina. 
Sendo a Inglaterra, os Estados Unidos 
dão todo apoio, politico e militar.

Como se vé, o mundo comunista 
lestá armando uma intriga dificil dos 
lE^tados Unidos se sairem dela.

Eu mesmo gostaria de defender a 
posição dos Estados Unidos. Não de­
fendo porque não vejo como. Por mais 
que esquente a cabera, não encontro 
uma base para justificar a posição 
norte-americana.

Acho que os Estados Unidos en- 
:traram numa fria. Sem necessidade, 
levantaram contra si a opinião públi­
ca de toda a América Latina. Inclusi­
ve do Brasil, seu amigo.

Sou contra os comiuiistas. Mas, 
neste caso, os comunistas tém razão.

Está ficando burro. Tio Sam?

EUA CONTRA 
A INGLATERRA

Como se sabe, os ingleses se estabe­
leceram nos Estados IJnidos em 1607. 
Neste ano colonos da Companhia de 
Londres se estabeleceram num povoado 
que em honra ao Rei James I tomou o 
nome de Jamestown.

A Inglaterra realizou grandes despe­
sas na colonização dos Estados Unidos e 
queria ver esse dinheiro de volta rapida­
mente. Impôs, então, uma política tri­
butária escorchante. Depois de 1774 sur­
giram as primeiras reações, os primeiros 
choques.

Os americanos exigiram a reforma 
da escorchante carga tributária e a In-
fllaterra fez ouvidos de mercador. O par­
amento britânico nem quis receber a 

petição.
Tomou-se inevitável a rebelião. 

Veio a Declaração de Independência, 
com George Washington nomeado para 
o comando das tropas.

Mas a Inglaterra, mais poderosa, in­
fligiu d'm>s castigos aos colonos rebel­
des. Os primeiros choques foram desas­
trosos para os americanos.

A entrada da Elspanha na guerra e a 
formação da Liga da Neutralidade Ar­
mada, por inspiração da Rússia, deram 
inicio a crescentes dificuldades para a 
Inglaterra. Em 1778 as tropas realistas 
foram obrigadas a abandonar Filadél­
fia. Em 1780 a esquadra inglesa era ven­
cida em Chesapeake e, no ano seguinte, 
os americanos obtinham a vitória decisi­
va de Yorktwn. Por fim, em 1783, pela 
Paz de Paris, a Inglaterra reconheceu a 
independência dos Estados Unidos.

Se ps Estados Unidos lutaram, du­
rante tantos anos e com tanto sacrifício, 
tanto sangue, suor e lágrimas, contra a 
Inglaterra, para se tomarem indepen­
dentes, para não permanecerem colônia, 
da Inglaterra, por que, hoje, os Estados 
Unidos não reconhecem esse mesmo di­
reito às Ilhas Malvinas, pertencentes á 
soberania argentina? Por que os Estados 
Unidos defendem, hoje, o direito da In­
glaterra manter as Malvinas como uma 
colônia, dentro da Argentina?

Para .conquistarem sua indepen­
dência, os'^stados Unidos se desincor- 
poraram da Inglaterra. Para manterem 
as Malvinas como colônia da Inglaterra, 
os Estados Unidos se incorporam à In­
glaterra... o que é isso. Tio Sam?

Parece que Tio Sam está virando a 
cabeça.

A DECEPÇÃO 
DE ADAMS

John Quincy Adama foi senador 
de Massachutsetts. Quando a fragata 
americana Chesapeaks foi bom l^-

de Vfrgiiüa Cu>es, 
Leo-

deada, ao largo 
pelo vaso de guerra britânico 
pard, John Quincy Adams pronunciou 
memorável discurso condenando o 
ataqüe e convocando uma assembléia 
em Boston para protestar contra o 
episódio.

Qual não foi a sua decepção, po­
rém, ao ver (jue alguns federalistas 
justificavam o ataque do vaso de guer­
ra britânico. Havia interesses econó­
micos em jogo.. Grupos que queriam 
continuar negociando com a Inglater­
ra. O interesse do lucro falava mais 
alto...
cro falava mais alto...

Hoje, se um americano, repetindo 
o gesto de John Quincy Adams, pro­
nunciasse um discurso combatmido o 
ataque da Inglaterra ã Argentina, 
pais irmão do continente americano, 
teria a mesma decepção de Adams... e 
haveria de perceber que, por trfjs de 
tudo isso, existem grandes interesses 
económicos.

Se houve americano capaz de de­
fender a Inglaterra, quando esta bom­
bardeava navios anrâdcapos, não po­
demos nos admirar, agora, que haja 
na poderosa Nàçáo do Norte, america­
no que defenda o- ataque da frota in­
glesa á Argentina.

Se o senador John Quincy Adams 
fosse vivo, talvez fizesse, agora, infla­
mado discurso combatendo o bombar­
deio da Argentina pela Inglaterra.

Mas passaria pela mesma decep­
ção, vendo o presidente Ronald Rea­
gan colocar-se ao lado da Inglaterra e 
contra a Argentina.

A América para os americanos?
Isso já era.
Para os ingleses também.
Está ai em que deu a moda da in­

corporação.

M ilton debate relatório 
que estuda acordo nuclear

0  senador Milton .G(^ral?relator da Co­
missão a Parlamentar de inquérito que inves­
tiga irregularidades apontadas no Acordo Nu­
clear Brasil/Alemanha, rèuniu-êe na semana 
passada com os demais membros da Comis­
são para debater o seu relatório, de 1.072 pá­
ginas, onde apresenta 46 conclusões e 23 reco­
mendações, algumas voltadas para a refor­
mulação da política energética brasileira.

Toda a parte submetida a estudo foi 
aprovada, tendo merecido, inclusive, votos de 
aplausos do senador Dirceu Cardoso (PMDB- 
ES) que, na última quarta-feira, fez discurso 
no. plenário do Senado elogiando o trabalho 
do representante paraibano. O restante do re­
latório voltará a ser discutido a partir do dia 
15 de maio, quando o senador Milton Cabral 
regressar da Itália, onde participa, desde do­
mingo de uma visita de parlamentares brasi­
leiros ás instalações nucleares daquele pais a 
convite do Governo italiano.

O parecer do senador Milton Cabral co­
meça com a apreciação das conclusões a que 
chegou o primeiro relator da Comissão, sena­
dor Jarbas Passarinho, em março de 1979. 
Dando continuidade ao trabalho, o senador 
Milton Cabral analisou mais 30 depoimentos 
de autoridade e cientistas nacionais e estran­
geiros, além de dezenas de acordos interna­
cionais, relatórios e documentos dos órgãos 
envolvidos.

Sobre a opção do Brasil pela fonte nu­
clear na complementação da produção ener­
gética, o relator escreveu dois volumes, tra­
tando, respectivamente, das conjunturas in­
ternacional e nacional. Depois da análise do 
consumo, produção e potencialidades exis­
tentes do mundo, mostra a tendência de acei­
tação da fonte nuclear. Na parte da conjuntu­
ra nacional, faz uma análise das diversas fon­
tes energéticas, com maior ênfase para a hi-, 
dráulica, carvão e nuclear, que considera as 
mais viáveis, no atual estágio de desenvolvi-

mento tecnológico, para a geração de eletrici­
dade em grandes blocos.

No capitulo referente à política nuclear, 
o relator apresenta as razões da preferência 
do Governo brasileiro para fazer o acordo com 
a Alemanha e não com os Estados Unidos 
(que construiram a primeira usina) ou outros 
países de tecnologia nuclear avançada. A ex­
periência brasileira no campo . nuclear é mos­
trada desde a II Guerra Mundial, quando, nai 
época da explosão da bomba atômica sobre as 
cidades japonesas de Hiroshima e Nagasaki, 
o Brasil exporta minérios atômicos para os 
Estados Unidos.

Os acordos, tratados e convênios realiza­
dos pelo Brasil foram analisados nesta parte, 
onde se torna evidente que o objetivo brasilei­
ro é a utilização do átomo para fins exclusiva­
mente pacíficos (agricultura, medicina, ele­
tricidade), o relator mostra aqui como estão 
regulamentados os acordos com a Alemanha 
nos aspectos de transferência de tecnologia, 
saúde, meio-ambiente e segurança.

As questões mais polêmicas, objeto das 
denúncias que motivaram a constituição da 
CPI, constam do capitulo que trata da execu­
ção do programa nuclear. Ekitre outros assun­
tos, destacam-se a localização das centrais 
nucleares, contratação e construção da pri­
meira usina (Angra I) com os americanos, e 
Angra II e IR com os alemães, incluindo a dis­
pensa de concorrência para a construção civil, 
realizada pela Construtora N oberto 
Odebrecht, da Bahia. São ainda analisados 
neste capitulo os problemas da tecnologia ale­
mã e sua transferência como forma de possi­
bilitar a autosuficiência do Brasil desde o ci­
clo do combustível até a produção da energia 
nuclear, assim, como as questões relaciona­
das com o treinamento de recursos humanos, 
garantia de qualidade e custo da geração nu­
clear em comparação com o aproveitamento 
atual e futuro do potencial hidráulico.

Emani preocupado com a 
longa estiagem na Paraíba

o  deputado Ernani Sátyro leu ontem, na 
tribuna da Câmara dos Deputados, telex do 
v i c e -g o v e r n a d o r  C ló v is
Bezerra, do deputado Múcio Sátyro, do inter­
ventor do município de Taperoá, José Assis 
Queiroz, dos proprietários rurais Manoel de 
Assis Melo e 3osé Melquiades e do presidente 
da Associação Comercial da Paraiba, João 
T a v a r e s  de M e lo , p e d in d o  
providências ao Goverrno Federal para a 

atual situação que vem enfrentando os pro­
prietários e agricultores paraibanos que, sa­
crificados pelas dificuldades resultante do 
longo período de estiagem se vêem sendo 
pressionados pelas agências do Banco do Bra­
sil no interior do Estado com a suspensão de 
empréstimos à Carteira de Crédito Rural e 
ameaças de protestos e execução judicial das 
dividas vencidas.

O deputado Ernani Sátyro criticou o 
Banco do Brasil que, com tantos problemas 
que vem enfrentando a sofrida região nor­
destina é o primeiro a não fazer o necessário 
fornecimento para custeio das lavouras. “ Dai 
as constantes reclamações, não apenas por 
essa retração de crédito, mas também pelo

rigorismo com que estão sendo cobrados os 
débitos dos agricultores e pelos elevados juros 
para custeio” .

Na oportunidade o deputado Elrnani Sá­
tyro fez um apelo no sentido de que seja evita­
do o desvio de incentivos fiscais da região nor­
destina para a Amazônia, reduzindo cada vez 
mais os recursos da sofrida região Nordeste. 
“ Já me dirigi as autoridades competentes, ao 
presidente do Banco do Brasil e, quero, tornar 
público, as autoridades federais que tem f ela- 
ção com esses problemas, porque é realmente 
angustiante a situação dos nordestinos” .

. te a situação dos nordestinos” .
- Se escapamos da seca não podemos es­

capar das chuvas. Parece até castigo, desta 
vez já não dos ceus, mas da própria natureza 
humana. Querem trabalhar e estão sem re­
cursos para fazê-lo. Sem por em dúvida - 
como nunca fiz - as inspirações do sr. Presi­
dente da República, do Presidente do Banco • 
do Brasil e, afinal de contas, de todo o Minis­
tério que trabalham uníssono com o presiden­
te João Figueiredo, trago a público o proble­
ma quê vem sendo enfrentado pelos agriculto­
res paraibanos” , 
raibanos” .

Deputado do PMDB elogia 
ação de Geraldo Navarro
0  deputado Lourival Caetano (PMDB- 

Bayeux), apresentou da Tribuna da As­
sembléia Legislativa do Estado, requerimen­
to congratulando-se com o sécretário de Segu­
rança Pública e diretor Superintendente do 
Detran, cel, Geraldo Navarro Dutra pelo fato 
daquela autoridade haver tomado a decisão 
de suspender, pelo período de 30 dias, a apli­
cação de qualquer penalidade aos motoristas 
de táxis no exercício de suas atividades pro­
fissionais.

Lourival Caetano, na oportunidade, elo­
giou o secretário Geraldo Navarro pela im­
portante iniciativa, levando-se em considera­
ção que flão somente os motoristas de táxis, 
mas os proprietários de veículos particulares 
são, usualmente, vitimas dessas multas

“ fantasmas”  é injustificáveis, conforme de­
núncias que chegam sempre ao conhecimento 
da opinião pública.

O deputado Lourival Caetano, ao apre­
sentar o seu requerimento, solicitou ao Secre­
tário de Segurança Pública e Diretor'Superin­
tendente do Detran, providências no sentido 
de que seja feita uma completa revisão em to­
das as multas aplicadas nos últimos três me­
ses a veículos particulares, bem como reexa­
minar as justificativas ou aplicações apresen­
tadas pelos responsáveis, a fim de que sejam 
reparadas possíveis injustiças cometidas con­
tra a população dest'a’^cidade. O requêrimen- 
to do deputado Lourival Caetano foi aprova­
do sem qualquer restrição.

Hoje no “Fogo Cruzado” 
Marcondes e Cunha Lima

0  senador Ivandro Cunha Lima e o depu­
tado federal Marcondes Gadelha estarão logo 
mais, frente a frente, no programa Fogo Cru­
zado, da Rádjp Arapuan, para um debate que 
está sendo aguardado pela população parai­
bana com grande expectrativa.

Como se sábe, o sr. Ivandro Cunha Lima 
é do PMDB e vai disputar a sua reeleição, en­
quanto 0 sr. Marcondes Gadelha é do PDS è. 
vai disputar uma cadeira no Senado. O pro­
grama, que começa às Hh30m não tem hora 
para .terminar, daqo a importância do debate.

Espera-se com isso'o auto índice de audiên- 
. cia, pela importância que encerra o atual mo­

mento politico.
• A equipe do programa, coordenada pelo
• jornalista Fernando Melo, está animada, 
i  mesmo porque vai tirar dos entrevistados o 
„ máximo possível de suas qualidades iiítelec- 
, tuais e políticas dentro de lirna discussão con­

sequente e objetiva, tendo como base as difi­
culdades econômicas e sociais que ' ; atraves- 
sám a Paraiba, o Nordeste e o Brasil:

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017
E D I T A L

Responsável: Ant' Mariano da Cunha 
CPF/CGC: N 
Título: Cr$ 9.948,00
Protestante: George Cunha Ferragens Ltda.
Portador: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Arnaldo Lourenço de Souza 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 10.813,00 
Protestante: Lojas Maia 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Carlos Ribeiro Campos 
CPF/CGC: 024.831.405-19 
Titulo: Cr$ 20.000,00 ^
Protestante: Marmoana Paraibana Ltda.
Portador: Bco Sul Brasileiro S/A.

Responsável: Cícero de Lucena Filho 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 7.907,74
Protestante: Financiadora VolksWagen S/A.

.  Portador: Bco Nacional S/A.
Responsável: Creuza Gomes Rocha 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.734,00 
Protestante: Banerj S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Celina Maria da Silva
CPF/CGC:
Título: CrI 7.000,00
Protestante: União Indl e Coml Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.
Responsável: Com de Ferragens e Mat Const.
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 26.277,00
Protestante: Abel de Barros Com Ind Tintas 
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: Edmar Alves de A. Farias 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 27.434,94
Protestante: Tuplama Tubos Plásticos da Amaz.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Eletro Projetos Inst Ltda.
CPF/CGC:
Título: Crt 18.300,00 
Protestante: Ind. de Pref. Alfa Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Farmácia Vital Brasil 
CPF/CGC: 09.127.556/0001-8 
Título: Cr$ 19.446,00
Protestante: Efimel Distr. de Medicamentos Lt^a.
Portador:» Bco Paraiban S/A.

Responsável: Jorge de Miranda Coelho 
CPF/CGC:
Titulo: Cr$ 100.000,00 
Protestante: Bco Paraiban S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: José Carlos de Lima 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 62.784,00 
Protestante: Cezár & Cia Ltda.
Portador: O Mesmo

Responsável: Nivaldo Correia de Oliveira 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 85.533,00
Protestante: George Cunha Ferragens Ltda.
Portador: Bco Baherj S/A.

Responsável: Neuza Alves de Lima 
CPF/CGC: 237.363.054-00 
Título: Cr| 16.665,00 .
Protestante: Ricol Rafael Ind de Conf Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Panif. Capricho Ltda.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 74.000,00
Protestante: Laticínios Flor da Nata Ltda
Portador: Bco Banerj S/A.

Responsável: Rogério Sérgio Bezerra Medeiros 
CPF/CGC:
Título: Crt 7.250,00
Protestante: George Cunha Ferr. Ltda.
Portador: Bco Mec. Brasil S/A.

Responsável: Ricardo César L. Franco 
CPF/CGC:
Título; Crt 4.000,00
Protestante: Ponto510 Com Eletrod e Rep. Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Raimundo Alves Filhos 
CPF/CGC:
Título: Crt 49.525,00 
Protestante: F. C. Arrais 
Portador: Bco Banerj S/A.

Responsável: Terezinha Ferreira Soares 
CPF/CGC:
Título: Crt 17.340,00
Protestante: E. M. da Silva Confecções
Portador: Bco BNB S/A.•

Em obediência ao Art. 29 § tV da Lei N’  2044 de 31 de janeiro 
de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a virem pagar ou 
darem por escrito as razões que têm ,em meu Cartório à Rua Maciel 
Pinheiro nesta cidade, sob pena d e s ^ ^  os icferidos títulos, protes- 

^tados na forma da LEI.

João Pessoa, 03 de maio de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1’  Ofícial do Protesto

CIãKS -  C U . DS PRODUTOS (QUÍMICOS DO N0RD3STS
C.O .C. (MF.) Hfi 09 .U »é .85 l/0001 -30
CAPITAL SOCIAL IirZEGRALlZADO: CR$ 916,00

SXTBATO DA AIA. DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EK 23 DB 
a b r il  DB 19Ô2.

Sede S o c ia l ,  a margea da BB«101 qS 860, no D is tr it o  Industry 
a l  de João Pessoa, néata c a p i t a l .  .
EDITAL DB COHVOCAÇSO: P>*hlicado no D iá rio  O f i c ia l  do Estado da Para;^ 
ba e no J o v ia l "A UlflXo**, ed ições de 13, 1^, 15 de a b r il  de 1982,
respectivanente*
HBBA DIBEIOBAi Banalfo de Moura Machado -  P residente e Juvenal de 
Sousa e S ilv a  • S e cr e ta r io .
QUOBUMt' T ota lidade  do C apital S o c ia l  v o ta n te .
DBLIBEBAçOBS: Aprovada a Proposta da D ire to r ia  de aumento de C apital 

de CB$U>f.70lé.9l8,00, mediante a emlA
são de 2 . 000.000 novas ações nom inativas, o rd in á r ia s , do v a lo r  nos4  
n a l de CB$1,00, cada utsa. 0 P residente comunicou aos presentea que 
em fa c e  do aumento de C apita l qoa acabava de se r  re a liza d o , deveria  
s e r  dada nova redação ao "ca riit"  do A rt . 7^ dos E statutos S o c ia is ,d o  
segu in te  tmort "A rt. ~ 0 C a p ita l S o c ia l da CIABB -  CIA. DB PBOSQ 
T06 (2UÍHIC06 DO NOHDSTB, é  de CRãllU^.70tf.9lS,00, d iv id id o  em 
UW^.70^.918, a ções nom inativas, do v a lo r  nominal de CB|1,00 cada uma, 
representada por ações ord in árias e p r e fe re n c ia is  das cla sse s  "A*v 
"B” e  *C", todas e la s  I n d iv is iv e ls  perante a soc ied ad e, coa a segulQ 
t e  d is t r ib u iç ã o :  a ) 3l.033.6>f5 ações nom inativas, o rd in á ria s ; b ) 
l l . 8O l.5W , ações  nom inativas, p re fe re n c ia is  da c la s se  "A "; c )  
1 . 265. 108,  a ções nom inativas, p re fe re n c ia is  da c la sse  "B "; d ) 
70 . 60M-.623,  a ções nom inativas, p re fe re n c ia is , da c la s se  " C .  A b d i^  
ran do e x e r c í c io  do d i r e i t o  de p re fe re n c ia i na elevação do ca p ita l 
s o c ia l ,  08 segu in tes a c ion ista s  da sociedade: Carlos Pereira de Cax 
v a lh o  e  S ilv a ;  José  Arloavaldo P ere ira ; Baul F erreira  de Aguiar; Fuq 
do de In d u s tr ia liza çã o  do Sstado da Paraíba (FDHDBSPB};Zambon Labo> 
r a t ó r io s  Farm acêuticos S /A .; J .  Sousa & C ia . ;  Harlano Machado & C ia. 
L td a .; Renato Albuquerque (firm a in d iv id u a l) ;  Socino Moveis Ltda. J^ 
ão Pessoa, 23 de a b r i l  de 1982. Ass-) Banulfo de Moura Machado -  Dí T£ 
to r  A d m ln ietra tlvo ; Juvenal de Sousa e S ilv a  -  D ire tor  Coordenador; 
Renato Albuquerque O live ira  -  D ire tor  Com ercial; Luiz Pedro dos Sa;  ̂
t o s  -  D ire to r  In d u s tr ia l ;  José Barlano de Moura Machado -  D ir e to r / 
F in a n ce iro .
AB()üITAHEBT0: JUnta Comercial do Bstado da Paraíba, sob o  nfi 38̂ , 
p o r  despacho de 2 7 .0 ^ .8 2 .

Banulfo de Moura Machado 
Presidente

Marcondes e Ivandro: um debate de grande valor político

CISAP - COHEUCIO E IHDUSTSifi NOROESTIHA OE ASTCFATOS DE PAPEL S/A 
C6C. HF. H .02 7 :i33 /fl0S l‘ 7a

Capital Socia l Autorizado....................... Cr$ SOS.000.000,00
Capital Subacrlto a IntagralIzado----- Cr$ 226.566.9^9.00
tPfTAl OE COWVOCACAO -  ASSEHM.6 IA 6EIW. OWíNAAIA

Fica« convidado» os lenhorai A cion istas da CINAP -  COMEACIO.E INDUSTRIA NORDESTINA DE ARTE 
FATOS DE PAPEL S/A ., para sa raunlren an AssanbléIa Sarai*Ordinär ia , qua sara raallzada en 
sua sada soc ia l â Rua "A" n? 790, D is tr ito  Industria), nasta cidada da Joan Passo», Estado 
da Paraiba, às 10:00 (daz) horas do dia .A) (tras) da Junho da 1982, a f in  da dailbararan > 
sobra a saguinta ordan do d ia : A -  Aprovaçãd de Ralatoj-lo do Consalho da A dnlnlstragäo. fia 
lanço Patrinonlal. Danonstraçoas Financairas. Paracar «to Consalho Fiscal a dos AudUorás 7  
rafaranta ao axa rcfcio  fin do an 31.12.198): S -  Honoloçar a corra ç io  da axprassao nonata -  
r ia  do capitai socia l (a r t . 167. da Lai n? 6.i»0A/76): C- E iaição dos laaserot ifa t lv o s  a su 
plantas do Consalho Fiscal a fl :^ çã o  das suas ranunaracôas; D -  Outros assuntos da IntaraT 
sa da Socladada. ‘  ~
AVISO -  Da Acordo con o  qua pracaltua a^Lal das ^ l^ d a g| |  A j^ in a t  «ncontran*s« a dIspM f------------------  ̂ - íê ltu a  a^Lal das Soqlsdad|| A m jp a s  anconti
Ç»o dos Srs. A c le r l im ^ n a  Sada Socia l os  d w u n io t^  erradoM w  ita *  "A" supra nafteionaÆ. 
João Passos (PB), 30 da ABrii da 1 962 -  Antanio Carlos Famandas Rãgis • F
aihó da Adninistração.

• PraaFdanta .-«o Con



( 'AMPINA GRANÜR.
a i i n i Ao João Pessoa, terça-feira 4 de maio de 1982

loc:- V i  -  iraíSTMi u i 00»reOÇSM -  C.O.O -  10.973.?79/<»01-«}. Oo«rojllii,oo» 
•0« *4n^or«* ic len la tM  da lOOV i / i  l t V Í T ‘n A  9S CC:frBOÇ0SS, lu» » t  aehiMi «  
•oa dl*.-««lçM  D* f*d« Boolal i  i t .  da* laduatrlaa U tc^  1/2 )uadra p i«. 
t r i t e  xáduatrlal, o Balanço • aa daneaatraçõ** floaneairaa de Scareleio teci 
a l d t  1.961 a «u* * t  r tftre  a Lai 6.404 da 15.12.76.
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Mimmm
TESTE N’  594 (RATIFICAÇÃO 

DE RESULTADO)
A Caixa Ficonômica Federal comunica que não houve 

reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n” 594.
As.sim, na forma do que determina o artigo 18 da nor­

ma geral dos concursos de prognósticos esportivos, lica ra­
tificado em caráter definitivo o resultado publicado no dia 
'21/04/82, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
9.568.550,(X) (nove milhões, quinhentos e sessenta e oito 
mil. quinhentos e cinquienta cruzeiros).

Ouem poupa na Caixa esta com mais.

CVM
COMISSÃO DE 

VALORES MOBILIÁRIOS 
EDITAL

A comissão de valores mobiliários, no uso de suas atribui­
ções, vem, pelo presente, determinar, com base no artigo 9" 
(nono) da Lei 6.,885/76, de 07.1,2.76, a atualização, por parte 
de seus administradores, de endereços das companhias 
abertas abaixo mencionadas.
O não atendimento, no prazo de 30 (trinta) dias, a contar 
da data da publicação deste edital sujeitará os infratores as 
sanções previstas na legislação em vigor.

As informações deverão ser enviadas para; Rua Setede 
Setembro, 111 27" andar. Rio de Janeiro-RJ 
(CEP) 200,50 - NR Telex 2121549CVMS.

Paraiba

Agroiiastoril do Cariri S/A - Caririsa (João Pessoa) 
Berflex Nordeste S/A - Regenerados de Couros (João 
Pessoa
Cotonificio Campinense S/A (Campina Grande)
Indsteel do Nordeste S/A (João Pessoa) Ind, de Produtos 
Metalúrgicos do Nordeste S/A (Campina Grande) Wallig 
Nordeste S/A Indústria e Comércio (Campina Grande)

ESCLARECIMENTO 

AO PÚBLICO 

SOBRE A QUALIDADE 

DO CAFÉ

A propósito da divulgação pela imprensa, de suposta 
lista de empresas torrefadoras que teria sido autuadas por 
oferecerem ao consumo cafés adulterados, o IBC vem a 
público para reiterar os termos de nova oficial liberada dia 
26 do corrente, cuja integra é a seguinte:

1) O IBC realiza permanentemente e de rotina, em de­
fesa direta do consumidor exame de laboratório em amostras 
dos diversos tipos de café industrializado e posto a venda 
em todo território brasileiro.

2) A coleta das amostras é feita pelo setor de fiscaliza^ 
cão da diretoria de consumo interno, através de 21 agências 
estaduais do IBC.

3) As amostras são analisadas em dois laboratórios do 
Instituto AdolfoLutz, da Secretaria de Saúde do Estado de 
São Paulo, e o Instituto Ezequiel Dias da Secretaria de 
■Saúde do Estado de Minas Gerais, estabelecimento devi­
damente autorizado, por dispositivo legal para o exercício 
de tal trabalho.

4) A média de amostras analisadas a pedido do IBC é de 
cerca de KXX) (mil) exames bormatológicos por mês.

5) O índice de alteração ou incidência de impurezas 
|X)de ser considerado mínimo o resultado da fiscalização re­
ferente a 1981 indicou que, das 12.062 amostras submetidas 
a análise apenas 346 não atenderam aos padrões de quali­
dade exigidds.iJo mesmo modo, não atenderam aos referidos 
padrões 109 amostras das 2.374 levadas a exame do período 
de janeiro a março de 1982.

6) Com o objetivo de reforçar sua estrutura de fiscali­
zação o IBC tenciona realizar acordo com os outros órgãos 
públicos e neste sentido já ultimou os estudos necessários a 
realização de convênio com o Ministério da Saúde com as 
Secretarias de Saúde dos Estados.

7) Visado a eliminar a prática de processamentos indus­
triais que possam comprometer a pureza do Café. Consta­
tada até aqui em parcela pouco significativa da produção 
das empresás em que operam no setor, o IBC embora nova 
regulamentação com o objetivo de aumentar as muitas e 
agravar as demais penalidades previstas para estes casos:

8) As demais doravante serão divulgados os exames 
realizados a pedido do IBC, com a respectiva identificação 
das marcas de café cujas análises venham a receber laudo 
negativo dos laboratórios acima mencionado, resguardadas 
todas as etapas administrativas permitidas em lei, tais 
como contra-provas, recursos e etc. Cabe informar que - ao 
contrário do que for notificado - a empresa Alpha Café So­
lúvel S/A não é objeto de qualquer ação punitiva por parte 
desta autarquia. Até porque em novembro de 1979 retirou- 
se da torrefação e moagem, para o mercado interno 
limitando-se as atividades, desde então, a exportação do 
café solúvel:

/ Rio de Janeiro 28 de abril de 1982 
Instituto Brasileiro do Café 

Ministério da Indústria e do 
Comércio
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SERVIÇOS 
ODONTOLÔGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora • Endodontia • Prótese* 

Ortodontia - Raio* X

Profii*ional*:

Elizabeth de FAtíma M. C. da Cuslia 
Manoel Carneiro ds Cunha 
Maria Helena GslvAo 
Romualdo Guilhamie 
Dalay Botelho

DNUe - PATRONAL - lAA - 8AELPA - IXR-JOR­NAIS “A UNlXO", “O NORTE” • “CORREIO DA PARAÍBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n̂  15 
Fone: 222-0345 - João Pessoa, Pb 

. Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00 hs

C a m p in em es  
verão im agem  
da E ducativa

A imagem, som e pro­
gramação da TV Educati­
va do Estado a ser implan­
tada, ainda no corrente 
ano, na Capitalparaibana, 
chegará também a Campi­
na Grande, conforme asse­
gurou o governador Tarcí­
sio Burity, numa resposta 
aos anseios dos campinen- 
ses, que pretendiam que a 
emissora fosse sediada nes­
ta cidade.

Os equipamentos da 
TV Educativa serão mon­
tados no Espaço Cultural 
ora em fase de conclusão, e 
a emissora terá abrangên­
cia a todo o Estado da Pa­
raíba, através de torres re­
petidoras.

Um funcionário da Se­
cretaria de Comunicação 
do Governo do Estado, dis­
se, fim de semana que 
passou, em Cam pina 
Grande, que, esta cidade, 
a exemplo dos demais mu­
nicípios do interior, será 
dotada de uma estação re­
petidora da TV Educativa, 
proporcionando, assim, à 
comunidade, uma nova 
opção televisiva.

Câmara local 
participará 
de sem inário

A Câmara Municipal de 
Campina Grande deverá estar 
presente ao II Seminário Nacio­
nal de Assuntos Municipais, a ter 
lugar em Brasília, de hoje até o 
dia 6, promoção da Associação 
Brasileira de Municípios.

ü  conclave, contará com a 
presença de autoridades e técni­
cos da Administração Federal e 
da Associação Brasileira de Mu­
nicípios, dando prosseguimento 
ao programa de assistência, onde 
serão abordados assuntos da má­
xima importância para as comu­
nas brasileiras.

Das Câmaras Municipais, 
participarão, além das mesas di­
retoras. funcionários das áreas or­
çamentária e financeira devendo 
o conclave se revestir de grande é- 
xilo. não .só pelos inforn.es quese- 
rào oferecidos pelos participan­
tes. como pela formulação de 
propostas que serão apresenta­
das. com vistas ás futuras deci- 
.sòcs em estudo, com a finalidade 
de incrementar o desenvolvimen­
to dos municípios brasileiro.s.

V

OMENTO ARATU S A

INSTRUMENTISTA

A CIMENTO AFIATU S.A., empresa 
localizada no Centro Industrial de Aratu 
- Salvador - Bahia, está recrutando o 
profissional acima para atuar no Setor 
de Manutenção de Instrumentos.

O profissional que buscamos 
deverá ter experiência superior 
a 3 anos em execuçáo de trabalhos 
de instrumentação pneumática, 
pirometria, controladores de fluxos, 
registradores, indicadores de gases, 
bem como amplos conhecimentos em 
reparos de circuitos eletrônicos, 
aferição de instrumentos pneumáticos 
e eletrônicos.

Os candidatos interessados 
deveráo enviar Curriculum Vitae 
detalhado das atividades 
desenvolvidas e pretensão salarial,

Bara a Cimento Aratu S.A., Av. Estados 
Inidos, 50,3° andar - SSA/Ba, 
aos cuidados do Dept° de Relações 

Industriais. J
marifa LOJAS M ARISA

Em véspera de inauguração está admitindo “Moças maiores e se­
nhoras”  para os seguintes cargos:
GERENTE E SUB 
CHEFES DE SECÇÃO

BALCONISTAS
RECEPCIONISTAS

(moda, bolsas e elingerie)
CAIXAS AUX. CAIXAS ESTOQUE
ESTOQUISTAS FAXINEIRAS

As candidatas deverão apresentar-se nesta 3? e 4? feira, 04 e 05, à 
Rua Riachuelo, 360 - a partir das 9 horas, munidas de carteira de 
trabalho.

Acompanhado de seus assessores, Navarro visitou o IML

SSP deve entregar este 
mês Unidade de Medicina

Na primeira quinzena deste 
mês, o Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria de Segurança 
Pública, estará entregando a 
Campina Grande a Unidade de 
Medicina Legal, recentemente 
concluída nas proximidades da 
Faculdade de Medicina, no Bair­
ro de Bodocongó.

A afirmação foi feita pelo se­
cretário Geraldo Navarro, da Se­
gurança Pública, em visita que 
fez, anteontem, ao IML campi­
n en se , a c o m p a n h a d o  do 
Coordenador-Geral da Policia Ci­
vil, bacharel José Salvador Neto, 
e do empresário Manoel Ferreira 
Filho.

Na oportunidade, o cel. Ge­
raldo Navarro manifestou sua 
disposição de agilizar o término 
dos serviços complementares da 
Unidade de Medicina Legal (a 
parte de alvenaria está pronta), já 
que todo o equipamento destina­
do àquela repartição da Polícia

Cientifica está devidamente ins­
talado.

Na sua passagem por Cam­
pina Grande, o secretário Geraldo 
Navarro esteve reunido com o su­
perintendente de Policia da II Re­
gião, bel. Antônio de Pádua Tor­
res, e com todos os delegados da 
área, quando tratou da elabora­
ção de novo plano de ação da Po­
licia, no que concerne às investi­
gações, realização de rondas e di­
ligências, como também, aumen­
to do efetivo humano, no âmbito 
da II Superintendência, carência 
que está sendo verificada ultima­
mente nesta cidade.

No tocante ao Instituto de 
Medicina Legal, o secretário Ge­
raldo Navarro, que pela terceira 
vez visita às obras da Unidade de 
Campina, demonstrou estar real­
mente interessado no rápido an­
damento dos serviços restantes, 
para que o empreendimento seja 
entregue à comunidade campi­
nense no mais tardar até o dia 15 
deste mês.

Coopersisal recebeu 
homenagem da Câmara

0  transcurso do oitavo ani­
versário de fundação da Coopera­
tiva dos Produtores de Sisal da 
Paraiba ((Joopersisal), foi regis­
trado pela Câmara Municipal, 
através de requerimento do,ve­
reador Altair Pereira, Presidente 
daquele colegiado legislativo.

Ele solicitou à Casa, a inser­
ção nos anais, de um voto de feli­
citações a tantos quantos realiza­
ram, realizam e haverão de reali-' 
zqr a Cooperativa dos Produtores 
de Sisal, e que a decisão fosse co­
municada aos seus dirigentes.

Altair considerou os relevan­
tes serviços prestados pela Coo­
persisal à economia campinense e 
paraibana criando novos horizon­
tes para as atividades agropecuá­
rias do Estado, ensejando, tam-

bém, o aumento da economia re­
gional.

Por sua vez, o vereador Her­
mes Ferreira Ramqs requereu upi 
apelo ao secretário Carlos New­
ton de França Costa, no sentido 
de determinar ao setor competen­
te da Municipalidade, a realiza­
ção de obras de restauração da 
pavimentação asfáltica da Rua 
índio Piragibe, na confluência 
com a Rua Professor Mauro Lu­
na, no bairro da Conceição, nesta 
cidade.

Justificando, ele disse consi­
derar que aquela artéria se en­
contra em estado deplorável, r 
cessitando urgentemente de ^  
recuperada, em virtude de estar 
dificultando o tráfego de veícu­
los.

Felpa prestou œ nta em 
março das atividades

A Fundação de Saúde “ Elpidio de 
Almeida” - Felpa -, apresentou relatório 
de suas atividades em março, quando 
most rou os dados das áreas administrati­
va e operacional.

Procurando dinamizar e reciclar os 
quadros de pessoal, foram realizadas reu­
niões com médicos da Maternidade, do 
ambulatório, postos de saúde e todo o pes­
soal lotado naquela Fundação pertencen­
te ao Município.

As reuniões têm mostrado a eficiên­
cia do trabalho conjunto, quando são pro­
curadas soluções para as deficiências que 
existirem, e resultaram numa amostra. 
f;em dos seguintes índices:

Dentro do propósito de dar condições 
de trabalho satisfatórias, foram forneci­
das 1.791 refeições aos funcionários; fo-

ram registradós atendimentos, em cum­
primento aos vários convênio,s. de acordo 
com os seguintes números: 263 pelo 
INAMPS; 182 a indigentes; 09 pelo 
IPEP, 02 atendimentos particulares, e 295 
atendimentos arabulatoriais, na Materni­
dade, totalizando 751.

Entre os atendimentos de não contri­
buintes (indigentes), 146 foram encami­
nhados por prefeituras com as quais a 
Fundação de Saúde Elpidio de Almeida 
mantém convênio, totalizando 66 porcen­
to: o Serviço de IJrgência da Felpa aten­
deu a 232 casos, entre pequenas cirurgias, 
consultas, curativos e encaminhamentos 
para hospitais, em casos especiais.

Nos diversos postos médicos perten­
centes à Felpa, foram registrados atendi- 
menfos médico-odontológicos, num total 
de J ^ i l  213 pacientes atendidos.

Andreazza só visita a 
cidade no próximo mês

Não será mais hoje, como anterior­
mente divulgado pelo Gabinete do Prefei­
to Enivaldo Ribeiro, a vinda do ministro 
Mário Andreazza a Gampina Grande, 
para inauguração de obras da Administra­
ção Municipal e assinatura de vários con­
vênios com a Edilidade campinense.

O ministro deverá estar na Paraiba 
somente no mês de junho, mais precisa­
mente no dia 07, para inauguração do 
Açude de Poções no Município de Montei­
ro, daquela cidade, rumando para Campi­
na Grande para inauguração de obras do 
prefeito Enivaldo Ribeiro, entre elas, o 
Centro Cultural, já pronto, nas proximi­
dades do Parque do Açude Novo.

A comunicado do adiamento da 
inauguração daquela obra, foi feita pelo 
sr. Ivan Sodré, Chefe do Escritório de Re­
lações Públicas do Gabinete do Prefeito, 
sem, contudo, precisar qual será data cer­
ta para a solenidade inaugural.

Entre os convênios a ser assinados 
pelo prefeito Enivaldo Ribeiro com o Mi- 
nistérii) do Interior, está de realização das 
obras de drenagem do açude Velho, há 
muito reclamada pela comunidade, tendo 
em vista o alto indice de poluição ambien­
tal apresentado por aquele reservatório, 
localizado em pleno centro da cidade.

Centro faz inscrições 
para a Escola/Parque

Foram abertas ontem, no Centro Cul­
tural, as matrículas para a Escola/Parque 
que está sendo implantada em Campina 
Grande, pela Secretaria de Educação e 
Cultura do Município. O período de 
matrículas se estenderá até o dia 14 do 
corrente mês, estando o início das aulas 
marcado para o dia 17.

A Escola é destinada ao alunado do 
pré-escolar, entre 4 e 6 anos de idade, de

D a 8* séries, nos turnos da manhã e tar­
de. Serão mantidos cursos livres, para 
adolescentes.

O estabelecimento funcionará em 
obediência aos padrões de uma escola que 
possa oferecer um trabalho bem mais es­
truturado em termos de educação geral e 
especial, e, baseando-se nos princípios da 
Lei N" 5.692/71, terá como objetivo geral, 
proporcionar à comunidade, o ’ nteresse 
pelas manifestações artísticó, v jlturais.
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Nazistas e radicais
O deputado federal Tha^s Ramalho, que assina- 

m esta semana sua ficha de filiaçao ao PDS, 
justificou, em entrevista a O Globo, as razões 

do seu desencanto corri o PMDB, partido no qual inj 
gressoupòr força da incorporação: _

- E uma frente tão ampla que incorporou desde 
nazistas confessos até radicais da mais tresloucada 
esquerda que se possa imaginar.

Se alguma razão inesperada impedir seu ingres­
so no PDS, Thales admite até mesmo deixar a políti­
ca: "eu não fico no PMDB”.

□  □  □

Eleição no 
“ Le Monde”

• Os editores e 
todo o corpo de jorna­
listas do Le Monde ele-
Eeram ontem André 

aurens, 48 anos, 
como editor-chefe do 
maior e mais presti­
gioso jornal da Fran­
ça. Laurens era o 
editor-assistente de 
politica e foi aprovado 
com 71,1 por cento dos 
votos da pssemjbléia 
geral dos jornalistas. 
O Le Monde circula com 500 mil exempla­
res diários. £  um ves­
pertino de centro- 
esquerda, editado em 
Paris.

A ^erra 
em debate

• Na p r ó x i m a  
quinta-feira, estudan­
tes do curso dé^Direito 
da Universidade Autô­
noma promovem um 
debate sobre o conflito 
entre a Inglaterra e a 
Argentina. Os exposi­
tores serão os profes­
sores Lenildo Clorrêa 
(História-UFPb), Pe­
dro Cecato (Direito In­
ternacional UFPb) e 
íJosé Octávio de Arru­
da Melo (Historiador, 
Jornalista, do Gb'upo 
José Honório).

DCE faz 
eleição

• Os estudantes da 
Autônoma estão organi­
zando eleições para o 
Diretório Central. A 
chapa oposicionista será 
lançada ^oficialmente 
nesta quínta^feira du­
rante abertura dé um 
debate sobre a questão 
das ilhas Malvinas/- 
Falklands. A eleição 
ocorrerá no dia 28 deste 
mês. Ontem, estudantes 
informaram que a cam­
panha já movimenta os 
alunos. Esperam a par­
ticipação de 3.500 vo­
tantes.

Ministro 
na UFPb

• Uma delegação 
da República Popular 
do Congo, presidida 
pelo ministro da Educa­
ção daquele pais, Ndin-
fa Oba, estará em João 

'essoa nos próximos 
dias 11 e 12. O ministro, 
que vem assessorado 
por cinco outras autori­
dades da área de educa­
ção, tratará, com o rei­
tor da UFPb, Berilo 
Borba, o estabelecimen­
to de c o o p e r a ç ã o  
técnico-cientinca entre 
o Congo e a Universida­
de da Paraíba.

Consulta mais cara
ODepartamerito de Assistência Patronal do 

Inamps estipulou um novo preço para as con­
sultas dos beneficiários. O superintendente Mar­

cos Aranha explicou ontem que o aumento, que vai 
de 10 LIS (consulta ambulatorial) a 13 (hospitalar ou 
domiciliar) é fundamentada em portaria do Ministé­
rio da Previdência.

De acordo com Aranha, a medida visa a corrigir 
a defasagem do valor da consulta da Assistência Pa­
tronal em função dos níveis da inflação no país. O 
valor atuai da US (Unidade de Serviço): Cr$ 45.

Poucas
ligações
• As despesas com 

telefones que servem 
ao gabinete do prefeito 
cairam em mais de 50 
por cento depois que o 
sr. Damásio Franca 
determinou a restrição 
de lirações interurba­
nas. ^ 0  mês de feve­
reiro registrou-se um 
gasto de Cr$ 57.319,00 
enquanto que em mar­
ço a conta caiu para 

24.436,00. O pre­
feito garantiu que con­
tinuará, restringindo 
despesas.

Marxismo e 
Cristianismo

• Marxismo e Ideo-' 
logia Cristã é o tema da 
p̂ alestra que o teólogo 
Robinson Cavalcanti 
apresen ta  h o j^  às 
10h30m no auditório da 
Central de Aulas da 
UFPb. Cavalcanti é 
prçfessor de Ciência Po­
lítica na Universidade 
Rural de Pernambuco e 
é também candidato a 
deputado federal pelo 
PMDB naquele Estado, 
a promoção da palestra 
é da Aliança Bíblica 
Universitária.

□  □  □

• O capitão e médico paraibano Anderson 
Salgado, que presta serviço atualmente no 
Quartel General do Exército em Recife, foi 
promovido, por merecimento, ao posto de Ma­
jor. O ato foi assinado pelo presidente da Re­
pública, João Figueiredo. Anderson já prestou 
relevantes serviços nas diversas funções que 
ocupou, como na direção de hospitais em Ro­
raima e no FHauí.

• O diretor de Crédito Industrial e de 
Infra-estrutura do Banco do Estado da Pa­
raíba. José Eduardo Fitipaldi Dantas, a con­
vite do Departamento ae Administração do 
Centro de Ciências Sociais Aplicadas da 
UFPb, apresentou palestra, na última 
quarta-feira, ppra os alunos e professores 
da disciplina Projetos Industriais, dos cur­
sos de Administração e Economia da Univer­
sidade.

• Não há sentido nos comentários de que o 
prefeito Enivaldo Ribeiro vai renunciar ao seu 
mandato para candidatar-se a vice-governador 
na chapa de Wilson Braga. Quem assegura isso 
é 0 deputado Aércio Pereira: "estive hoje á tar­
de (ontem) com Enivaldo e ele reafirmou o seu
S ósito de contiriuar à frente de sua Admi- 

ação até o último dia do seu mandato”.

Moradores defendem a colocação de uma passarela na rua Arthur Ataíde

Problem a de 
rua preocupa 
m oradores

É necessário a colocação 
de pequenas passarelas - de ci­
mento  ̂ou de madeira - para 
que as' pessoas possam sair ou 
entrar nas suas residências. 
Eista situação realmente ocor­
re na rua Arthur Ataíde, no 
bairro de Cruz das Armas, cu­
jos moradores estão fazendo 
veemente apelo à Prefeitura 
Municipal, no sentido de que 
sejam procedidos trabalhos de 
terraplenagem no leito da via.

Com uma razoável exten­
são, cerca de 500 metros, a rua 
Arthur Ataíde está sendo uma 
das mais castigadas pelo des­
prezo das autoridades muni­
cipais. A ruanáo conta com ser­
viços de esgotos a exemplo das 
dezenas de vias daquele bair­
ro, e, em virtude disso, seu 
leito é invadido pelas águas 
sujas que saem das residên­
cias. problema que se torna 
insuportável na época das 
chuvas.

Os problemas não ficam 
só por aí: apesar de sua lex- 
tensâo, a Arthur Ataíde não 
dá a mínima condição dç trá­
fego para veículo de qualquer 
o porte. O desnível no leito da 
rua apresenta tantas dunas 
que facilitou o crescimento de 
capim e arbustos, deixando 
impraticável o seu percurso.

Os moradores da rua ain­
da não fizeram nenhum apelo 
oficial ap prefeito Dmpásio 
Franca, mas prometem fazê-lo 
caso a Prefeitura: Municipal 
não dê importância às denún­
cias que estão sendo publica­
das através da imprensa. 
“ Nós pretendemos ir lá com 
uma comiss^ escolhida paraj 
falar com o( prefeito”  - dizia' 
um deles.

Indefinida 
mudança de 
com erciantes

Está ainda indefinida a 
transferência dos comercian­
tes do Mercado Central para o 
Mercado Modelo. O prazo 
dado pelo secretário João 
Franca, da Sesur, inspirou-se 
na última sexta-feira mas, 
como haviam o sábado e o do­
mingo, as autoridades resol­
veram esperar pelos dois feria­
dos. Ontem, no entanto, sur­
giu um problema: o MercadOj 
Modelo não conta com energia 
elétrica, água ou qualquer que 
seja o serviço sanitário.

Revoltados com a falta 
de infraestrutura do local para 
onde a Prefeitura Municipal 
quer lhes transferir, os comer­
ciantes atenderam ao apelo do 
presidente do Sindicato dos 
Vendedores Ambulantes de 
João Pessoa, Edgar Florêncio 
da Silva, para que só saiam do 
Mercado Central, quando for 
dada toda a condição de per­
manência no Mercado Mode­
lo.

Ontem pela manhã, o ge­
rente administrativo da Em­
presa Municipal de Urbaniza­
ção - Urban, Adonias Pereira, 
esteve no Mercado Central 
para apresessar a retirada dos 
comerciantes.

Sua surpresa foi total 
quando ouviu dos vendedores 
a resposta dè que não sairão 
de lá enquanto não estiverem 
implantados a energia elétri-, 
ca, a água e os banheiros. A 
respeito do problema da ener­
gia elétrica, Adonias prome­
teu aos barraqueiros que ele 
estaria resolvido hoje.

Quanto a água, só está 
faltando fazer algumas peque­
nas ligações. Em contraparti­
da, o problema dos sanitários 
é mais difícil e demorado de se 
resolver: os banheiros ficarão 
alojados no galpão coberto que 
receberá os cômerciantes da 
antiga Estação Rodoviária.

O galpão ainda está em 
obras pois as estruturas racha­
ram e tiveram que ser refor­
madas completamente. Lá fi­
caram cerca de 100 boxes para 
lar)phoaetes e similares.

“ Nós não podemos ir para 
um local que não existe nem 
eletrjcídade. Que segurança 
nós teremos à noite? “  - recla­
mam os comerciantes, dentre 
os qáais muitos são mulheres, 
o que exige das autoridades 
um maior interesse quanto ao 
iten^ segurança.

Banœ do Estado tem o 
seu capital aumentado

o  Banco do Estado da Paraíba.teve 
aeu capitai aumentado para mais de 1 
bilhão de cruzeiros, enquanto que a Pa- 
raiban Crédito Mobiliário passou a ter 
um capital de Cr$ 81.053.2Í2,50, segun­
do informou o sr. Orlando Xavier, dire­
tor de Crédito Mobiliário.

Eistes aumentos de capital ficaram 
decididos em reuniões realizadas na últi­
ma quinta-feira, às 10 e 15 horas, entre 
acionistas que representaram mais de 
dois‘ terços ° °  capital votante, membros 
:da administração, do conselho fiscal e 
Idos auditores independentes que presta- 
iram, aos acionistas, as informações ne­
cessárias á àprovaçâo de cada matéria.

Elste aumento de co ita l representa 
um grande salto para o Banco do Estado 
porque, desta maneira, vai ser possível 
atender as metas administrativas ante-

riormente traçadas. O Banco do Estado 
da Paraíba, que tinha um capital de Cr$
529.999.901.00, ', passou para Cr$
1.038.799.805.96, com um acréscimo de 
Cr$ 508.799.904,96. Enquanto |que a 
Paraiban Crédito Mobiliário, que era de 
Cr$ 51.626.250,00 teve um aumento para 
Cr$ 81.053.212,50, aumentando em Crf 
29.426.962,50.

Ainda nesta mesma assembléia foi 
discutida e fixada a renumeração da Di­
retoria do Paraiban. Conforme Orlando 
Xavier, com o aumento de capital os 
grandes beneficiados são os acionistas 
que tiveram suas ações majoradas. An­
teriormente as ações do Banco do Esta­
do custavam Crf 1,00 e agora custa Crf
1.96, enquanto que as ações da Paraiban,' 
Crédito Mobiliário, que custavam Crfl
1.00, passaram para Crf 1,57.

Carteiras funcionam bem
o  diretor de Crédito Geral do Banco 

do Estado da Paraíba, Elomir Lázaro de 
Souza, informou que as carteiras de des­
contos do banco continuam abertas e 
operando normal mente para descontos 
de duplicatas com capacidade para 
atender a demanda dos clientes, respei­
tando,a capacidade cadastral de cada 
cliente.

Continuando disse Elomir que des­
de julho do ano passado o Banco do Eis- 
tado vem operándo normalmente na 
Carteira de Créditõ Geral atendendo a 
clientela sem qualquer interrupção em 
operações de descontos de duplicatas, 
bem como no atendimento de operações 
de financiamento de curto prazo para re­
forço de capital de giro.

Esclarece o dir^ ir de-Crédito Geral 
do BEÍP que cora a nova sistemática de- 
:adastro adotada recentemente, os ge­
rentes das agências do Banco do Estado, 
tem hoje, níveis de alçada bastante ele­
vadas que permite o deferimento de ope­
rações independentemente de consulta 
prévia à direção geral.
, Esse aspecto, segundo Elomir, veio 
dar maior velocidade as decisões a nível 
de cada agência e subsequentemente 
'«tender com mais rapidez os pleitos de

créditos formulados pelos clientes do 
Banco do Estado.

APROVAÇÃO
A diretoria do Banco do Êstado da 

Paraíba aprovou várias operações de 
créditos destinados a indústrias do Esta­
do. Da Carteira de Crédito Geral foram 
aprovadas operações no valor global de 
Crf 210 milhões.

Já a Carteira de Crédito Industrial 
aprovou operação de financiamento no 
valor de 15 milhões de cruzeiros em fa­
vor da Indústria Mecânica Antônio Leo- 
poldino Ltda., de Campina Grande. 
Elsse financiamento é destinado a apoiar 
o projeto de relocâlização e expansão de 
atividades da qmpredsa.

■Falando sobre a carteira que dirige 
no Paraiban, o diretor de Crédito Indus~ 
trial e de Infra-Estrutura do Banco do 
Estado da Paraíba, Eduardo Fitipaldi 
proferiu palestra, esta semana, atenden- 
,do convite do Departamento de Admi­
nistração: do Centro de Ciências Sociais 
Aplicadas da Universidade Fede^l da 
Paraíba, para os alunos e professores da 
disciplina Projetos Industriais, dos cur­
sos de Administração Economia e Ciên­
cias Contábeis da UFPb,

Diretor do Ceag-Pb 
defende criação de 
associação no Estado

“ Um dos grandes problemas pcH' que passa o Brasil, hoje, é á 
crise«do diálogo, das discussões abertas, A'prepotência e a arro­
gância doe técnjeos que estão no poder, não tem permitido a parti­
cipação de qualquer segmento da W iedade que queira contribuir 
com a sua opinião para o processo de desenvolvimento do pais” j

A declaração é do diretor de Planejamento do Centro de 
Apoio a Pequena e Média Empresa da Paraíba - Ceag -, economis-! 
ta Mauro Nunes Pereira, ao defender multiplicação, na Paraíba,; 
de Associações de Pequenos Negócios, sugerindo a criação de asso-i 
ciações “ as quais deveçn ser constituídas a partir das bases, do^ 
municípios, E acrescenta: “ em cada municipio, as lideranças em­
presariais emergentes devem mobilizar o maior número possivel 
de pt«prietários e administradores para fundarem associações dos 
pequenos negócios de sua comunidade” ,

f  TÓDOS OS SETORES
é  Elssas associações deverão ter como objetivo primordial a 

defe^ dos interesses do segmento formado pelos pequenos negór 
cios M  cidade, incluindo-se todos os setores: industrial, comercial 
ou díserviços e agrícola. De acordo c«n  Mauro Nunes Pereira, cmo 
se círacterize particularidades isetoriais ou de ramos de negócios, 
nada impede que sejam fundadas também setoriais ou especiali- 
zao^ , para trato de interesses comuns mais específicos” .

Óonsiderando o  projeto mais amplo, isto é, de que todas as 
piequenas empresas do municipio venham a participar de uma fe­
deração a nivel estadual ou de uma confederação a nivel nacional, 
é indispensável a criação de uma associação de pequenos negó­
cios.

O diretor d^ Planejamento do Ceag afirma que uma associa­
ção poderá prestar os seguintes serviços aos associados: 
propqrcionar-lnes apoio gerencial, com o suporte de instituições 
de consultoria, que poderão se mobilizar a custo subsidiado atra­
vés do Governo do Estado; desenvolver programas de treinamento 
que atenda as necessidades dos associados, a custo subsidiado, e 
também com apoio federal: solicitar através do governador do & - 
fado um tratamento do banco oficial financiamento e crédito que 
sejam mais consentâneos com a estrutura tamanho e natureza áos 
pequenos negócios; solicitar tratamento fiscal-tributário diferen­
ciado, tendo em vista o seu porte, associado ao papel sócio-polltico 
âltamente representativo que desempenha na economia do Esta­
do; apoiar medidas como a criação do Estatuto da Microemprésa, 
que está sendo proposta pelo ministério da Desburocratização.

O Centro de Apoio à Pequena e Média Empresa da Paraíba 
talvez seja a única entidade que se preocupa e estimula a criação 
de associações de pequenos négócíos, por reconhecer a força de rei­
vindicar e a importância, também, como forç^ politica e acima de 
tudo um canal de comunicação entre os pequenos negócios e as 
autoridades que decidem a niveis estadual e nacional. Mauro Nu­
nes Pereira pede um tratamento que sejacorrespondente á contri­
buição politica, social e econômica que os pequenos negócios pro­
porcionam ao desenvolvimento do Estado e do Pais.

O Ceag já estimulou a fundação e atualmente funcionam nor­
malmente as a ^ ^ a ç õ ^  de pequenos negócios de Patos, Areia, Ita- 
poranga e Esperança. Em formação, encontra-se a associação da 
cidade de Sousa. “ Futuramente” , diz Mauro Nunes Pereira, “ ire­
mos fundar a associação doe pequenos negócios da cidade de Bo- 
oueírão, que dispõe de uma atividade crescente no ramo de redes 
qe dormir” .

Paraiban treina técnicos
Procurando instruir seus funcioná­

rios para um melhor e mais rápido aten­
dimento dos pleitos dos agricultores, a 
Carteira de Crédito Rural do Banco do 
Estado da Paraíba estava realizando 
treinamento a 16 técnicos agrícolas, no 
auditório do CEAG, em João Pessoa, in­
formou ontem o sr. Vanildo Pereira da 
Silva, diretor da Carteira.
I O curso tem fior objetivo dar aos 
participantes, entre os quais estão anti­
gos e os técnicos agrícolas recém admiti­
dos, os direitos e as obrigações que pas­
saram a desempenhar a partir de agora.

Este é o terceiro curso que a Cartei­
ra de Crédito Rural do Paraiban está

realizando com os candidatos aprovadoq 
no concurso público recentemente reali­
zado. Os dois primeiros foram para os 
auxiliares administrativos níveis I e II.

O diretor de Crédito Rural, Vaniídb 
Pereira da Silva informou que após este 
curso, os técnicos serão enviados às 
agências do interior do Estado, onde 
passarão a dar maior eficiência na ope­
racionalidade do crédito rural, “ cuja 
preocupação é torná-lo mais acessível aq 
homem do campo de modo mais rápido e_̂ 
no momento oportuno, quando ele mais 
precisa para desenvolver suas ativida­
des” .

Processamento é tema 
(ie encontro nacional

Com o objetivo de reunir subsídios 
para a formulação de uma política na­
cional para o setor de processamento de 
dados na área de administração pública, 
estará sendo realizado em João Pessoa 
nos dias 7, 8 e 9 de junho, o X Seminário 
de Coordenação em Processamento de 
Dados - Secop.

O encontro, que envolverá especia­
listas de todos os Estados brasileiros que 
atuam na área de processamento de da­
dos na administração pública, terá a 
realização de amplos estudos e debates 
sobre os diversos aspectos que envolvem 
o setor.

O tema central do Encontro será In­

tegração dos Organismos Públicos Liga­
dos ao Setor de Informática, que deverá 
suscitar discussões sobre os seguintes as­
pectos: política de relacionamento enti;e 
conselhos estaduais de processamento 
de dad(»; política de relacionamento 
entre conselhos estaduais e empresas 
prestadoras de serviços de proeessameh- 
!to de dados; politica de relacionamento 
entre as empresas públicas de processai 
mento de dados; envolvimento do usuáJ 
|rio na definição do sistema: e o uso.de 
[processamento distribuído como instru- 
jmento de melhorias do atendimento ab

Uma turma de estudantes da Escola de Segundo Grau F^refeito Os-
valdo Pessoa, do Conjunto Ernani Sátyro, visitou ontem a reda^o e 
outros setores do jornal A União, acompanhada da professora Tere- 
zinha de A lmeida Noronha, professora de Organização de Empresa. 
Os alunos fizeram anotações sobre o funcionamento dos respectivos 
setores depois de receberem explicações dos chefes dos setores, para 
depois apresentarem um relatório detalhado sobre o que viram, á 
professora, trabalho que implicará em contagem de pontos nas suas 
(arefas escolares.
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JUSTIÇA FÉDÉRAL 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAlBA 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 

10 DIAS

O DR. RIDALVO COSTA, Juiz Federal, rui Paraíba, em 
virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, notícia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos n'» 2375 Cls. IV, de uma 
AÇÃO EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA, movida por CAIXA 
ECONÔMICA FEDERAL , f il ia l  DA PARAÍBA contra 
JOÃO CARLOS SANTIAGO E SUA MULHER para 
cobrança da quantia de Cr$ 2.841.480,44 acrescida de ju­
ros, custas e demais acréscimos legais provenièntes de 
CONTRATO HIPOTECÁRIO. E, como não foi possivel 
ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por se en- 
contrar(em-) residindo em lugar incerto e não sabido, con­
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no 
Diário da Justiça e duas vezes no jornal “ Á UNIÃO” , me­
diante o qual fica(m) citado(s) JOÃO CARLOS SAN­
TIAGO E SUA MULHER para, ein 24 horas, pagar(em) a 
dívida reçlamada,ou oferecer(em) bens á penhora sob pena 
de não o fazendo proceder-se a esta em tantos quantos bas­
tem ao pagamento e, uma vez penhorados bens imóveis, fi- 
ca(m) deste já INTIMADO(S) da penhora o(s) cônjuge(s) 
do(s) executado(s), se casado(s) for(em), podendo ofere- 
cer(em) embargos à execução no prazo legal. Do contrário 
presumir-se-ão aceitos pelo(s) réu(s), como verdadeiros, os 
fatos articulados pelo Autor. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessoa, Capital doJEstado da Paraíba, aos 23 dias 
do mês de abril de. 1982. Eu, assinatura ilegível, Atendente 
Judiciário o datilografli. Eu, Bei. Afonso Leite Braga, Di­
retor da Secretaria o subscrevi.

RIDALVO COSTA 
JUIZ FEDERAL

VIAÇÃO
BRASlUA'

DIARIAMENTE
pafóí ião  Paulo 

Saidas8;0 0 . lOrOOe 16;00 horas

Agent« Martinho 
Estação Rodoviária 
Bo x 5 - F o m 4 2 1 -2 2 4 6  
PafosPb
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Maviael de Oliveira

Coronel Marden

Na última sexta-feira, apesar da forte chuva que a 
noite se abateu sobre a nossa capital e cidades vizinhas, 
grande número de amigos e admiradores do casal Coronel 
Marden (Sirley) Alves da Costa, compareceram a resi­
dência do ilustre Comandante do 16° Regimento de Cava­
laria Mecanizada, na Vila Militar, na Estrada do Aero­
porto, para cumprimentar o distinto militar e participar 
das comemorações do seu aniversário natalício.

Entre os presentes, anotamos: General Inaldo Seabra 
Noronha, Cmt do 1° Gpt E, Desembargador Archimedes 
Souto Maior, Médico Giácomo Zaccara, Procurador Jo- 
vani Paulo Neto, Engenheiro Malachias Tagliette, Cons­
tritor Antonio Burity, Jornalistas Marcone Góes, Dir de 
“ O Norte” e Ivonaldo Corrêa, colunista social de A 
UNIAO, comerciante Arlindo Cabral, Engenheiro Ama- 
rildo Sales, novo Comodoro do Iate Clube da Paraiba, 
Médico Péricles Serafim, Comandante Vital de Barros 
Filho, Capitão dos Portos da Paraíba, Procurador Luiz 
Bronzeado, Coronel José Alberto Tavares da Silva, Cmt 
do 15° BI Mtz, Industrial José Waldomiro Ribeiro Couti- 
nho, empresários Djair Nóbrega e Mathias Tavares, Co­
ronel Severino Talião de Almeida, Cmt da PM/PB, Dr 
Josildo Martins, Superintendente da CEASA, Coronéis 
Shoen, Figueira, Meyer e Major Hilton, do QG/1’  Gpt E, 
cronista social Astrid de Paci, de ‘ ‘O Momento” , Deputa­
do Lourival Caetano e sra.. Prefeita Severina Niná, de 
Bayeux, Dr Manoel Guimarães, Eng Otacilio Silveira, 
Pres da ADESG/PB, a maioria acompanhado de suas es­
posas.

Às 22 h o anivesariante ofereceu aos convidados um 
jantar regional, precedido de bebidas e salgadinhos, en­
quanto um conjunto de música popular tocava composi­
ções do nosso folclore.

P  BEC

Começou no último domingo, dia 2, a transferência 
definitiva do 1° Batalhão de Engenharia de Construção, 
de São Gabriel’da Cachoeira, Amazonas, peira a cidade de 
Caicó, no Rio Grande do Norte, onde nasceu, no ano de 
1955, e deu contribuição das maiores ao progresso do Es­
tado e da Região, repetindo na Amazônia, de 1973 a janei­
ro de 1982, o mesmo ritmo de trabalho que o consagrou no 
Nordeste.

O cronograma da volta do 1° BEC a Caicó, é o seguin­
te:

Dia 2 (domingo) - Pelo Boeing 727, da Transbrasil: 
Transporte do pessoal militar, num total de 120 pessoas;-

Dia 3 (segunda-feira) - Pelo Hércules - 130, da FAB: 
transporte de material/pessoal;

Dia 6 (quinta-feira) - Pelo Hércules - 130, da FAB: 
traTisporte de material/pessoal.

Dia 14 (sexta-feira) - Pelo Boeing 727, da Transbra­
sil: Viagem do Comandante do 1° BEC, Coronel JAR­
DIM, Oficiais, familiares; material leve.

O material pesado virá por via fluvial até Belém; dali 
em comboio rodoviário até Teresina/PI, a fim de ser revi­
sado no Quartel do 2" BEC, para então seguir para Caicó.

As boas vindas da Coluna ao Comandante e demais 
integrantes do 1° Batalhão de Engenharia de (Construção.

Aquartelamento

No dia 18 do corrente, possivelmente, - pois a data 
ainda não está fixada -, perante o General Inaldo Seabra 
de Noronha, Comandante do 1° Grupamento de Enge­
nharia de Construção; autoridades civis e militares do 
Nordeste, efetuar-se-á o aquartelamento oficial do 2° 
BEC, na sua nova sede, enquanto o 31° Batalhão de In­
fantaria Motorizado, que ali se encontra, fará a entrega 
das instalações, já que foi transferido para a cidade de 
Campina Grande, em substituição a 5° Companhia de In­
fantaria, esta, incorporada a seu efetivo.

As nossas Boas Vindas, também, ao 31° BI Mtz e pa­
rabéns, e Campina Grande, por ter ganho uma destacada 
Unidade do Exército Brasileiro.

Promoções

No dia 30 de abril último, foram promovidos nos 
Quadros do Exército Brasileiro, entre outros, os seguintes
Oficiais:

O Coronel Sid de Alencar, do QG do 1° Grupamento 
de Engenharia de Construção:

O Major-Médico Anderson Viana Salgado, do Hospi­
tal Militar do Recife, paraibano e filho do casal amigo (Co­
ronel PM/R 1, Antenor Salgado-Nazaré Viana Salgado.

Aos distintos militares promovidos, os parabéns da 
Coluna.

Escola de Saúde 
do Exército

o  Concurso de Admissão à matrícula nos cursos de 
formação de Oficiais Médicos, Farmacêuticos e Dentis­
tas, da Escola de Saúde do Exército, já está com inscri­
ções abertas desde o dia 03 de maio até o dia 02 de julho 
de 1982.

Poderão candidatar-se aos referidos cursos: médicos, 
farmacêuticos, (Bioquímico, Industrial ou Bromatologis- 
tâ), dentistas e também doutorandos.

Informações: Na Unidade Militar do Exército, mais 
próxima ou diretamente a Escola de Saúde do Exército - 
Rua Francisco Manoel, 44 - Benfica - Rio de Janeiro - Te­
lefone: 264-1077.

General Tosso

Encontra-se nesta Capital em visita a seus familiares 
o General Tosso Vilar de Aquino, acompanhado de sua 
esposa, D. Olga Vasque« de Aquino.

Originário da Arma de Cavalaria, exorceu importan­
tes Comandos em várias Regiões do Pais, quando no Ser­
viço Ativo.

É candidato único, a’ Presidência do Clube Militar 
na eleição a ser realizada ainda este mês, devendo ser 
eleito por aclamação.

De tradicional família paraibana, nasceu em Campi­
na Grande e reside no Rio de Janeiro.

Ao digno militar e ilustre conterrâneo e distinta espo­
sa, as Boas Vindas, da Cloluna.

Deputado quer asfalto 
para estrada de Pilar

Se realmente o requerimento 
de autoria do deputado estadual 
Aércio Pereira, do PDS, apresen­
tado recentemente e aprovado 
pela Assembléia Legislativa, for 
atendido pelo governador Tarcí­
sio Burity, cerca de 18 mil pessoas 
que residem na cidade' de Pilar, si­
tuada na região do “ Baixo Parai­
ba” , terão asfalto nos 9 quilôme­
tros de estrada carroçavel, ligan­
do Café do Vento a Pilar, uma das 
mais velhas aspirações dos habi­
tantes daquele município, consi­
derado por muitos como o berço 
esplendido do imortal escritor Jo­
sé Lins do Rêgo.

No seu requerimento, o de­
putado Aércio Pereira disse que 
diariamente era procurado por li­
deranças políticas, professores, 
proprietários rurais, comercian­
tes, estudantes e o povo em geral, 
todos com um só objetivo: “pedir 
ao governdor Tarcísio Burity, 
para mandar construir o asfalto 
da estrada que liga Café do Vento 
a Pilar". Mais adiante o parla­
mentar justificou dizendo que na 
qualidade de representante dos 
habitantes daquela cidade, ja­
mais poderia se furtar a essa con­
vocação comunitária, adiantando 
ser uma das pretensões das mais '

importantes para o desenvolvi­
mento da região.

-  Falar da importância sócio- 
econômico e cultural da cidade de 
Pilar, acho ser indispensável - 
di^e Aércio Pereira ao se dirigir 
ao chefe do executivo estadual, 
pedindo a construção da estrada. 
Justificou ainda o parlamentar 
pedessista que os habitantes de 
Pilar já agradeciam ao governador, 
pela construção de uma moderna 
Escola Estadual de D e 2’  Graus, 
Posto dé Saúde, Sistema Telefô­
nico, Eletrificação do Povoado de 
Curimataú, bem como pela reali­
zação de outras obras de grande 
desenvolvimento do município.

O apelo do parlamentar do 
PDS foi em caráter urgente, de­
vendo o mesmo após receber a 
apreciação do governador Tarcí­
sio Burity, ser imêdiatamente en­
caminhado ao Departamento de 
Estradas e Rodagens, objetivando 
estudos de ordem técnica e em se­
guida executar o que for determi­
nado pelo chefe do executivo esta­
dual. Por outro lado, todos os ha­
bitantes da cidade de Pilar estão 
seguros de que o governador man­
dará executar, ainda dentro do 
seu período governamental Os tra­
balhos de asfaltamento dos 9 quilô­
metros de estrada carroçável.

Construção da sede própria da ACS

Marmo entusiasmado com 
a sede própria da ACS

Sousa ( A União) - O presi­
dente da Associação Comercial 
de Sousa, Antônio Marmo Gomes 
C assim iro, demonstrou ser um 
dos mais entusiasmados com 
construção da sede própria da en­
tidade, que, segundo, ele, repre­
sentará muito mais para a co­
munidade sertaneja, como abrigo 
aos associados, “ porque cuja sede 
será de elevado alcance social” .

Ele acrescentou que a sede 
própria da ACS será também 
fator de estabilidade entre a enti­
dade classista e os demais seg­
mentos da sociedade, núcleo na­
tural e fundamental de comuni­
dade, onde as condições de lazei 
são mínimas e se situa geografica­
mente numa região que sofre os 
desníveis sócio-econômicos com 
relação ao Sul do pais.

Antônio Marmo disse ainda 
que “ apesar das dificuldades fi­
nanceiras e econômicas, estamos 
executando linhas de ação con­
cretas com a participação da clas­
se empresarial e do poder públi­
co, como por exemplo: adquiri­
mos um terreno de 3.600 m̂ , doa­
do pelo industrial Luiz Pereira de 
Oliveira; conseguimos levantar 
recursos financeiros da ordem de 
dois milhões e quinhentos mil 
cruzeiros, através de promoções 
sociais, como bingo, festival de 
Chopp; em novembro de 1981, o 
secretário da Agricultura, Marcos 
Baracuhy, determinou a Emater 
liberar 27 homens, inscritos sob o

plano de emergência para ficarem 
a disposição da referida constru­
ção, sendo enquadrada como co­
munitária” .

O presidente da ACS exortou 
todos os amigos, sem cor partidá­
ria, para fazerem um mutirão 
para construção da sede que leva­
rá o nome do colaborador Luiz 
Pereira de Oliveira, num gesto de 
gratidão pela doação do terreno. 
Ele citou os nomes dos seguintes 
colaboradores colho destaque 
para a’obra: governador Tarcísio 
Burity, secretário Marcos Bara­
cuhy, subsecretário Agostinho 
dos Santos, Francisco Aldery, 
Marcelo Cerqueira, Jael Carva­
lho, José Carlos, deputado Gil­
berto .Sarmento, Johnson Glonçal- 
ves, prefeito Sinval Gonçalves Ri­
beiro (Sousa), secretário José 
Queiroga de Melo, Moacir Viana, 
George Batista Zeferino, José Eu­
des' Pereira Durand, industrial 
F rancisco Z ilm ar N onato, 
agropecuarista Francisco Assis 
Queiroga, industrial José de Pai­
va Gadelha (saudosa memória), 
empresários Antônio Damião, Jo­
sé Conrado da Silva, Alcindo 
Abrantes, Isaac Moreira, João 
Bosco Marques de Sousa, Tarcí­
sio da Nóbrega Gadelha, Valdecir 
Rodrigues de Araújo, Salomão 
Benevides Gadelha, Djacir Mar­
ques Pinto, vereador Aldeone 
Abrantes, técnicos da Emater e 
diretores presidentes das firmas 
Super Bom e Dubom.

Engenheiro Ávidos já 
tem um posto policial

Cajazeiras (A União) - Após 
várias reivindicações dos mora­
dores do distrito de Engenheiro 
Ávidos, no município de Cajazei­
ras, foi inau^rado recentemente 
um posto policial naquela locali­
dade, e qual congrega também o 
Juizado de Menores.

A solenidade dei inauguração 
do posto policial contou com a 
p re se n ça  do coordenador 
da Polícia Civil do Estado da 
Paraíba, José Salvador Pereira, 
que representou o secretário da 
Segurança Pública, Geraldo Na-

varro; além do superintendente 
regional de Polícia, Martim Vi­
cente Moreira, delegado de Pa­
tos, Geraldo Pereira; delegado de 
Cajazeiras, José Gomes I^eire; e 
3 bacharel José Soares.

Na ocasião, usou da palavra 
0 delegado de Cajazeiras, José 
Gomes, que enalteceu o valor da 
obra e agradeceu o apoio recebido 
das autoridades estaduais, como 
também o esforço comum dos ha­
bitantes dos distritos, em especial 
ao chefe local do DNOCS e ao po­
pular José Dias.

Romeu aceita 
disputar a 
Prefeitura

Sousa (A União) - 
O ex-deputado Romeu 
Gonçalves de Abrantes 
afirmou ao deputado 
Gilberto Sarmento, em 
João Pessoa, que aceita 
disputar a Prefeitura de 
Sousa, por uma suble- 
genda do PDS, ao lado 
do médico Nicodemos 
de Paiva Uadelha.

Os meios políticos 
governistas vibraram 
com a notída, pois a can­
didatura de Romeu 
Abrantes significa uma 
grande força para a vi­
tória do partido, em 15 
de novembro.

Observadores polí­
ticos acreditam que Ro­
meu Abrantes vencerá o 
próprio doutor Cozinho, 
dentro do partido, pois é 
um líder carismático e 
com grandes bases polí­
ticas neste município.

Artérias da 
Estação sem 
iluminação

Sousa (A União) - 
Os moradores do bairro 
da Estação, mais preci­
samente das ruas Cô­
nego José Viana, Joa­
quim Nabuco e Irace­
ma, estão cada vez mais 
assustados com a falta 
de iluminação naquelas 
artérias.

Os moradores da­
quelas artérias já não 
podem nem sair à noite, 
pois temem a escuridão. 
Por isso voltam mais 
uma vez a pedir provi­
dências ao Prefeito Mu­
nicipal, no sentido de 
mandar iluminar as ci- 
to d a s  ru a s , com  
a m aior b rev idade 
possível, pois alí também 
moram pessoas huma­
nas e filhas de Deus, 
que não merecem tanto 
desprezo.

Propriedade 
de Sousa com 
biodigestor

Sousa (A União) - 
Esteve de visita no últi­
mo dia 26 nesta cidade, 
uma equipe de Técnicos 
da Emater inclusive o 
gerente estadual doutor 
Francisco Sales, com a 
finalidade de elaborar 
projetos para implanta­
ção de biodigestores em 
algumas propriedades 
da região.

Biodigestores pro­
duz em bic^ás através da 
fermentação de exterco 
de animais. Na região, 
os biodigestores já vêm 
funcionando e produ­
zindo energia na fazen­
da Caititú, no municí­
pio do Lastro.

Os proprietários ru­
rais interessados na im- , 
plantação dos biodiges-’ 
tores estão sendo convo­
cados ao Escritório Re­
gional da Emater, na ci­
dade de Sousa.

Se você bebe, o 
problema é seu. 
Se quer parar, 

o problema é nosso. 
ALCOÓLICÒS^ 
ANÔNIMOS 
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Governador libera 3 
milhões para cidade 
de Brejo dos Santos

Brejo dos Santos (A União) - O governador 
Tarcísio Burity autorizou na semana passada a lide- 
ração de uma verba no valor de Cif 3 milhões, atra­
vés do secretário Geraldo Medeiros, para a conclu­
são da maternidade municipal de Brejo dos Santos.

A informação foi prestada pelo prefeito de Brejo 
dos Santos, Livaldino Vieira da Silva, que esteve em 
João Pessoa encaminhando alguns pleitos, conse­
guindo ainda a contratação de quatro professores e 
um diretor adjunto pàra o colégio local junto a secre­
tária Giselda Navarro, da Educação e Cultura. '

Falando a respeito da frente de emergência, Li­
valdino Vieira denunciou que em dias da semana 
passada o técnico Lourival, da Secretaria da Agri­
cultura, cortou 59 agricultores do programa e por 
isso fez um apelo ao governador ■ Tarcísio Burity e ao 
secretário Marcos Baracuhy, no sentido de que man­
dem integrar novam ente os cam poneses a 
programa de emergência.

Moradores de Catolé 
acham que o PDS está 
com boa representação

Catolé do Rocha (A União) - De acordo com a 
opinião pública, o PDS em Catolé~do Rocha está 
muito bem representado, tendo em vista que os.can­
didatos de todos os níveis gozam de muito prestígio 
junto a comunidade.

Um exemplo bem prático de bom mérito do par­
tido é o candidato a deputado estadual Francisco 
Evangelista, sub-chefe da Casa Civil, que agora re­
solveu dar um passo mais adiante na política, dando 
uma prova de seu amor pelo povo catoleense, através 
da sua candidatura.

Outro exemplo é Janduí Suassuna, também candida­
to a deputado estadual pelo PDS, e por Isso mais uma for­
ça se emana á consciência do povo desta terra, que já co­
nhece a sua capacidade administrativa, pois há muito 
tem po vem lutando ao lado da pobreza, 
tanto que já foi prefeito da vizinha cidade de Riacho 
dos Cavalos e durante seu governo elevou a cidade a 
mais alta categoria possível, uma vez que cuidou de 
todos os setores, como educação, agricultura e valori­
zou o funcionalisno municipal.

Porém, em Catolé do Rocha, ainda existem ou­
tras grandes influências políticas do PDS, dentrê  ̂> 
quais estão o vereador Sinfrônio Gonçalves, presi­
dente da Câmara Municipal; o vereador Elísio Bar­
reto; a família Porto; o jovem candidato a vereador 
Jânio Cidalino de Almeida, além de vários outros 
que são capazes de garantir ao partido uma vitória 
esmagadora nas próximas eleições para todos os ■ 
níveis políticos.

Prefeito denuncia as 
irregularidades na 
5(T zona de eleição

Puxinanâ (A União) - O prefeito deste município Francisco 
Joaquim Claudino informou a reportagem que tem registrado um 
elevado número de eleitores residentes no m'micipio de Campina 
Grande que estão se inscrevendo na 50° zona eleitoral na comarca 
de Focinhos a que está subordinado este município e por isso a > 
o chefe do executivo ser n..cessário uma enérgica providência p6f 
parte dos poderes competentes dentro da Justiça Eleitoral para 
coibir este abuso.

Ao admitir que as inscrições de eleitores do município de 
Campina Grande para voltarem nas próximas eleições de 15 no­
vembro na sede deste município estão partindo do candidato do 
PDS local, Floripedes Coutinho, o Prefeito de Puxinanâ disse que 
um dos locais que vem sendo invadido pelos políticos que lhe fa­
zem oposições na “Terra dos Lagedos” , é o populoso distrito de 
Lagoa de Dentro onde inclusive existe alguns cabos eleitorais com 
prestação de serviços renumerado para atrairem os novos eleitores 
a fazer seus títulos para Puxinanâ.

Indagado quais as providências que iria tomar com este fato 
considerado grave, assegurou o Prefeito Francisco Joaquim Clau­
dino que a medida contra esta invasão considerada imoral por po­
líticos sem lideranças para a disputa da prefeitura no seu municí­
pio, caberá justamente ao candidato que conta com seu apoio, 
Pedro Rodrigues Sobrinho, que inclusive é o candidato do Depu­
tado Evaldo Gonçalves e que necessariamente, deverá tomar uma 
medida enérgica.

Ao denunciar a invasão de eleitores de Campina Grande e ou­
tros municípios para  ̂Puxinanâ, o chefe da edilioade puxinanaen- 
se adiantou oue está malas arrumadas para uma viagem no 
erxo São Paulo- Brasília onde va> iecidir algo de interesse 
dasua comunidade. Na capital Federal, Francisco Claudino asse­
gurou terá entendimentos nos ministérios da Agricultura, Inte­
rior, Educação e Planejamento onde solicitará o rápido andamen­
to de projetos ali deixados desde o final do ano passado.

Os dois projetos mais importantes estão ligados a verbas des­
tinadas a construção de um módulo esportivo orçado em 4 mi­
lhões mas que apenas 2,5 milhões serão liberados com base no que 
conseguiu apurar junto a alguns amigos seus chefes de outras edi- 
lidades.

Junto ao Ministério da Agricultura, o Prefeito Francisco Joa­
quim Claudino adiantou que pretende acelerar o pedido de uma 
verba conseguida através do Deputado Federal Alvaro Gaudêncio 
a qual será utilizada na compra de um trator agrícola com todos 
os implementos necessários na utilização do trabalho desta pesa­
da maquina.

MALUF
Em São Paulo, o Prefeito de Puxinanâ terá uma audiência 

com o Governador Paulo Salim Maluf de quem depois de uma ex­
posição do que representa seu municipio no agreste da borbore- 
ma, ele solicitará a doação de uma ambulância que será utilizada 
dentro do setor de assistência a classe carente de assistência mé­
dica não só na sede do municipio, maa o trançoorte dos casos m,ais 
graves para Campina Grande.

Num oficio datado de 20 de Janèiro do corrente ano, o qual 
ganhou o número 002/82, o chefe da edilidade de Puxinanâ faz 
ver ao chefe da terra dos bandeirantés que seu municipio possui 
uma população de 10.505 habitantes dos quais mais de 9 mil pes­
soas vivem na zona rural, sem a menor condição de pagar trans­
porte sendo carente de. uma maior assistência médica, odontologi- 
ca, fato que é notório em toda extensão de 113 Km* com uma den­
sidade demográfica de 92 habitantes por Qyiijômetro quadrado.
No seu pedido o Prefeito alega ter f^ito ».idêntica solicitação ao 
Minstério da Saúde há três anos, mas iqúe por motivos desconhe­
cidos deixou de ser atendido.

Outros projetos retidos no PAM  (Programa de Apoio aos 
Municípios) ligados ao Ministério do Interior, Francisco Claudino 
ainda vai tentar a liberação de verbas que serão utilizadas na im­
plantação de calçamentos e redes de esgotos nas ruas mais caren­
tes ligadas ao centro da cidade.
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Haig acha a 
crise uma 
questão vital

o  Secretário de Estado, Ale­
xander Haig, disse ontem em 
Washington que o choque entre 
Grâ-Bretanha e Argentina pelas 
Ilhas Falklahds “ é uma questão 
vital para os Estados Unidos, os 
interesses ocidentais e os interes­
ses do mundo livre” .

“ É muito valioso o que está 
em jogo. Primeiro e principal­
mente, é que a mudança histórica 
deveria ocorrer pelo império da lei 
e através de métodos pacíficos” , 
disse Haig. Frisou que “ o que está 
em jogo envolve a relação históri­
ca entre a Grã-Bretanha e oS Es­
tados Unidos, aliados tradicio­
nais, e a interrelaçâo entre essa 
sociedade e a aliança atlântica, 
em momentos em que a aliança 
está atribulada por questões eco­
nômicas e estratégicas” .

Haig acrescentou que “ está 
claro que se a crise das Falklands 
não fosse atendida se transforma­
ria rapidamente era choque entre 
nações de lingua espanhola e na­
ções de lingua inglesa, e isso de­
generaria rapidamente na clássi- 
ca*disputa Norte-Sul, colonialis­
mo e imperialismo contra auto­
determinação e independência 
nacional” .

O Secretário afirmou que se 
os Estados Unidos tivessem se 
desligado e não tivessem assumi­
do sua responsabilidade histórica 
“ teríamos visto o surgimento de 
tintas Leste^Oeste enquanto a 
União Soviética e Cuba, sua alia­
da, pescavam em águas revoltas’

Uma alta tonte oficial argen­
tina disse ontem, era Buenos Ai­
res, que a mais recente proposta 
de paz do Secretário de Estado 
norte-americano Alexander Haig 
no conflito das Ilhas Falklands, 
rechaçada ontem de madrugada, 
parece coordenada com uma es­
tratégia britânica para apresen­
tar a Argfentina.

Frota britânica 
afunda lancha e 
torpedeia cruzador

Londres - A frota britânica no Atlântico Sul afundou 
uma lancha patrulheira e causou danos a outra, depois de 
torpedear o único cruzador argentino, informou ontem o 

Ministério da Defesa, depois de três dias de choques ar­
mados no conflito çm torno das ilhas Falklande.

A Grã- Bretanha, em uma medida destinada a refor­
çar seu poderio bélico, requisitou o transatlântico, Queen 
Elizabeth II que, com suas 66.852 toneladas, é o navio de 
passageiros mais luxuoso do mundo. O transatlântico vai 
transportar uma brigada de infantaria para a zona de 
hostilidades.

Menos de 12 horas depois que um submarino britâni­
co torpedeou o único cruzador argentino, o general Bel- 
grano, de 13.645 toneladas, construído nos Estados Uni­
dos e que atuou na II Guerra Mundial, o Ministério da 
Defesa anunciou que dois helicópteros Linx da armada 
afundaram a lancha patrulheira e danificaram outra, com 
disparos de foguetes Skua.

. O submarino britânico e os helicópteros se distancia­
ram sem ser atingidos.

PYM
O ministro das Relações Exteriores, Francis Pym, 

terminou ontem uma visita de três dias aos Estados Uni­
dos, durante a qual teve entrevistas com o secretário de 
Estado Norte-americano Alexander Haig e com dirigen­
tes da ONU, em Nova Iorque.

“ A Argentina deve agora dar o primeiro passo. Eles 
começaram isto. Invadiram as Ilhas” , declarou Pym em 
Nova Iorque, acrescentando que nâo lhe importa o que 
suceda ao Governo argentino... Se cai ou se há um novo. 
Eles nâo têm o direito de estar ali nas Falklands, insistin­
do que a Grã-Bretanha manterá a pressão.

O porta-voz do Ministério da Defesa, lan Mcdonald, 
disse que o cruzador argentino estava seriamente avaria­
do. O navio tem uma equipagem de mil homens.

O cruzador estava com dois navios-escolta na zona 
do bloqueio marítimo e aéreo de 200 milhas declarada 
pela Grâ-Bretanha em torno das Ilhas.

SALVA-VIDAS
O porta-voz informou ainda que os helicópteros bri­

tânicos deixaram cair salva-vidas em torno das embarca­
ções auxiliares, do tipo lancha-patrulheira, logo depois de 
um seguinte ataque, ontem pela manhã, a 90 milhas ao 
norte das Falklands orientais e dentro da zona de exclusão. 
Interrogado sobre o destino dos tripulantes a.rgentinos o 
porta-voz disse que nâo sabia.

Assegurou ele que os ingleses nâo perderam nenhum 
avião, barco ou sofreu perdas humanas.

A Grâ-Bretanha informou que dois aviões argentinos 
foram abatidos sábado.

O piloto de um Sea Harrier, tenente Bertie Penfold, 
de 35 anos, disparou um foguete “ Sidewinder” que, se­
gundo se informou, destruiu um jato Mirage argentino. 
Ele teria dito de regresso ao porta-aviões Hermes:

“ Senti-me muito mal com o fato” .
Indica-se que Francis Pym, de regresso a Londres, 

deverá participar hoje de uma sessão da Câmara dos Co­
muns, para informar sobre o desenvolvimento dos aconte­
cimentos.

Argentina recusa proposta peruana

0  transatelântico de luxo mais famoso do mundo uai à guerra

“Queen Elizabeth” levará 
soldados ingleses às ilhas

Londres - O mais famoso dos transatlânti­
cos de luxo, o Queen Elizabeth II, começou a 
ser preparado ontem para desembarcar 1.600 
turistas e acomodar em seu lugar soldados da 
Quinta Brigada de Infantaria, da Força Britâ­
nica de Deslocamento Rápido, para seu trans­
porte às Ilhas Falklands.

O Ministério de Defesa anunciou que ha­
via requisitado o transatlântico de 66.852 tone­
ladas - com seus quatro restaurantes, nove lan­
chonetes e bares, quatro piscinas, cassino, cen­
tro de compras, ginásio, banco e sala de proje­
ção com 531 cadeiras - para transportar a elite 
de seus para-quedistas ao arquipélago do An- 
tlântico Sul“ a fim deter reservas disponíveis” .

- Naturalmente lamentamos muito o in­
conveniente causado aos futuros passageiros - 
disse o porta-voz do Ministério de Defesa, lan 
Mcdonald. “ Mas a velocidade do QË-II, seu ta­
manho e instalações o tornam perfeito para le­
var um considerável número de soldados para 
entrar em açâo a qualquer momento” .

O transatlântico era esperando ontem à

noite em Southampton, seu porto-base, após 
um cruzeiro de cinco dias com aproximada­
mente 1.600 passageiros da cidade norte- 
americana de Filadélfia.

Ia zarpar hoje em um cruzeiro de treze 
dia^ pelo Mediterrâneo, com escalas em Pálma, 
Barcelona, Cannes, Nápoles e Messina, levan­
do 1.751 passageiros, segundo a linha Cunard, 
proprietária do QE-II.

Em lugar de receber uma média de 1.200 
libras esterlinas (2.172 dólares) por passageiros 
pelo cruzeiro projetado - o preço mais alto era 
de 2.750 libras esterlinas (cerca de Cr$ 1 mi­
lhão) - a Cunard tem de entregar hoje o navio à 
Armada Real.

Operários da Marinha farão “ um reduzido 
número” de modificações no QE-II, inclusive a 
instalação de uma plataforma para helicópte­
ros, antes do embarque das tropas.

Nâo se informou quando o transatlântico 
zarpará, mas seu capitão Alexander Hutcheon, 
disse em uma entrevista à BBC que levará cer­
ca de 10 dias para chegar as Falklands.

Uma proposta de paz do Peru considerada pelo Governo 
do presidente Ronald Reagan como uma séria tentativa de pôr 
fira às ações bélicas entre Argentina e Grã-Bretanha em tomo 
das Ilhas Falklands, foi rejeitada pelos argentinos.

0  Governo argenJ;ino fez saber ontem, em Buenos Aires, 
que 0 plano do Iresidente peruano Fernando Belaúnde era 
inaceitável por ser “ éssencialmente semelhante”  às fórmulas 
propostas anteriormente pelos Estados Unidos, e que a Argen­
tina tambémrejeitou.

O Governo argentino também assinalou que a proposta 
peruana foj sugerida pelo Secretário de Estado americano, 
Alexander Haig, que nâo teve êxito em seus esforços para alcançar 
uma solução negociada do conflito. Em Washiri^n, o porta-voz 
do Departamento de Elstado, Russ Taylor, se negou a comentar 
sobré a propostra de .Belaúnde.

Os detalhes do plano peruano nâo foram divulgados em 
sua totalidade, mas sabe-se que pedia a cessação das hostilida­
des e a retirada das forças argentinas e britânicas na zona em 
disputa. Um diplomata inglês disse que tinha como certo que a 
posição peruana, junto com outros pontos, fora analisada du­
rante uma reunião dominical entre Haig e o chanceler britâni­
co, Francis Pym. A fonte, que pediu para nâo ser identificada, 
disse que qualquer proposta de paz “ é levada a sério, se for ra­
zoável” . Mas, no momento em que dava considerável atenção 
ao plano, a Grâ-Bretanha anunciava, domingo à noite, que um 
de seus submarinos havia torpedeado e danificado seriamente 
um cruzador argentino.

Enquanto isso, destacados membros do Congresso dos 
EUA diziam que os Estados Unidos forneceriam combustível e 
assistência nas comunicações à Grâ-Bretanha, se esse país o 
solicitasse. Pym disse que até ante-ontem a Grâ-Bretanha nâo 
havia preparado uma “ lista de compras”  do que desejava do 
Governo Reagan, afirmando que isso ocorreria posteriormente.

Moscou culpa EUA pelos 
ataques da Inglaterra

Moscou - O jornal do Partido Comunista soviétiœ, “Prav- 
da” , afirmou ontem que a Grâ-Bretanha atacou as forças ar­
gentinas que ocupam as Ihhas Malvinas por causa dd apoio de 
Washington.

O jornal oficial, num .artigo com o título “ Escalada Peri­
gosa” , advertiu contra “ O nífido aumento da escalada da açâo 
militar no Atlântico Sul” , que disse ser “ o principal resulta­
do” do apoio norte-americano à Grâ-Bretanha.

As acusações referiam-se abs ataques aeronavais de sába­
do último dos britânicos contra os argentinos nas Malvinas.

O artigo surge apenas um dia depois que a rádio de Mos­
cou chamou o atague de “ uma ameaça à paz e segurança mun­
diais” e usou a oportunidade para criticar o governo Reagan.

A rádio de Moscou disse anteontem'que os aliados da 
OTAN. incluindo os Estados Unidos, também deviam ser acu­
sados pela disputa das Malvinas, que o Kremlin diz ser resul­
tado das “ ambições imperiais” do- governo da Primeira- 
Ministra Margareth Thatcher.

“ A comunidade mundial teve uma chance de ver outra 
vez de onde vem a ameaça de guerra e quais são na verdade os 
objetivos da solidariedade atlântica” , disse a rádio, notando o 
apoio do presidente Reagan à Grâ-Bretanha.

“ ê União Soviética tem condenado as ações belicosas da 
Grâ-Bretanha” , acrescentou a rádio de Moscou.

Um  bom competidor 
se conhece logo 
ile saída.

Hoje 0 Banco do Estado de Pernambuco dá o 
primeiro passo na Paraíba.

Larga com o pé direito, inaugurando sua 
Agência em João Pessoa com a presença dos 
Governadores Tarcísio Burity e Marco Maciel.

Será uma festa de vizinhos, contíguos pelo 
espaço, íntimos pela cultura, história e tradições.

Correndo na dianteira em número de agências 
no Estado de Pernambuco, o Bandepe consolida sua 
presença na Região com mais esta inauguração que 
se soma às já  realizadas em Salvador, Fortaleza 
e Natal.  '

Coisa de quem tem fôlego de campeão.
Use os serviços da Agência do Bandepe 

em João Pessoa.
Você vai ter vantagens logo de saída.

Conheça a Agência 
do Bandepe em Jttáo Pessoa, 
Rua Duque €ie Caxias,592.

Bandepe
O banco que dà a ntão a você.

rm  Governo
M ARCO MACIEL 

FaV a i  Desenvolvimento 
com participação
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Martinho Sampaio

O M enino do Olho A zul
Para quem assistiu ao seriado, que a Rede Globo de Televisão 

transmitiu, durante toda a última semana de abril, O Menino do 
Olho Azul, sentiu rui pele a vontade de querer ajudar a um deficien­
te físico, e em particular, o deficiente visual. Digo isto, porque foi o 
meu caso.

Na campanha que esta mesma Rede de Televisão fez, que por 
sinal com grandes méritos, em fins do ano passado, apelando ao 
povo brasileiro para que se conscientizassem da importância da 
doação da córnea, em relação ao número excessivo, chegando, se­
gundo as estatísticas, a dois milhões de cegos, mas ainda acho que 
este número está em tomo de três a quatro milhões de deficientes.

Fiz, nesta campanha da Rede Globo, a doação dos meus olhos.
na época, apenas por um impulso dado pelos brasileiros, que de um 
modo geral, participaram ativamente da campanha. Mas hoje, vejo 
que importância terá esta doação, num futuro. Só o fato de saber 
que poderei, quem .sabe, tornar uma visão tão escura, clarear, e tra­
zer a felicidade para quem tanto por ela espera. Digo hoje, conscien­
te, a todos aqueles que até hoje têm ainda um pouco de dúvida, não 
custa nada, você nao paga nada, e também não ficará um deficien­
te, uma vez que seus olhos só serão utilizados, quando um dia Deus 
decidir.

O Menino do Olho Azul, despertou em mim, todo o sofrimento 
de um cego, a difícil vida que estes levam para enfrentar as barrei­
ras que normalmente encontram ao procurar um emprego ou mes­
mo o preconceito que ainda existe, diante de sua deficiência física. 
Um cego para chegar d Faculdade torna-se num dilema, pois nem 
todas as Universidades do Brasil, tem condições de atender as neces­
sidades, Bastando apenas, paciência e amor ao próximo.

Por isso digo e repito, o que citei acima, doar os olhos não o tor­
nará um deficiente físico nem custa nada. O maior cego, é aquele 
que não quer ver e o que não quer fazer um cego ver.

€uvír
José Nêumanne Pinto

O Sivuca autêntico
Severirio Dias de Oliveira, 52 anos, paraibano de Itabaiana, é 

um dos maiores músicos do mundo. Trata-se de uma daquelas raras 
vocações musicais, de uma das mais apuradas sensibilidades para a 
linguagem dos sons, algo comparável ao que acontece com outro al­
bino. o alagoano de Lagoa da Canoa. Hermeto Paschoal.

Multiinstrumentista, Sivuca assombrou Oscar Broun Jr. com 
sua capacidade de se entender com os instrumentistas musicais e, 
por isso, por ele foi convidado para atuar no musical Joy. Deixou es­
tupefato Harry Belafonte, que lhe deu emprego nos cinco primeiros 
anos da década de 70, depois de o mesmo paraibano humilde haver 
conhecido a glória internacional como arranjador e diretor musical 
de Miriam Makebp, uma cantora africana que fez muito sucesso nos 
anos 60 com Pata Pata (lembram-se?).

Em resumo, Sivuca, meu caro leitor, é aquele ser humano ca­
paz de ouvir um encantador de serpentes tocar uma vez sua flauta 
e, em seguida, repetirá a melodia estranha como se fosse seu velho 
conhecido. Ou de improvisar num piano acústico como faz Keith 
JarretL música corre em suas veias.

infelizmente, a produção discográfica de Sivuca não condu­
zia com essa enorme potencialidade. O músico que acompanhou 
Carmen Costa aos Estados Unidos em 1964 e ficou no Exterior mais 
de dez anos, perdeu-se na busca de um som que não existia. E a pro­
va disso são os discos que produziu para a Vanguard (lançados no 
Brasil pela Copacabana) no início dos anos 70. Além disso, Sivuca 
não fazia discos seus com a mesma constância com que produzia o 
trabalho alheio.

Agora não. Sivuca está produzindo tanto que recentemente 
lançou dois belos discos de uma vez só - Forró e Frevo e Cabelo de 
Milho. E achou seu verdadeiro caminho, ou seja o caminho de volta 
pára õs sertões onde aprendeu a conviver com a música, arrastando, 
já aos nove anos de idade, um pequeno e pobre fole “pé-de-bode”. 

ffom o  na parábola do filho pródigo, o sanfoneiro Sivuca é bem- 
vindo, com a bagadem de uma experiência grande multiinstrumen- 

i fa l pejo mundo industrializado afora.
E provável que outra paraibana, de Sousa, Glorinha Gadelha, 

sua mulher e parceira, tenha sido muito responsável pelo encontro 
do caminho da volta. Ao ouvir este disco magnífico, que é Vou Vida 
Afora, 0 prezado leitor poderá perceber que, apesar de toda a beleza 
da letra de Arapuá Fazendo Mel do competente Paulinho Tapajós, 
o Sivuca autêntico está mesmo é nos versos de Nunca Mais eu vi 
Esperança.

Uma coisa não exclui a outra, como Moacyr Santos não exclui 
Julinho do Acordeon, nessa caminhada que Sivuca faz pelas vere­
das musicais do sertão. Mas quem ouvir com atenção Bate, Tome, 
Toca eCai (létra de Glorinha Gadelha, mais uma vez) vai entender 
melhor porque é qiçe este é, enfim, mais um dos poucos discos de Si- 
vuca à altura de seu enorme talento.

1er
Newton Madruga

Ligeiras anotações
I - o  VALE DOS DEMÔNIOS - Para devaneio ou como assun­

to de conversa entre amigos, eis um romance que dá colorido^á sua 
trama apresentando a história e a geografia de países eslavos, bem 
como religião e mitologia. Alguns fatos se passam na primeira Guer­
ra Mundial, logo após a derrubada do czarismo na Rússia, com in­
fluência, sobretudo, nos povos vizinhos.

Eles não são a nossa gente - são aristocratas.
-  Você já me viu tomar o partido dos aristocratas?
-  Os aristocratas nos chupam o sangue. Não queremos eles na 

Lituânia.
O romance é cheio desse amor telúrico e fraternal. Não podêria 

ser de outra maneira, porque o seu autor, Czeslaw Milosz, além de 
lituario é  um dos maiores poetas da, Europa. E mais: laureado com 
O prêmio Nóbel de Literatura em 1980.

Extensas páginas lembram a atuação do Santo Oficio em Espa­
nha, de modo especial ao queimar vivo na fogueira o teólogo espa­
nhol Miguel Servet. Não havia lenha bastante ito fogo, 
prolongando-se o martirio, o condenado exclamava; “Com os du­
zentos ducados e a corrente de ouro que me confiscaram, deveriam 
ter comprado lenha suficiente para queimar-me!"

Analisando a doutrina calvinista, observa o autor que Calvino 
matara Servet "com medo da verdade!'.

No contexto religiãoe política, alguém protesta: “Para onde 
quer que se volte o pobre, nada além de miséria e escravidão. ”

Personagens cometam a Reforma A^ária na Lituânia: não se 
permite que ninguém possua mais de dois quilômetros de ter'a. 
Lembramo-nos do Brasil, de latifúndios tão imensos que identro de 
cada um, caberíam várias Lituánias. Sería a Reforma Agf ária um 
dos caminhos para encontrar a terra de Canaã?

2 - DEIXEMOS FALAR O VENTO - Nas páginas realistas 
desse romance, sente-se até o calor do sangue latino-americano. O 
despótico Medina, de índole controvertida, enamorado de Frieda, 
lésbica e enfeitiçada por outro. Estes e mais quadrilheiros de entor­
pecentes desenvolvem o dédalo de absorvente história, com diálogos 
quase românticos nas madrugadas dos lupanares A Guerra do Fim 
do Mundo.

Mario Vargas Llosa, o consagrado ese^ftofde A Guerra do Fim 
do Mundo, disse a propósito de Juan CarlÓs Qfíetti, autor de Deixe­
mos Falar o Vento: “ Üm dos maiores escritofts de todos os tempos 
da América Latina".

3 - ASPECTOS DO PRESENTE - Numa época problemática 
para adotar ou conservar os bons costumes, como a atual, esse livro, 
escrito pelas jornalistas Margaret Mead e Rhoda Métraux, expõe 
assuntos que envolvem inúmeros vínculos da sociedade. Esse para 
cintilou durante dezesseis anos, escrevendo ensaios especializados, 
agora reunidos em Aspectos do Presente. Sem dúvida, alguns desses 
trabalhos mereceram realce, como o que se prende ao alcoolismo. 
Estuda-o inteiramente, desde o vício simulado de “beber social­
mente", que já ê, em certosreasos, uma das peculiaridades da doen­
ça, quando a pessoa procura en^anar-se a sipri^ria. As autoras de­
monstram como o mal faz a vitima sucumbir. Este capitulo é  estri­
dente “alerta" aos “interessados” .

Notável, também, é como as duas jornalistas tratam as prerro­
gativas da mulher. Se travo. Com lógica. Porquanto, um dos objeti­
vos humanos é a equiparação de “status". Aliás, essa igualdade 
avança a olhos vis'tos, pois a mulher há rhuito que somente usa cal­
ças compridas...

São novissimos lançamentos da Livraria Francisco Alves Edi­
tora, enriquecendo a literatura brasileira com essa triagem de obras 
internacionais.

PI)T ganha a* TV

BBIZOLA
PARA TODO O PAIS

Brizola ganhou o que PDS, PMDB;PTB e PT perderam

Pouco mais de 1.500 emissoras 
de televisão e 128 emissoras de rádio 
transmitirão, de 21 às 22 horas de 
hoje, em cadeia nacional, o progra­
ma do PDT.

“ Como em qualquer canto do 
país sempre existe pelo menos um 
radiozinho de pilhá, potencialmen­
te todos os 120 milhões de brasilei­
ros poderão assistir ou ouvir o pro­
grama” , como disse o superinten­
dente da Abert (Associação Brasi­
leira de Emissoras de Rádio e Tele­
visão), Antonio Abelin!

O programa do partido de Leo­
nel Brizola, líder político cassado 
pela Revolução de 1964, foi gravado 
ontem, véspera da transmissão, no 
plenário do Senado Federal, em 
Brasília. A TV Globo fará a geração 
do programa a nível nacional.

O PDT pagou a gravação e 
o Tribunal Superior Eleitoral arcará

com as despesas de transmissão dá 
Embratel - Empresa Brasileira de 
Telecomunicações S.A., do Minis­
tério das Comunicações

As emissoras de rádio e televi­
são, entretanto, não receberão qual­
quer quantia pela cessão de 60 mi­
nutos do.horário nobre. “ É um cus­
to incalculável, bilhões de cruzeiros- 
que as emissoras terão que pagar do 
próprio bolso” , reclamou uma fonté 
da Abertura semana passada. O su­
perintendente da entidade, Abelin, 
explicou que “ esse grande prejuízo” 
se deve ao consumo normal de ener­
gia, utilização de equipamentos, 
pagamento de pessoal e, principal­
mente, a dispensa de , patrocinador 
para o horário. ^

Entretanto, Abelin preferiu 
não criticar a medida. “ Não discutL 
mos a validade do programa e mui­
to menos a decisão do Tribunal” , 
ressalvou.

COTAÇÕES
• Ruim 

»» Regular 
•*» Bom 

• Muito Bom 
•••• Eãcelente

NO CINEMA
0  BEBÊ DE ROSEMARY (*••••) -  Produ­

ção americana. Direção de Roman Polanski, o ci­
neasta de Tess. Morando num sinistro edifício em 
Nova Iorque, Rosemary tem um pesadelo, 
sentindo-se imssuida pelo demônio. Sabe depois 
que está grávida e fatos estranhos levam a jovem a 
desconfiar de magia negras. Por fim torna-se mâe 
de um demoníaco. Baseado no livro A Semente, do 
Mal, de Ira Levin, o filme é o  primeiro que Fto- 
lanski realizou nos Estados Unidos. Com Mia Kar- 
row, John Cassavetes e Ruth Gordon. A cores. 18 
imos. No Tambaú. 18h e 20h30m.

LUZ DEL FUEGO (**) -  Produção brasilei­
ra. Direção de David Neves, o cineasta dje Lucia 
McCtartney, Uma Garota de Programas. O filme 
conta a história de Dora Vivaequa, a Luz Del Eue- 
go, mulher controvertida que na década de cin­
quenta instalou o culto ao nudismo na Ilha do Sol, 
fundou o Partido Naturalista e foi morta em 1967, 
aos cinquenta anos. Prêmio especial do júri no

1 m ^  M— A ̂  ^  Pk— Si 1  J  ^  _ _

Para a criação dos figurinos de “Lampião e Maria Bonita’ ’, a Globo visitou o Museu Antropológico db Ceará
Festival de Gramado. Prêmio de melhor atriz para 
Lucélia Santos e melhor ator para Walmor Cha-

f;as. Ainda no elenco, Helber Rangel, Joel Barce- 
os e ítala Nandi. A cores. 18 anos. No Plaza, 

14h30m. 16h30m. 18h30m e 20h30m. •
ALUGA-SE m o ç a s  (*) -  Produção brasi­

leira. Direç,âo de Deni Cavalcanti. Estrelado pela 
censura cantora Gretchen. A cores. 18 anos. No' 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m

NA TV
WEEK-END EM  PAL SPRINGS- Prodú- 

duçáo americana de 1963, com direção de Norman 
Taurog. Num fim de semana de Fáscoa se reú­
nem, em Palm Springs, Jim MonroeyfTroy Do­
nahue) e seu time de basquete colegial, a universi­
tária Gail Lewis (Connie Stevens) (Jue se faz pas,- 
sar por fica rica herdeira, o filho de milionário foie 
Dean (Robert Conrad), e o stunt man de Hollyw- 
wood, Stretch Fortune (Ty Hardin). Enouanto 
Gail namora ao mesmo tempo Eric e Streten, Jim 
encontra-se ás escondidas com Bunny Dixon (Ste- 
fanie Powers), filha do chefe de policia local. A 
cores. No Canal 10. IShOOm.

CASO VERDADE -  Segundo capítulo de O 
Caso Cândida, tendo como tema a luta da medici- 
naj:»ntra a raiva. Com Lúda Chaby (Cândida de 
Souza Barbosa), Armando Bogues (dr. Raphael 
Cali), Fábio Sabag (dr. Max Karpin), Ivan Mes­
quita (dr. Sanio), Ivan Cândido (dr. Adelino),

Beth Goulart: “Sétimo Sentido’

m a x k l i m

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - TRABALHO: 
Aspectos relativamente negativos. Evite so­
licitações ou o trato de assuntos de certa 
importância para suas atuais ocupações. FI- 
NÃNÇAS E NEGÓCIOS: Boas perspecti­
vas. Possibilidade de conclusão de grande 
negócio trazendo-lhe segurança futura. 
AMOR: Carência de rriaior participação. 
SAUDE: Boa.

TOURO
121 de abrii a 20 de maio - TRABALHO: 
Um aspecto bastante frágil, ligado ao seu 
relacionamento profissional marcará este 
dia em termos astrológicos. FINANÇAS E 
NEGÓCIOS: Evite a tomada de decisões de 
importância, mormente á tarde. AMOR: 
Bom momento para decisões de impotância 
em sua vida afetiva. SAÚDE: Instável.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - TRABALHO: 
Domine uma tendência ao desânimo. Conti­
nue na busca de seus ideais. FINANÇAS E

O QUE
f ¥ Â  r iT T

NOVO
Maria Cláudia (a repórter Elisa), Jacira Silva (a 
enfermeira Sebastiana) e Ova Niflo (a mulher no 
flash-back). Direção geral de Paulo José. No Ca­
nal 10. 17h30m.

SÉTIMO SENTIDO -"Luana Camará deixa­
rá ou não 0 pais em 15 dias, por ordem de Tiâo 
Bento? No Canal 10. 20hl0m.

SESSÃO PÜBLICA DO P D T -  Leonel Bri­
zola, Alceu Collares e outros do PDT numa cadeia 
nacional de rádio e televisão. Ver matéria acima. 
No Canal 10. 21hi0m. ,

LAMPIÃO E  MARIA BONITA -  7» CAPI­
TULO -  Lampião (Nelson Xavief) e Maria Boni­
ta (Tânia Alves) estão na fazenda de Manoel Se­
vero (Jomba), aonde, com uma grande festa, 
sentem-se felizes por esteirem com sua filha. Expe­
dita (Adriana Barbosa). Chandler (Michael Me- 
naugh) é obrigado a tirar fotos de Maria Bonita 
que, muito vaidosa, faz pose com seu cachorro, de 
nome Zé Rufíno. Mas Zé Rufino (José Dumont), o 
perseguidor realmente se aproxima e, não fosse a 
súbita aparição de Corisco, teria conseguido seu 
maior oWetivo, pegar Lampião. Direção Paulo 
Afonso Grisolli e Luis Antônio Piá. Estória dé; 
Aguinaldo Silva e Doc Comparato. Música-tema 
d« Zé Ramalho e Otacüio Batista, cantada por 
Amelinha. No Canal 10. 22hl0m.

ACONTECEU Ã MEIA-NOITE (••••) -  
Produção americana de 1934, com direção de 
Frank Capra. Por sua interpretação no filme, 
Claudette Colbert ganhou o Oscar de melhor atriz 
em 34. A iovem milionária Ellie Andrews (Clau­
dette),. filha do autoritário Alexander Andrews 
(Walter Connolly), quer casar-se com um caçador 
de dotçs mexicano, á revelia do pai. A garota re­
solve fugir de casa. Na viagem, conhece um repór­
ter a identidade de Ellie e planeja ascrever uma 
reportagem ao chegarem a Huston. Complicações 

- se sucedem e Peter admite ter-se apaixonado pela 
garota. Em preto-e-branco. No Canal 10, 
.00hl5m,..

NEGÓCIOS: Bom período pára se colocar 
em prática projetos de ampliação de seus 
negócios. AMOR: Indicações de probemas. 
Habilidade e compreensão. SAÚDE: Neu­
tra.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - TRABALHO: 
Indicações de grande favorabilidade para 
atividade ligadas a construções, agro­
pecuária e toda a sua criatividade. FINAN- 
ÇAS E NEGÓCIOS: Clima de neutralidade 
fiara este setor. Motive-se. AMOR.'"Saiba 
valorizar os sentimentos da pessoa íntima. 
SAÚDE: Boa.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - TRABALHO: 
Trato profissional facilitado por atitudes de 
cooperação e ajuda por parte de colegas, 
chefes ou sócios. FINANÇAS E NEGÓ­
CIOS: Clima de boa disposição para suas fi­
nanças em momento de presença discreta, 
mas marcante, de pessoa amiga. AMOR: 
Mornento de grande sensibilidade afetiva. 
SAÚDE: Regular.

VIRGEM
23 áe agosto a 22 de setembro - TRABA­
LHO: Continuam as indicações de instabi­
lidade, Seja çautelogoso em todas as suas

Armando Bogus e Ivan Cândido: médicos em “ Casa Verdade’

Jovens Concertistas
Visando a incrementar o movimento musical brasileiro e, primordiabnente, a 

incentivar os valores novos dessa arte, a novel sociedade "Jovens Concertistas
e a Sul América Seguros promovem, com inicio marcado para  4 de 

eireles. Rio de Janeiro, o Concurso de Música
Brasileiros”  e a Sul América Seguri 
junho próximo, na Sala CecQia Meii 
Sul América - Jovens Concertistas Brasileiros, aberto a jovens de todo o país, nas 
categorias de piano, violino, violoncelo, viola, violão, flauta e clarinete, contem- 
do, no máximo, 28 anos de idade.

Com a realização desse Concurso, esperam “ Jovens Concertistas Brasi­
leiros”  e “ Sul América Seguros”  atender á necessidade de dar maiores oportuni­
dades aos jovens que, no Breisil, se didicam á arte musical, contribuindo para 0 
aprimoramento, o incentivo e a afim acão de artistas que começam suas carrei­
ras, lar^ando-os através de recitais públicos, no Rio de Janeiro e em São Paulo, 
profissionolmente.

Esse Concurso se realizará, no Rio de Janeiro, na Sala Cecüia Meireles, de 4 
a 12 de junho, tendo como presidente do júri a Sra. Arminda Villa-Lobos.

A s inscrições poderão ser feitas por carta dirigida a Sula Jaffé, rua Hilário 
de Gouveia 30, ap. 1004, 22.040, Copacabana, Rio de Janeiro, R.J., telsí (021) 237- 
2687 e (021) 235-0213.

Atendendo a inúmeros pedidos, o prazo de inscrição - inicialmente previsto 
para 30 de abril, foi prorrogado para 15 de maio próximo.

iniciativas. FINANÇAS E NEGÓCIOS: 
Fase de grande favorabilidade para o co­
mércio ligado á moda, decoraçeb e toda a 
atividade desse gênero. AMOR: Clima de 
bom entendimento. SAÚDE: Boas indica­
ções.

l iB r a

23 de setembro a 22 de outubro • TRABA­
LHO: Clima de favorabilidade trazendo-lhe 
gratificante recompensa em iniciativas l i a ­
das as suas funções. FINANÇAS E NEGÓ­
CIOS: Bom período para assinaturas de 
contratos, novos financiamentos e investi­
mentos. AMOR: Riscos de negligência de 
sua parte. SAÚDE: Boa._

E NEGOCIOS: Clima de acerto em atitu­
des que se relacionem a seus ganhos e eco­
nomias. Aproveite as oportunidades que 
surgirão. AMOR: Boas indicações. SAÚDE: 
Regular.

CAPRICÓRNIO

22 de dezembro a 20 de janeiro - TRABA­
LHO: Indicações positivas para o capricor- 

i-lhe niano em todos os aspectos ligados ao traba-
fea- Iho e a profissão. FINANÇAS E NEGÓ- 
GO- CIOS: Desaconselhados os investimentos 

ou especulações envolvendo grande quan­
tias. AMOR: Momento altamente positivo. 
SAÚDE: Boa.

SAGITÁRIO
23 de outubro a 21 de novembro - TRABA­
LHO: Você hoje poderá sofrer críticas por 
uma atitude tomada impensadamente. Ptp- 
cure se controlar. FINANÇAS E NEGÓ­
CIOS: Procure condicionar-se de forma 
mais aberta e sincera para superar os obstá­
culos que lhe forem apresentados. AMOR: 
Saiba resguardar sua vida sentimental. 
SAÚDE: Instável.

ESCORPIÃO

22 de novembro a 21 de dezembro - TRA­
BALHO: Você hoje poderá enfrentar séria 
oposição em iniciativas ligadas a alterações . 
em seu ambiente de trabalho. FINANÇAS

AQUÁRIO
|21 de janeiro a 19 de fevereiro - TRABA­
LHO: Resultados favoráveis em iniciativas 
\que signifiquem inovações para suas ativi­
dades de rotina. FINANÇAS E NEÓÓ- 
CIOS: Busque equilibrar suas despesas em 
plarws mais econômicos. AMOR: Dia neu­
tro. SAÚDE: Exigitíd o cuidados.

PEIXES
2o de fevereiro i. a 20 de março - TRA- 
BALHÓ: Indicações relativamente negati­
vas. Com bom senso e perspicácia os proble­
mas poderão ser sanados. FINANÇAS E 
NEGÓCIOS: Momento de grande vitalida­
de com reflexos notáveis em suas atividades 
financeiras. AMOR: Harmonia. SAÚDE: 
Boa.
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Inscritos para 
viagem a Foz
• o  passeio está previsto 
para junho, mas já treze 
pessoas se inscreveram  
e integrarão a comitiva 
que a Planetur vai levar 
a Foz do Iguaçu. Com 
lugares garantidos no vóo 
Charter já estão Paulinho 
Peixoto, Nivaldo Dutra, 
Regina Von Shosten, José 
Porpino, Fernando Freitas, 
José Tarcísio Fernandes, 
Ernani M esquita,^ilvan 
Navarro, Severino Ramos, 
Gualberto Costa, Dinorah 
Barreto, Expedito Barreto 
Araújo e Dorgival Leite 
Sobrinho. O avião da 
Vasp sai do “ Castro Pinto“  
no dia 9 de junho e 
volta no dia 13, saindo 
de Foz às 22 horas. No 
mesma grupo irão Viegas 
e Rui, diretores da 
Planetur Turismo.

Dona Dulce 
Figueiredo e 
as esposas de 
todos os 
governadores 
estaduais
participaram 
no Rio do III 
Encontro 
Nacional do 
Programa do 
Voluntariado.
O destaque, 
na etapa das 
conferências 
foi D. Glauce 
Burity (na foto 
com Liane 
Chaves e 
Verângela 
Wanderley). O 
tema enfocado 
foi sobre o 
Menor Carente 
e as Obras 
Assistenciais.
D. Glauce
fo i  v i v a m e n t e
aplaudida.

Scaedode— ,

1

João Tavares 
vai ao sul

• 0  bel. Joâo Batista Tavares 
de Melo, presidente da Associa­
ção Comercial da Paraíba, via­
jará amanbà ao Rio onde, a con­
vite do dr. Ruy Barreto, partici­
pará da reunião do Conselho Di­
retor da Confederação das Asso­
ciações Comerciais do Brasil.
• EstàtTha pauta dos trabalhos: 
Avaliação do Sistema Tributá­
rio Nacional, Avaliação da Si­
tuação Política Atual no Con­
texto da Ação Empresarial e, fí- 
nalmente. Agenda dos Traba­
lhos do III Congresso das Asso- 
cia*ções Comerciais do Brasil. SUZANA E ROBERTO AIVIORIM ESPERANDO O PRIMEIRO FILHO

■r-

••• De Grenoble, França, acuso 
recebimento de “ post card” da ar­
tista plástica paraibana Mercedes 
Cavalcanti, que se encontra em 
Paris estudando e aperfeiçoando 
sua arte.

••• Convidados de empresários liga­
dos ao comércio; de João Pessoa, o 
Superintendente Luiz Carlos Floren- 
tino e o gerente Joâo Humberto, do 
Banco do Brasil, almoçam amanhã 
no Tropicana.

••• O tisiologista Eduardo Cunha 
está, temporariamente, novamente 
sozinho. Sexta-feira passada sua 
esposa Deyse (foto) viajou ao Rio e 
volta no fim do mês.

Deyse *Cunha

••• O empresário Diomedes Teixei­
ra de Carvalho, um dos diretores da 
Etur, está ficando mais velho hoje. A 
noite, ele e a esposa recebem amigos 
parâ jantar.

••• Num Lago Dourado, filme que 
deu Oscar a Henry Fonda e Kathe­
rine Hepbum, será exigido sexta- 
feir I no Tambaú, em avant- 
première beneficiando o Instituto 
Padre Zé.

••• Julieta de Almeida Simões, viú­
va do saudoso Augusto Simões, ex- 
diretor do Dnocs no Estado, comple­
tou quinta-feira passada 97 anos de 
idade.

••• Océlio Cartaxo, radiologista e 
diretor social do Cabo Branco, está 
sendo visto todas as manhãs em 
seu “ cooper”  pela praia de Tam­
baú. Em sua companhia, os dois fi­
lhos varões.

••• Francisco Evangelista de Freitas 
(foto) continua em intensa campa­
nha política, visando ocupar uma ca­
deira na Assçmbléia Legislativa. 
Tem tudo para 'chegar lá.

••• A Planetur vai levar a Ma- 
náus muitos pessoenses. Da lista já 
fazem parte José Cezar, Djalma 
Magalhães, Paulo Bezerril, José- 
lio Paulo Neto, Joel Falconi, Anto­
nio Vicente e Fernando Teixeira.

••• Péricles Filgueiras de Athayde 
será mesmo o nome indicado pelo 
presidente Ozáes Mangueira para 
ocupar o lugar vago de Diretor de Re­
lações Públicas do Cabo Branco.

••• Dia 15^a huate do uampinen- 
se, a menina-moça Ivna estará fes­
tejando os seus 15 anos. Ela é filha 
do casal médicos Ivan (Salete) 
Alencar.

••• Natureza é o nome do livro de 
poesias de Giselle Bueno, cujo lança­
mento, nesta Capital,é previsto para 
breve. Giselle é paulista, mas reside 
em Joáo Pessoa.

••• O livreiro Bartolomeu de Oli­
veira somente irá encerrar a sua 
vitoriosa VIII Feira do Livro na 
manhã do próximo sábado. Até lá 
valem os descontos.

A

Francisco Evangelista

••• Bernadete Souto, presidente do 
Lady’s Clube, dirige reunião às 16 
horas de hoje no Cabo Branco. Ela 
está pedindo a pre’sença de todas as 
sócias da entidade.

••• O arquiteto Expedito Arruda já tem pronto projeto do nande sa­
lão de festas que a atual diretoria 
do Cabo Branco está pretendendo 
construir. Ozáes viu e gostou.

••• Casa de Saúde e Maternidade 
São Vicente de Paula vai inaugurar 
dia 7 o seu Centrh de Terapia Inten­
siva.

Clube Vídeo-Cassete
OMO em todos os Estados brasileiros 
estão sendo criados Clubes de Vídeo-

___Cassete, João Pessoa não será uma ex-
cessão. Nesta Capital vai ser inaugurado bre­
vemente o primeiro e a ele já se associaram 
mais de duas dezenas de pessoas.
• i^uem desejar maiores informações devem 
procurar Francisco Anísio ou Aurélio Gus­
mão, no CJenter-Som da Av. Maximiano Fi­
gueiredo 29. '

Iate Clube tam bém  terá  
um  m oderno bar nobre

• Embora tenha assumido a direção social do Jate 
Clube da Paraíba., o jornalista Lmz Augusto Cris- 
pim vem executando um perfeito trabalho de 
“public-relations”  junto aos órgãos de imprensa 
da cidade, informando tudo quanto se passa nos 
batidores da agremiação do Bessa, com enfase 
maior, evidente, para os planos que tem para dina­
mizar 0 setor de qual é titular-
• Como os cuidados da sede do Bessa estão afetos 
no seu departamento, Luiz Crispim informa que já  
entrou em entendimentos com a firma “ Imosa”  
para melhorar' condições de higiene da cozinha do 
Iate Clube. Segundo ainda Crispim, o clube contra­
tou o arquiteto Régis Cavalcanti para fazer o pro­
jeto para a buate e também para o Bar Nobre que a 
atual diretoria iatista vai construir

Promovido 
a Major

w 0  Capitão Médico do 
Exército, Aderson Salga­
do, foi promovido,, por 
merecimento, ao posto de 
Major. A ascenção en 
cheu de alegria seus ami­
gos e, principalmente, 
seus pais, o casal Cel. 
PM Antenor (Nazareth) 
Salgado.

• O Major Aderson Sal­
gado reside atualmente 
em Recife, servindo junto 
ao IV Exército.

Nasce 
Anamélia

• 0  escritor e  ̂sra. Higi- 
no (Ubalda) Brito ganha­
ram mais uma netinha 
com o nascimento, sába­
do passado, da primeira, 
alha de Cleide (née Brin- 
deiro) e Joaquim Inácio 
Cavalcanti Brito. O nas­
cimento foi na Santa Isa­
bel.

• A menina vai ser 
batizada com o nome de 
Anamélia, avó de Cleide 
que está passando hem

F o rte  r,la do Jangada dá 
apoio a J oel F alcon i

• Embora venha relu­
tando, parece inevitá­
vel que uma forte ala do 
Janga ia Clube faça o 
lar„çamento do nome do 
empresário Joel Falco­
ni (foto) para a presi­
dência da agremiação, 
sucedendo a M arcos 
Crispim e, inclusive, 
com o seu apoio.
• O pleito do Jangada 
será em dezembro, más 
já começa a interessar 
aos seus 470 associados. JOEL FALCONI

Motos e skates 
em programação

• A previsão é de que mais de uma 
centena de motores roncarão pela lito­
rânea de Tambaú,sexta e sábado vin- 
doimos, numa grande (e barulhenta) 
passeata em exaltação aos 75 anos de 
fundação do jornal O Norte. O Clube 
da Moto convidado, reimirá todos os 
motoqueiros a ele associados.
• Durante a passeata haverá distri­
buição de camisas com o logotipo da 
“ Central de Aulas” . A concentração 
será no Chopp da Praia e tudo está 
sendo coordenado por Anchieta Maia 
que promete também prova de Skate.

•  •  •
Gian festeja a 
sua fundação

• 0  Grupo Integrado de Ajuda aos Ne­
cessitados (Gian) elaborou programa 
para assinalar o seu segundo aniversário 
de fundação. A programação começa a 
ser executada hoje com uma audição de 
música brasileira pelo pianista Gerardo 
Parente. Será no Hotel Tropicana, às 
16h30m.
• Para o dia 11, o Gian reserva uma ex­
posição de Artes Plásticas com trabalhos 
de Raul Córdula, na sede do Nac. No dia 
18, a jornalista Sônia lost falará sobre 
“ Sociedade” no Hotel Tropicana.

ADRIANA MUNIZ TERCEIRO NETO 

•  •  •

Raio contesta 
informação

• o  vereador Leovegildo Raimundo, 
do PDS, desmentindo noticiário de 
que dava conta de sua desistência em 
disputar reeleição para vereador, dis­
se: “ Tudo não pas~a de conversa fia­
da, porque eu, em nenhum momento, 
fiz tal afirmação. Vou disputar as 
eleições e já estou em campanha” .
• “ Não sei de quem partiu tal infor­
mação dando conta da minha desis­
tência da vida pública. Só pode ter 
sido de alguém interessado em que eu 
deixe o campo livre. Mas isto não 
acontecerá” , disse Leovegildo

Moda Verão no 
Cabo Branco

• o  mundo feminino de 
João Pessoa vai ficar em 
dia com a moda esta semana. 
Amanhã, na buate do Cabo 
Branco a Lions Manaíra 
promove desfile com a 
coleção da Veraluce Modas, 
de Vera Facundo. Todos os 
manequins aparecerão 
maquiladas artisticamente 
pela competente Ezdda 
Rocha, outro atrati. j  do 
encpntro feminino.

J
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Seleção Pm iana foi destaque na Europa

Seleção Peruana realizou excelentes exibições pelos campos da Europa

Espanhóis encerram jogos amistosos 
preparatórios para a Copa do Mundo

Madri - O Selecionado 
Espanhol terminou quarta- 
feira passada com uma vitó­
ria de 2 a 0 sobre a Suiça, 
seus preparativos amistosos 
para a -Copa do Mundo, po­
rém a equipe dirigida peló 
hispano-uruguaio José Emi- 
lio Santamaria a ninguém 
convenceu plenamente, ten­
do as criticas sido superio- 
reê aos elogios. Mais de 30 
jogadores foram testados 
por Santamaria, em busca 
dos 22 para o selecionado e 
não mais de 10 receberam o

visto de “ bom” . Destes 10, 
somente três ou quatro con­
seguem boa nota, embora 
com alguma reserva, como o 
goleiro Luís Arconada, e os 
zagueiros Miguel Tendillo, 
Rafael Gordillo e José Anto­
nio Camacho.

Outros que se espera 
muito para o Mundial ainda 
não demostraram boas con­
dições, como José Ramom 
Alesanco, Miguel Alonso, 
Jesus Zamora, Ricardo 
Gallego, Jesus Satrusteguie 
o ponteiro Roberto Lopez

Ufarte. Este último foi tal' 
vez o melhor homem, no 
jogo contra a Suiça. O jor­
nal “ Marca” comentou,que 
a Seleção Espanhola não es­
tá ainda “ automaticamente 
como desejaríamos que esti­
vesse e quando Santamaria 
fizer alguns retoques, tere­
mos uma equipe algo mais 
do coração” .

O “ ABC” disse: “ A Se­
leção deixOP claro seus ha­
bituais problemas e voltou a 
necessitar de retoques, em­
bora ninguém se deva enga-

Paolo Rossi volta a jogar 
após 2 anos de suspensão

Milan - Paolo Rossi, p 
super astro goleador do fute­
bol italiano, se prepara para 
regressar as canchas depois 
de expirar ontem uma sus­
pensão de dois anos, porém 
advertiu que não é o salva­
dor milagroso de sua equipe, 
o Juventus ou da Seleção 

TVíc.ional. Rossi, de 25 anos, 
foi suspensu em 1980 junto 
com outros jogadores e diri­
gentes esportivos devido a 
um escândalo sobre .parti­
das arrumadas. Apesar .da 
suspensão, o Juventus, de 
Turim, adqueriu seu passe, 
ano passado, pagando ao 
Perugia 2 milhões e 400 mil 
dólares.

Os torcedores e especia­
listas disseram que Roçsi 
dará ao Juventus o impulso 
decisivo para conquistar o 
título deste ano. E que sua 
volta dará a Seleção Italia­
na que se prepara para o 
Campeonato Mundial o po­
der ofensivo que tem careci­
do nas últimas partidas.

O treinador da Sele­
ção, Enzo Bearzot, disse que 
o retorno de Paolo Rossi será 
decisivo para sua equipe, 
enquanto que o técnico do 
Juventus, Giovanni Trapat- 
Toni, que vem trabalhando 
com o jogador, disse que “ a 
classe de Rossi não foi afeta­
da pelo descanso obrigató­
rio.”

“ Não estou dizendo que 
o Paolo nos dará o gol da vi­
tória amanhã, porém sei que 
sua velocidade e habilidade 
produzirão mais oportuni­
dades de gol para a equipe” , 
disse 0 técnico.

Rossi disse que em cer­
to momento pensou em dei­
xar o futebol: “ pensei que 
não suportaria tanto tempo 
sem jogar, porém depois de­

cidi tentar. Treinei duro. Só 
me falta voltar a acostumar- 
me ao ambiente de uma 
partida de verdade” . E ad­
vertiu: “ porém não esperem 
demasiado de mim. Não es­
perem um toque mágico que 
resolva todos os problemas 
de meu clube ou da Sele­
ção” .

Rossi superou dos sérios 
problemas de lesão”̂ no co­
meço de jua carreira, para 
converter-se no maior go-

leador e no mais popular jo­
gador de futebol italiano, 
até que explodiu o escânda­
lo das partidas arrumadas 
para apostas. Rossi foi acu­
sa d o , com  d o is  ex- 
companheiros do Perugia, 
de aceitar arregalo para o 
resultado de um jogo com o 
Avelino, e foi suspenso pelas 
autoridades por 3 anos. A 
pena foi rebaixada para dois 
anos depois que Rossi ape­
lou.

Paolo Rossi depois de 2  anos volta a, jogar

nar, pois uma coisa é um 
amistoso, outra será o Mun­
dial” .

Os críticos coincidiram 
que a Espanha jogou bem 
no primeiro tempo e perdeu 
coerência com as mudanças 
feitas na parte final. Os jo­
gadores foram liberados até 
o dia 8 de maio, quando 
voltam a se concentrar no 
centro de inverno de La Mo­
lina, nos Pirineus. Uma se­
mana depois eles voltam 
para um hotel nas cercanias 
de Valença onde ficam até a 
Copa.

Empresa não 
participa 
do Mundial

Bogotá - Em uma 
decisão que surpreen­
deu e preocupou os 
meios desportivos lo­
cais, uma importante 
empresa local pediu 
sua exclusão do grupo 
de financiamento da 
Copa do Mundo de 86, 
cuja sede está progra­
mada para a Colôm­
bia. Na semana passa­
da, foi protocolado o 
apoio de um setor em­
presarial privado para 
financiar a Copa atra­
vés da “ Coorporação 
Colômbia” , integrada 
por 16 personalidades 
da Indústria,ICoíiiércio, 
Meios de Comunica­
ção e Federação Co-' 
lombiana de Futebol.

Carlos Cure, pre­
sidente da Cervejaria 
Bavaria, a maior do 
pais, foi incjuido em 
seu conselho diretor, 
mas anteontem pediu 
para sair. O industrial 
disse que “ não me é 
possível empregar re­
cursos da empresa no 
fin an ciam en to  da 
Copa e por isso não es­
tou em condições de 
fazer parte do conse­
lho diretor da Coorpo­
ração” .

A Coorporação 
foi criada por iniciati­
va de Jaime Michel- 
sen e Roberto Ordo­
nez, executivos de um 
grande bancário.»Em 
uma mensagem envia­
da ao presidente da 
FIFA, o brasileiro João 
Havelange, o presi­
dente Julio Cesar Tur- 
bay Ayala ratificou o 
“ apoio moral” do go­
verno a organização na 
Colômbia da Copa86.

Pàris - O Peru des­
lumbrou a Europa com seu 
brilhante futebol, de grande 
qualidade técnica e efetivi­
dade, como ficou novamen­
te claro, esta semana,- com 
sua Jnítida vitória ‘sobfe a 
Frarfça, nesta capital. Os 
peruanos, num giro triunfal 
pela Europa e Argélia pro­
vocaram uma reavaliação 
nos cálculos dos péritos eu­
ropeus, que em janeiro, 
quando se conheceu o resul­
tado do sorteio* dos grupos 
do Campeonato Mundial, 
na Espanha, indicaram 
suas possibilidades de avan­
çar para a segunda rodada.

Mas, como diz o refrão, 
os peruanos com seu jogo 
magnífico na Itália, Espa­
nha, Hungria, França e Ar­
gélia converteram os céticos 
em admiradores fervorosos. 
O próprio técnico da Sele­
ção Francesa, Michel Hi­
dalgo, já havia advertido 
antes da partida de quarta- 
feira em que o Peru venceu 
os franceses por 1 a 0, que o 
futebol peruano o deixará 
impressionado, e lhe fez um 
dos elogios máximos que 
pode fazer um especialista 
europeu: “ considero-o ao 
mesmo nível, estilo e calor 
do futebol da equipe brasi­
leira” .

O Peru não deixou Hi­
dalgo envergonhado, ofere­
cendo aos 46 mil espectado­
res parisienses um espetá­
culo de futebol elegante, de 
toque preciso, mudanças de 
ritmo e perigo no ataque. O 
mesmo futebol já impressio­
nara os que haviam visto a 
Seleção Peruana vencer por 
1 a 0 0 Fiorentina e por 2 a 0 
um combinado do Milan e 
do Inter, na Itália.

A vitória por 2 a 1 "sobre 
a Hungria, em Budapeste, 
fez com que os húngaros de­
clarassem que havia mais 
um c a n d id a to  s u l-  
americano a ir longe no Tor­
neio da Espanha.

Boa notícia para o Peru 
foi a reintegração a equipe 
do ponteiro esquerdo, Juan 
Carlos Oblitas, que joga na 
Bélgica. Oblitas fez uma 
grande apresentação inicial 
contra a França, fazendo de 
forma espetacular' o gol da 
vitória. Os técnicos neste 
continente se perguntam o 
que sucederá então, quando 
se unir a equipe peruana ou­
tro grande atacante, o pon­
teiro direito Gerônimo Bar- 
badillo, que acaba de ser 
vendido ao Milan.

Os observadores euro­
peus destacam que a metó­
dica icampanha\ de prepa-

ração que vem sendo reali­
zada pelo Peru poderia não 
somente lhe permitir avan­
çar para a segunda rodada 
do Mundial, como também 
poderia evitar um colapso 
semelhante ao sofrido, na 
segunda rodada, na Argen­
tina, atribuído a falta de 
preparação adequada, tanto 
física como do ângulo do fu­
tebol.

Enquanto isso, uma 
das melhores equipes da 
Europa, a Bélgica, vice- 
campeã do continente e fa­
vorita para se classificar, 
com a Argentina, no grupo 
integrado por Hungria e El 
Salvador, ganhou sua parti­
da de preparação por 2 a 1 
contra a Bulgária, mas esta 
vitória pode ser demasiada- 
mente cara.

O zagueiro central, 
Rene Vandereycken, sofreu 
uma possível lesão nos me­
niscos, o que ppderia deixá- 
lo fora da Seleção que dis­
putará a partida inicial do 
Campeonato Mundial, em 
Barcelona, contra a Argen­
tina, no dia 13 de junho.

Para os belgas isto é 
uma dor de cabeça, porque o 
zagueiro central titular que 
lhe resta, Walter Meeuws. 
deverá ser suspenso po^  
uma partida no Campeona­
to Mundial.

Itália teme futebol peruano
-  A vitória de 1 a 0, 

conseguida quarta-feira 
pela Seleção do Peru pum 
amistoso frente- a França, 
como preparativo para o 
Mundial da Espanha, au­
mentou o respeito da im­
prensa italiana para a equi­
pe sul-americana, amplian- 
,do o temor de que o selecio­
nado da Itália possa ser eli-̂  
minado na primeira fase da 
Copa do Mimdo.

A equipe italiana está 
em um grupo com o Perú, 
Polônia e Camarões, e um 
jornal de Milão disse qiié “ a 
Itália pode ter desconerto 
outro forte concortehte , 
Inicialmente os comentaris-

■
tas italianos acreditavam que 
a Itália e a Polônia eram os 
favoritos para passar a se­
gunda fase. Muitos especia-#
listas trocaram de idéia e 
acreditam que o Peru é um 
forte.candidato, depois que 
viram algumas partidas 
amistosas da Seleção Sul- 
Americana.

A vitória peruana em 
Paris frente a uma equipe 
que recentemente derrotou 
a Itália acrescentou méritos 
ao selecionádo peruano e 
aumentou enormemente 
suas possibilidades na Es­
panha, segundo estimam 
vários comentaristas.

O principal jornal es­
portivo da Itália, Gazzetta 
Dello Sport, de Milão, es­
creveu que “ o Peru faz tre­
mer de medo (o técnico 
Enzo Bearzot) depbis de seu 
sucesso em Paris”'.

“ O Peru demonstrou 
seu valor ante um poderoso

1
adversário. O nivel técnicW 
da equipe sul-americana è 
significativo... E algum de­
veria se lembrar que a equi­
pe estava desfalcada de um 
grande atacante, Geronimo 
Barbadillo. Sua inclusão na 
equipe reforçará em muito o 
jogo do Peru” .

Treinador da Irlanda faz 
advertências às Seleções

Argélia - O técnico da 
Seleção Irlandesa de Fute­
bol, Eoin jHIand, tem uma 
advertência para chilenos, 
alemães ocidentais e ' aus­
tríacos: cuidado com a Ar­
gélia. Depois da derrota de 
seu time por 2 a 0 ante a Se­
leção da Argélia, Hand só 
teve elogios para a atuação 
adversária.

“ Os argelinos jogaram 
bem, não só do poQto de vis­
ta da organízaçtf).ima»4am-

bém indiviaualmente” disse 
Hand ao serviço argelino de 
imprensa, depois da parti­
da. “ Sinto que perdemos 
um bom húmero de oportu­
nidades no primeiro tempo, 
mas a equipe argelina é 
muito competitiva. Depois 
do segundo gol, que o goleiro 
poderia ter impedido, nos­
sos jogadores esqueceram o 
ahic do futebol” .

O técn ico  argelino 
Mahieddine Khalef disse

v.,-e “ depois do primeiro gol 
os irlandeses cederam um 
pouco, o que nos permitiu 
desenvolver manobras téc­
nicas, que melhoraram de­
pois do segundo gol” . Obser­
vou entretanto, que o estilo 
de jogo” diferente” dos ir­
landeses eram um desafio. 
Salah marcou o primeiro gol 
aos l^minutos do primeiro 
tempo e Rabah Madjer o se- 
gimdo, aos 19 da etapa final.

Austríacos podem receber 
prêmios fabulosos na Copa

Viena - Os jogadores da 
Seleção da Áustria recebe­
rão um prêmio de 33 mil dó­
lares (5,11 milhões de cru­
zeiros) cada um se torna­
rem campeões mundiais na 
EspanKa. Mas os dirigentes 
não acreditam que isso ve­
nha a acontecer.

O tesoureiro da Asso­
ciação de Futebol da Áus­
tria, Erch Wendl, reconhe-

ceu que terá grandes proble- 
m'as para reunir o dinheiro 
caso a Áustria ganhe a Co­
pa. Os dirigentes esperavam 
uma renda de 750 mil dóla­
res com contratos de publi­
cidade, mas só receberam 
500 mil. “ Mas é uma preo­
cupação necessária” , disse 
Wendl. “ Nossa equipe não 
ganjiáfá o Campeonato 
Mundial da Espanha” .

Cada jogador recebeia 
uma diária de 66 dólares (10 
mil cruzeiros), na primeira 
rodada do torneio, na qual a 
Áustria deverá jogar no 
Grupo II, com o Chile, Ale­
manha Ocidental e Argélia. 
Se a Áustria passar para a 
segunda fase, cada jogador 
receberá um bônus de três 
mil dólares e sua diária au­
mentará para 100 dólares.
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Fernando Heleno

O Bota ganhou: 
Deus sabe como!

Quem foi ao Almeidão, no domingo, as­
sistir a estréia do Botafogo no Campeonato 
deste ano, deve ter ficado seriamente decep­
cionado com a produção da equipe que rece­
be o comando do treinador Pompéia.

Conversei com o treinador botafoguense 
uma vez. Dele ouvi algumas verdades acerca 
do elenco sob o seu controle, e o nosso papo 
foi presenciado por gente ligada à Diretoria., 
O importante da conversa é que ele não es­
condeu nada e nem pediu nenhuma reserva, 
tendo ficado bem claro que estava encon­
trando dificuldade para armar um bom qua­
dro, pois, estavam faltando jogadores para 
isso.

Com a abertura do campeonato, tendo 
pela frente um adversário considerado ti­
nhoso, o Botafogo venceu com dificuldades, 
atuando de maneira lenta chegando a pare­
cer, em determinados momentos, que os 
seus jogadores estavam desinteressados pelo 
jogo.

Na primeira etapa Gilmar, por exem­
plo, andou muito, bem. Além de marcar os 
dois tentos (um de pênalti), o centro avante 
ainda cbutou diversas vezes contra a meta 
de Carlinhos. Walnir foi outro que esteve 
bem, entretanto, na etapa segunda, a coisa 
ficou preta, com muita gente sem melhores 
condições físicas. Foi aí que o Santos “ deitou 
e rolou” , marcou o seu tento e, como já fizera 
na etapa inicial, levou sérias dificuldades ao 
arco defendido ,por Carlos Coelho.

O que me chamou a atenção foi o fato 
da equipe santjsta lutar com muita fibra, do 
começo ao fim, sendo esta a principal dife­
rença entre os disputantes.

A saída do Estádio Almeidão, conversei 
,corn pessoas ligadas ao time santista, entre 

'^ e la s  o meio campista Ta vinho e uma pergun­
ta foi feita de imediato, por mim: Por que o 
Santos, que não tem se submetido a treina­
mentos constantes chega aqui e faz uma 
apresentação como esta? Será que vocês não 
ficam cansados? A resposta foi uma só: A 
gente não treina mas tem amor à camisa.

Prá mim este detalhe foi o bastante. Eis 
ai a grande diferença. Jogador de time gran­
de só vai na boa. Prá ele não tem este negó­
cio de dar tudo de si” , a não ser por ocasião 
das entrevistas.

Quando uma equipe considerada gran­
de está em fase negativa, atuando com joga­
dores que não são comiderados estrelas, na 
sua totalidade, é muito comum ocorrer o que 
está acontecendo com o Botafogo. Os mais 
.experientes ficam na sua e os demais aca- 

^ ^ b a m  desaparecendo.
O que tem que fazer o Botafogo? Tem 

que partir para alterar a política que está 
sendo posta em prática. Tem que contratar 
atrações de boa qualidade técnica a fim de 
recuperar o seu prestígio, perante a sua tor­
cida.

Sei que o pensamento dos dirigentes é o 
melbor possível, entretanto, já ouvi dizer 
que o cemitério está cheio de bem intencio­
nados, daí a necessidade de se faser algumas 
modificações no comportamento ora adota­
do. Afinal o torcedor é também um patrimô­
nio, o qual aumenta à proporção, que o time 
vai ganhando. A torcida do Santos, de São 
Paulo, por exemplo, aumentou com o surgi­
mento de uma super equipe, onde se desta­
cava o Pelé. Hoje, quem chega na capital 
paulista, sehte quantos jovens torcem pelo 
clube “ peixeiro” .

Se o Botafogo insistir em ficar com 
uma equipe modesta, os torcedores conti­
nuarão distante e a meninada que surgir por 
aí afora, vai partir para torcer por outras 
agremiações que aparecerem na “ crista da 
onda” .

A sorte está lançada.

ooOOoo

Depois da excelente tarde esportiva ví­
vida na Usina São João no último sábado, a 
equipe da Associação dos Cronistas Esporti­
vos da Paraíba (ACEP), poderá jogar contra 
o mesmo adversário, numa preliminar no 
Estádio Almeidão.

A verdade é que a equipe santarritense, 
apesar da sua excelente condição técnica, 
acabou surpreendida pelos comandados de 
Ivan Bezerra sendo derrotada pelo marcador 
de 4 X 0. Assim, o seu patrono, médico Ivan 
Modesto, figura das mais admiradas em to­
dos os setores do Estado, insatisfeito, apesar 
de ter marcos em belo gol no encontro preli­
minar, vendido por eles por 2 x 0 , está que­
rendo uma revanche que servirá, também, 
para mostrar aos pessoenses, os bons valores 
que atuam naquele Parque Industrial.

Botafogo promete novos reforços

O meio-campo do Botafogo foi uma decepção

Santos tenta adiamento 
do jogo contra Nacional

Temendo acima de tudo 
um grande prejuízo financei­
ro e o desgaste físico dos seus 
jogadores, já que terão de en- 
ifrentar uma estafante viagem 
de ida e volta à Patos, na 
quinta-feira (para jogar com 
o Nacional) e no domingo 
(para enfrentar o Esporte), o 
Santos entrou ontem com um 
ofício na Federação solicitaa-. 
do o adiamento da jogo para a 
sexta-feira, com o Nacional.

A decisão do represen­
tante do Santos José Valter 
Marsicano, baseía-se nas fa­
lhas apresentadas pela tabela 
do Campeonato, que colocou

Nau pode ser 
o desfalque 
do Santa Cruz

o  ponta-esquerda Nau, 
que sempre se destacou na 
equipe do Santa Cruz de Santa 
Rita, pode ser o grande desfal­
que do tricolor neste Campeo­
nato Paraibano, caso o jogador 
- que já esteve nos planos do 
Botafogo -, não chegue a um 
acordo com a diretoria do clu­
be. No final da temporada 81, 
0 atleta teve um desentendi­
mento com um dos diretores.

O treinador Roberto Oli­
veira, contratado recentemen­
te para dirigir o Santa Cruz, ao 
saber que Nau não pretendia 
continuar no clube, tratou de 
solicitar dos dirigentes a volta 
do ponteiro, considerado uma 
das principais peças da equipe. 
Hoje os dirigentes vão conver­
sar com o atleta e deverão 
acertar o seu retorno ao time.

dois jogos para o Santos, em 
Patos, sendo um na quinta- 
feira e outro no domingo, o 
que, além de provocar sérios 
prejuízos para o clube, deixa­
rá o time bastante desgasta­
do.

A intenção dos dirigentes 
do Santos é jogar contra o 
Nacional na sexta-feira à 
noite, permanecer o sábado 
na cidade e enfrentar o Es­
porte no domingo. O Santos 
ainda terá vários problemas, 
pois, muitos dos seus jogado­
res terão de voltar ao trabalho 
no sábado - eles não são pro­
fissionais. Portanto, não vi­
vem do futebol.

Naça preparado 
para estrear 
no Campeonato

Com uma equipe que pro­
mete lutar fervorosamente 
pela conquista do título esta­
dual deste ano, o Nacional de 
Patos se prepara para fazer a 
sua estréia no Campeonato 
Paraibano quinta-feira, contra 
o Santos, no Estádio José Ca­
valcanti, quando tentará obter 
os primeiros dois pontos para 
iniciar a sua luta pelo título.

Contando com jogadores 
como Messias, Silva, Teomar, 
Dadá, Vandinho, Mendes, 
pióvis, entre outros, o treina­
dor Zé Lima poderá realizar 
uma boa campanha na compe­
tição, sobretudo pelo fato de os 
demais concorrentes - exce­
tuando o Treze não dispo­
rem de equipes que possam ser 
consideradas como favoritas 
ao título.

Cabo Branco faz festa 
das mães com Torneio

O Cabo Branco vai viver um clima de festa neste 
próximo sábado, quando quase cem crianças de sua 
escolinha de futebol de salão estarão reunidas num 
torneio em homenage.m ao Dia das Mães. Segundo o 
professor Adenilson Maia, o conhecido “ União” , as 
festividades serão iniciadas com um desfile das equi­
pes disputantes, tendo o seu horário previsto para às 
8 horas da matina.

Á escolinha de futebol de salão do Cabo Branco, 
que já funciona há vários anos, sob a direção do pro­
fessor União, é, seguramente, a maior na sua catego­
ria em todo o Norte e Nordeste do pais, congregando 
anualmmite uma piédia de cem crianças de uma faixa 
etária de 8 aos 12 anos, com treinamentos regulares 
uma vez por semana.

Nesse torneio de domingo, organizado pelo pro­
fessor Adenilson Maia, para prestar uma homenagem 
ás mães de um modo geral, duas categorias estarão se 
enfrentando: os fi*aldinhas - de 8 até 10 anos - e os 
dentes de leite propriamente ditos, que obedecem à 
faixa de 10 aos 12 anos. Seis equipes disputarão'a ca­
tegoria dente de leite e quatro representarão os fi*al- 
dinhas.

Depois da fraca apre­
sentação de domingo, em­
bora tenha vencido o San­
tos por 2 a 1, na estréia das 
duas equipes no Campeo­
nato Paraibano, os dirigen­
tes do Botafogo estão pro­
metendo a contratação de 
mais três reforços, já que o 
time não correspondeu às 
expectativas e mostrou 
muitas falhas no meio- 
campo, além de ter impro­
visado 0 tímido Chocolate 
na ponta-direita.

Os dirigentes do Bota­
fogo não quiseram revelar, 
mais é provável quê dois 
jogadores de meio-campo 
serão contratados, já que 
no domingo a equipe atuou

com três volantes na meiá- 
cancha: Ronaldo Alves, 
Enéias e Zecão. O treina­
dor Pompéia mostrou-se 
meio aborrecido com o rqp- 
di mento do time e voltou a 
pedir cuidados da direto­
ria.

SANDOVAL
Dos três jogadores que 

serão contratados está pra­
ticamente certo o nome de 
Sandoval, ponta-direita do 
América de Natal. O joga­
dor havia feito uma pro- 
iposta muito alta ao Bota­
fogo, mas acabou baixando 
a sua pedida e ao que tudo 
indica deverá acertar hoje 
o seu ingresso no tricolor

pessoense. E pensamento 
da diretoria tentar lançar 
esses jogadores no jogo de 
domingo, em Cabedelo, 
contra o Nacional.

O presidente Carlos 
Rangel, acompanhado do 
Diretor de Futebol Adilson 
Fabricio seguirá hoje pela 
manhã à Natal, a fim de 
acertar o retorno do meio- 
campo Normando, já que 
não houve acordo com o 
atacante Edmo, que na se­
mana passada voltou para 
o Alecrim. Na capital na- 
talense, Carlos Rangel 
aproveitará para acertar 
com Sandoval e talvez ad­
quira outros jogadores.

Tricolor joga 5̂  feira com CRB
O Botafogo confirmou 

para esta quinta-feira tnais 
um, amistoso com o Clube 
de Regatas Brasil de Ma­
ceió. Desta vez‘, o tricolor 
vai se apresentar no Está­
dio Rei Pelé, em Alagoas, 
retribuindo a visita que o 
CRB fez semana passada 
ao time paraibano, quando 
as duas equipes empata-

ram o jogo sem abertura de 
contagem.

Os dirigentes do Bota­
fogo pretendem, caso acer­
tem a contratação do pon­
teiro Sandoval, lançá-lo na 
equipe logo no amistoso de 
quinta-feira, para que o jo­
gador consiga entrar logo 
no ritmo do time. A possi­
bilidade dele ser lançado

aumenta, em função da 
contusão de LaIa, ainda 
está em tratamento e já foi 
vetado pelo deprtamento 
médico.

O treinador Pompçia 
não ficou satisfeito com o 
rendimento do time no jogo 
contra o Santos e lamen­
tou não poder ter colocado 
outra formação.

Auto intensifica 
treinos visando 
jogo com o Santa

O Auto Esporte depois 
de passar o fim de semana 
inativo, em função da falta 
de adversários para jogar 
amistosamente, voltou on­
tem aos treinamentos, com 
vistas a sua estréia no 
Campeonato Paraibano, 
nesta quinta-feira, contra 
o Santa Cruz de Santa Ri­
ta, no Estádio Almeidão. 
O elenco treinou fisica­
mente pela manhã.

Hoje o treinador Evi-

lásio Fissory orienta o pri­
meiro bate-bola da sema­
na, quando aproveitará 
para tirar as últimas dúvi­
das ©definir a sua equipe 
para o jogo de estréia. Se 
não h ou ver nenhum  
problema de contusão, Fis­
sory vai lançar em campo o 
seguinte time: Valdemar, 
Edvaldó, Nascimento; Da 
Silva e Edilson (Diogo); 
Vavá, Pedrinho e Neto; Al­
berto, Moisés e Serginho.

A única dúvida de 
E vilásio  prende-se a 
lateral-esquerda, onde o 
jogador Edilson teve seu 
contrato encerrado e ainda 
não renovou. Ontem o la- 
;eral teve um encontro 
com o Diretor de Futebol 
Antonio Américo e é pro­
vável que ele acerte hoje a 
sua renovação, principal­
mente que Edilson tem in­
teresse em permencer no 
clube.

O Auto se prepara para fazer a sua estréia 5? feira no Certame

SELEÇÃO

Falcão se apresenta e pode 
jogar contra portugueses
Depois de uma longa 

viagem, (Rom a-Rio), o 
apoiador Falcão se apre­
sentou ontem à Seleção 
Brasileira, iniciando os 
exames médicos. O jogador 
que participou do jogo de 
seu clube, o Roma, no 
domingo, disse estar bem fi­
sicamente e poderá ser 
aproveitado no amistoso 
de amanhã. Cofn a chega­
da de Falcão, o grupo dos 
22 agora está completo e 
depende unicamente do 
treinador Telê Santana.

Ontem, pela manhã, 
os jogadores estiveram se 
movimentando, principal­
mente 0 lateral direito 
Leandro que participou de 
exercícios leves. Segundo o 
médico Neylor Lasmar, o 
jogador do Flamengo esta­
rá em condições de partici­
par do penúltimo amistoso 
quê será disputado em Re­
cife. “ Sua contusão vem 
melhorando a cada dia e

na quinta ou sexta-feira já 
estará treinando entre os 
reservas, pelo menos ter ho 
muita confiança na sua re­
cuperação imediata, dis­
se o médico.

O tteinador Telê San­
tana está otimista para o 
jogo com a Seleção Portu­
guesa e não tem mais ne­
nhuma dúvida quanto a 
escalação do time brasilei­
ra: Waldir Peres; Edeval- 
do, Luisinho, Oscar e Jú­
nior; Batista, Sócrates e 
Zico; Paulo Isidoro, Sergi­
nho e Dirceu. O ponteiro 
esquerdo Éder não esteve 
bem nos treinamentos e fi­
cará no banco a disposição 
do, técnico.

O jogador disse que 
ainda não perdeu a fé de 
ser o titular e está aguar­
dando a nova oportunida­
de, pois desde que Mário 
Sérgio foi convocado que 
ele não teve mais chance 
na equipe titular. C!omo o

craque sãopaulino foi cor­
tado, a briga agora está 
sendo com Dirceu que veio 
do Atlético de Madrid. 
“Tenho certeza que na es-

V

tréia estarei' na equipe 
principal, mas se isto não 
vier a acontecer, vou torcer 
bastante pelo Dirceu” , dis­
se o jogador do Atlético.

PORTUGAL
A Seleção Portuguesa 

já í está no Brasil e o técni­
co Júlio Pereira está con­
fiante numa grande exibi­
ção. O time para o amisto­
so está praticamente defi­
nido, restando apenas uma 
dúvida na ponta esquerda 
entre Manoel Fernandes 
ou Norton. A Seleçã’* vai 
jogar com- Bento; Gabriel, 
Humberto Coelho, Eurico 
e Gregório; Eliseu, Carlos 
Manoel e Abreu; Falhares, 
Neném e Manoel Fernan­
des (Norton).



Operários reativam a Têxtil de Mandacaru
Burity mostra à oposição que sua promessa de entregar a fábrica à cooperativa dos empregados não era demagógica
Navarro vai 
a encontro nacional

0  secretário Geraldo Navar­
ro estará presente a reunião 'dos 
Secí etários de Segurança Pública 
de todo 0 Brasil a ser realizada no 
período de 5 à 7 do corrente mês 
em Curitiba, Estado do Paraná. 
A viagem do titular da SSP/Pb 
ocorrerá às primeiras horas de 
amanhã e ele deverá ser acompa­
nhado pelo seu Assessor de Im­
prensa Josemar Pontes.

O Encontro terá como finali­
dades estudar e debater medidas 
de coordenação a serem propostas 
ao Ministério da Justiça visando
Çroporcionar maior segurança ao 

‘ransporte Rodovjájio de Cargas. 
Outros assuntos ligados a Segu­
rança Pública Nacional serão de­
batidos e aprovados durante os 
três dias de reunião na capital pa­
ranaense.

O Ministro da Justiça, sr. 
Ibrahim Abi-Ackel,/ conforme 
acrescenta o coronel Haroldo Fer­
reira Dias, secretário de Seguran­
ça Pública do Paraná em telex 
encaminhado no dia de ontem ao 
sr. Geraldo Navarro, confirmou 
participação no encontro Nacio­
nal de Secretários de Segurança 
Pública a ser aberto oficialmente 
amanhã, dia 5, em Curitiba.

De conformidade com a pro­
gramação elaborada para o En­
contro a abertura acontecerá nes­
ta quarta-feira, às 20 horas, con­
tando com a presença dos secretá­
rios de Segurança do Pais, bem 
como de autoridades devidamen­
te convidadas; Quinta-feira, dia 
6, de 9 às 18 horas, estudos, pro­
postas e conclusões; Finalmente, 
na sexta-feira, dia 7, de 8 às 18 
horas, debates, propostas e encér- 
ramento.

Operários de 
minérios têm 
mais garantia

Um convênio no valor de 8 
milhões de cruzeiros foi firmado 
entre a Secretaria Extraordinária 
de Energia e Recursos Minerais e 
o Ministério das Minas e Energia 
destinado ao programa especial 
que visa assegurar garantias aos 
trabalhadores que atuam na ex­
ploração de minérios na Paraíba.

A assinatura do documento 
definirá agora a aplicação de re­
cursos nos locais de estudos onde 
foi comprovadas a existência de 
reserva mineral.

ü  convênio permitirá ainda o 
deslocamento de mão-de-obra de 
pessoal técnico especializado na 
exploração de pedra preciosa e 
semi-preciosa, desenvolvendo de 
maneira mais eficaz os traba­
lhos'que vinha sendo executados 
de forma artesanal.

Mobral chama 
os monitores 
aprovados

Dos mais de cinco mil candi­
datos inscritos para o cargo de 
monitor do Movimento Brasileiro 
de Alfabetização-Mobral, 3.860 
conseguiram aprovação nos testes 
que foram realizados em 158 mu­
nicípios da Paraíba, segundo re­
sultado divulgado ontem pelo 
coordenador do órgão, Renault,. 
Vieira de Souza.

Esse pessoal selecionado, se­
gundo o professor Renault, 
irá receber treinamento de uma 
equipe de técnicos do Mobral 
para então ter condições de atuar 
junto ao órgão. Nos testes aplica­
dos aos candidatos foram aborda­
dos assuntos de conhecimentos 
gerais e se realizaram nas sedes 
do Mobral de cada município.

A Coordenação do Mobral na 
Paraíba acaba de enviar corres­
pondência a cada candidato que 
conseguiu aprovação para o cargo 
de monitor. Também foi enviada 
para as prefeituras relação dos 
aprovados no teste de seleção.

Segundo Renault Vieira, o 
pessoal selecionado irá atuar 
como monitor junto ao programa 
’ ção Si ■ •de Educação Supletiva.

Planejamento 
firma acordos 
de cooperação

Esta semana o secretário do 
Planejamento, Geraldo Medeiros 
estará assinando dois convênios 
de cooperação técnica para a sua 
pasta. Na quarta-feira ele ira à 
Sudene, em Recife, e na quinta- 
feira viajará para Brasília, 
dirigindo-se à Secretaria de Arti­
culação entre Estados e Municí­
pios para a assinatura dos acor­
dos, que juntos atingem à proxi- 
midamente 100 milhões de cru­
zeiros.

Elstes convênios de coopera­
ção técnica financiam trabalhos 
na área de pesquisa e planeja­
mento desenvolvidos pela Seplan, 
através da Fiplan, como por 
exemplo o Anuário Estatístico, a 
Análise Conjuntural, a Sondagem 
Conjuntural, os Indicadores So­
ciais, as Estatísticas Básicas e o 
levantamento do Custo de Vida 
(ou índice de Preços ao Consumi­
dor).

Além disso também são sub­
sidiados com estes recursos proje­
tos mais específicos como a Pes­
quisa de Orçamento Familar e a 
implantação do Sistema Esta­
dual de Estatísticas, e assistência 
aos municípios.

Em Brasília, o secretário Ge­
raldo Medeiros tentará agilizar a 
liberação de recursos para o Curi- 
mataú, cerca de 4(X) milhões de 
cruzeiros destinados à conclusão 
do anel viário da região e outras 
obras infraestruturais e encami­
nhará o lançamento dos títulos do 
Tesouro do Estado no Banco Cen­
tral e na Sarem apresentando a 
lei aprovada na Assembléia Le­
gislativa do Estado. Na sexta- 
feira, ele estará retornando a João 
Pessoa.

Muita gente prestigiou o ato de transferência da Têxtil para os trabalhadores

Acompanhado de várias autoridades, Burity inspecionou as instalações da fábrica

Boracuhy: trabalhadores 
não sairão da Emergência

0  secretário Marcos Bara- 
cuhy, da Agricultura e Abasteci­
mento, disse ontem que as denún­
cias do deputado José Lacerda com 
relação ao relatório elaborado pela 
Sudene, sugerindo o corte de 50 por 
cento dos trabalhadores inscritos 
no Programa de Emergência do Es­
tado, têm fundamento, já que, no 
ano passado, a Sudene tentou to­
mar uma atitude semelhante. No 
entanto, Baracuhy assegurou que, 
embora não conheça ainda deta­
lhes do relatório, o Governo do Es­
tado não permitirá que nenhum 
trabalhador inscrito no Programa 
seja expulso das Frentes de Emer­
gência.

- Ainda não conversei com o 
governador Tarcísio Burity, mas 
tenho a certeza de que ele não per­
mitirá que isso aconteça. Esse 
problema não é a primeira vez que 
ocorre, e o posicionamento do chefe 
do executivo estadual foi, e será 
desta vez, manter os alistamentos, 
mesmo porque não existem as mí­
nimas condições para que se venha 
desativar parcial ou totalmente as 
Frentes de Emergência na Paraíba, 
explicou Baracunyí

Ele admitiu, no entanto, que 
as chuvas estão se registrando, ul­
timamente, bastante favoráveis. 
“ Essas chuvas, sem dúvida algu­
ma, são da maior importância. En­
tretanto são chuvas que chegaram 
fora de hora, pois a safra de feijão, 
milho, arroz, etc" de nada está va­
lendo para o semi-árido, região que 
forma 75% do nosso território esta­
dual. Toda esta safra está compro-

metida, com raríssimas exceções , 
como é o caso do algodão, onde ain­
da resta alguma perspectiva de boa 
colheita. As Frentes, portanto, não 
poderão ser desativadas de modo 
algum, pois 0 homem do campo es­
tá sem condições de sobrevivên­
cia” , adiantou o secretário.

Segundo o deputado José La­
cerda, o relatório, encaminhado 
por técnicos da Sudene e aprovado 
pela autarquia, deverá ser executa­
do ainda este mês. Em denúncia à 
imprensa na semana passada, o 
parlamentar considerou a medida 
como “um crime”  e já solicitou au­
diência com o ministro Mário An- 
dreazza para expor o problema, 
prometendo ainda levar a questão 
ao conhecimento do governador 
Tarcísio Burity, a fim de que se po­
sicione a favor dos agricultores. 

CHUVAS ARTIFICIAIS
O secretário da Agricultura 

Marcos Baracuhy informou ontem 
que possivelmente ainda esta se­
mana deverá estar chegando a 
João Pessoa o avião comprado pelo 
Governo do Estado à Embraer, 
destinado a fabricação de chuvas 
artificiais. A entrega do avião esta­
va prevista para o último dia 15, 
sendo este atraso provocado por 
feita de algumas peças.

Marcos Baracuhy explicou 
que o avião trabalhará em todas as 
regiões do Estado, sem distinção, 
mas deverá ser mais utilizado na 
Iregião do semi-árido, já que, na­
quela área, a estiagem é mais acen­
tuada e suas colheitas estão dura­
mente prejudicadas.

Damásio concede abono a 
funcionários municipais
0  Prefeito Damásio Franca 

enviou, ontem, à Câmara Munici­
pal, mensagem, autorizando a con­
cessão de um abono provisório aos 
funcionários públicos municipais, 
visando equipará-los aos novos 
índices do salários mínimo, autori­
zados pelo Governo Federal, e que 
passaram a vigorar a partir de D de 
maio.

Com esta providência, cente­
nas de funcionários públicos do 
município, que percebiam, men­
salmente, o salário mínimo an- 
teior, já receberão, a partir deste 
mês, o aumento salarial, totalizan­
do Cr$ 13.920,00 mensais.

O Prefeito Damásio Franca in­
formou, ainda, que a simples auto­
rização deste abono significou, 
para os cofres públicos, um aumen­
to de 16 milhões de cruzeiros na fo­
lha de pagamento.

CONTRATOS
Nem mesmo os contratos de 

servidores, considerados essen­
ciais, serão feitos na área do mu­
nicípio de João Pessoa, a partir de 
hoje, segundo decisão do prefeito 
Damásio Franca, em reunião, on­
tem, com os seus secretários.

Falando com os jornalistas, o 
prefeito Damásio Franca lamentou 
a decisão, mas explicou que teria 
que tomá-la para que a Prefeitura 
pudesse aumentar a sua folha de 
pagamento em 16 milhões de cru­
zeiros, a partir do dia 1'’ deste mês, 
com o pessoal que percebia o salá­
rio mínimo regional. Esse aumento 
de vencimementos o prefeito Da- 
mário Franca concede, nesta épeca 
do ano, a todos os servidores que 
percebem o salário mínimo. Poste­
riormente, quando é concedido o 
aumento geral, esse pessoal volta a 
ser beneficiado pela administra­
ção.

putro aspecto analisado, é de 
que a Prefeitura Iquer pagar no mês 
de junho a metade do 13? salário, 
como se tornou praxe há vários 
anos. Com o aumento da despesa, 
o prefeito fica sem condições de fa­
zer novas contratações. Para as á- 
reas consideradas essenciais, o pre­
feito Damásio Franca recomendará 
aos secretários o remanejamento 
de pessoal do quadro do município, 
sempre que se fizer necessário. A 
decisão já foi comunicada a todos 
os setores da Prefeitura de João 
Pessoa.

Cebrae envia 
recursos para 
o Nordeste

Pequenas e Médias empresas 
da Paraíba e dos outros estados 
nordestinos, seráo assistidas, este 
ano, pelo Centro Brasileiro de 
Apoio a Pequena e Média Empre­
sa - Cebrae. Ao todo, são mais de 
14 mil empresas que irâo dividir o 
montante de 1 bilhão e 400 mi­
lhões de cruzeiros.

Os convênios foram assina­
dos ontem, no Recife, pelo presi­
dente do Cebrae, Rubem de Frei­
tas Novaes e os diritores do 
Ceag‘s - Agentes Estaduais do 
Cebrae - do Nordeste, em soleni­
dade presidida pelo Governador 
Marco Maciel, autoridades e em­
presários de Pernambuco.

Segundo Rubem de Freitas, 
“ Além da assistência técnico- 
gerencial, às pequenas e médias 
empresas, serão destinados cerca 
de 1 bilhão e 600 milhões de cru­
zeiros para empréstimos a mi- 
croempresas do Nordeste dentro 
do Programa de Crédito Seplan- 
Cebrae” . Por recomendação do 
Ministro Delfim Netto, “ estamos 
destinando cerca de 40 por cento 
dos recursos do Cebrae para o 
Norte-Nordeste” .

PRIORIDADE 
AO NORDESTE

As 14 mil empresas nordesti­
nas que receberão assistência este 
ano, através dos Ceag‘s, terão 
apoio técnico-gerencial e atendi­
mento nas áreas de conservação 
de energia, exportação através de 
consórcios, apoio para melhoria 
da administração no setor agrope­
cuário e utilização de meios para 
reativação de negócios.

O Cebrae, com os bancos de 
desenvolvimento da região, tem 
um programa de financiamento 
às microempresas, concedendo 
empréstimos com juros e condi­
ções especiais. Este ano, o progra­
ma terá um montante de recursos 
na ordem de 1 bilhão e 600 mi­
lhões de cruzeiros para os Estados 
do Nordeste, o que possibilitará o 
atendimento a mais de 4 mil em­
presas de pequeno porte.

Pessoal do 
Fisco recebe 
treinamento

A Secretaria de Finanças do 
Estado iniciou ontem, a atualiza­
ção para o pessoal da Contadoria 
Geral do Estado, que se estenderá 
até o próximo dia 18, dentro dc 
seu programa de treinamente 
para o pessoal do fisco. Esse trei­
namento, segundo explicou Fran­
cisco Chagas, Assessor Especial 
daquela Secretaria, é reaíizado 
anualmente e trata-se de uma 
atualização do pessoal do fisco 
devido às modificações constan- 
femente sofridas na Legislação 
Tributária.

Os treinamento são ministra­
dos por professores da Universi­
dade Federal da Paraiba, nas á- 
reas de Economia, Administração 
e (Contabilidade, e por técnicos da 
própria Secretaria de Finanças, e 
já foi realizada atualização para 
85 coletores estaduais das cidades 
de João Pessoa, Campina Grande 
e Patos, além da reciclagem em 
120 fiscais de mercadorias em 
trânsito lotados na capital. Cam­
pina Grande, Patos e Sousa, e 
treinamento para 90 fiscais de es­
tabelecimentos em João Pessoa, 
Sousa e Campina Grande. Para a 
primeira etapa do treinamento, 
estão sendo mobilizados recursos 
da ordem de Cr$ 1 milhão 500 
mil, oriundos do Ministério da 
Fazenda.

Um grave problema social 
criado desde outubro do ano passa­
do na Indústria Têxtil de Manda­
caru, foi solucionado pelo governa­
dor Tarcísio Burity, neste final de 
semana, ao sancionar a lei 4.331, 
aprovada pela Assembléia Legisla­
tiva, que transfere aos operários a 
gerência e o patrimônio daquela 
empresa.

Com esse ato, o governador ga­
rante emprego a 600 operários, pos­
sibilitando ainda, a criação da pri­
meira cooperativa composta ape­
nas de trabalhadores, a Coqperati- 
va mista dos Têxtil da Paraiba - 
Comtepa, que voltou a funcionar 
desde ontem, de inicio, com 335 
operários para fazer funcionar o se­
tor de fiação, produzindo, assim, a 
matéria-prima suficiente para te­
celagem.

No seu pronunciam ento, 
congratulou-se com os trabalhado­
res e disse que “ mesmo com a ten­
tativa de desvirtuar essa ação, re­
centemente feita por membros do 
PMDB, “ nós vencemos” e a fábri­
ca é de vocês” . Para Burity, o 
PMDB nunca apresentou uma so­
lução real para o operário paraiba­
no “ apenas afirmava que a minha 
promessa não seria cumprida por­
que era demagógica” .

Acrescentando, o governador 
disse que “ esse ódio que, eles têm 
por mim deve-se às acertadas que 
estou dando na minha administra­
ção, graças ao apoio de uma equipe 
que me ajuda” . Concluindo o pen­
samento, afirmou que o “ ojetivo da 
Oposição brasileira é criar uma 
imagem negativa do Governo que 
está oferecendo melhores condições 
de vida ao operário” .

Em seguida, Burity concordou 
com o deputado Wilson Braga 
quando este afirma que Democra­
cia “ não é fazer blá-blá-blá nas 
ruas; não é distribuir boletins su­
jos, nem gritaria nas passeatas; 
Democracia é se oferecer concreta­
mente a igualdade e oportunidade 
para todos” . Mais uma vez, desta­
cou a presença de grupos oposicio­
nistas que “ tentam me injuriar 
com boletins que mais expressam a 
pequenez da sua moralidade” .

Num programa de rádio local, 
o governador Tarcísio Burity vol­
tou a criticar o senador Humberto 
Lucena perguntando o que ele fez

e fará pela Paraiba quando, “ há 
três dias, afirmou que não aprova­
ria os empréstimos contraídos pelo 
Estado no valor de 3 bilhões de 
cruzeiros, que seriam utilizados na 
construção de estradas, açudes, es­
colas, hospitais e casas populares. 
Para Burity, essa atitude conota a 
falta de grandeza de espirito públi­
co e nordestino, além de ser uma 
posição anti-paraibana que o povo 
fará justiça através do voto” .

. A fábrica, considerada a maior 
do setor têxtil na região, é respon­
sável por 40 por cento do mercado 
local e possui uma estrutura mo­
derna com maquinário de fabrica­
ção alemã, inglesa e nacional ca­
paz de produzir 700 mil sacos de al­
godão para acondicionamento de 
açúcar e oito toneladas diárias de 
fio. Além de abastecer diversos 
mercados brasileiros, a fábrica 
vem recebendo pedidos para aten­
der 0 mercado europeu e garante 
que, até dezembro do corrente, 
toda a sua produção já está vendi­
da.

Construída numa área de vin­
te mil metros quadrados, com dez ‘ 
de área coberta, a Comtepa - que 
vai administrar o patrimônio da 
Mandacaru, estuda futuras am­
pliações sendo que, uma delas, visa 
a fabricação de tecidos como o jeans, 
o brim e 0 algodâozinho • < .bastan­
do, para isso, pequenas modifica­
ções nas máquinas. Além de absor­
ver uma mão de obra especializa­
da, será responsável por uma faixa 
de 1 a 3 milhões de cruzeiros para o 
ICM do Estado. »

Como membro da Cooperati­
va, cada associado terá que subs­
crever um capital de cinco mil cru­
zeiros, correspondente a três 
ORTN; participará das As­
sembléias gerais onde serão toma­
das as d ecisões de caráter 
administrativo-financeiro, e rece­
berá cota de participação em subs­
tituição ao salário.

À compra de Indústria Têxtil 
de Mandacaru coube ao Estado de­
sembolsar Cr$ 130 milhões de c’” ,̂ 
zeiros. Para a sua reabertura, o x. . ' 
tado repassou Cr$ 50 milhões de 
cruzeiros. Segundo o presidente da 
Comtepa, Benedito Silvestre, o 
Governo concedeu prazo de 20 anos 
para pagamento da dívida, com 
seis de carência e sem juros.

Rentabilidade já assegurada
O secretário do Trabalho e 

Serviços Sociais do Estado, Adail- 
ton Coelho Costa, afirmou ontem 
que a perspectiva da retabilidade 
da Industria Têxtil de Mandacaru, 
comprada pelo Governo do Estado 
e entregue aos próprios trabalha­
dores, está devidamente compro­
vada pelo grande número de pedi­
dos já feitos, comprometendo todo 
o estoque de fabricação até o final 
deste ano.

Segundo Adailton, os pedidos 
foram feitos através de firmas na­
cionais e estrangeiras e a possibili­
dade de êxito está não solnente na 
produção, mas na sua diversifica­
d o , que já vem sendo estudada. 
Disse ainda que a direção da fábri-

I por alguns (
pecialistas no setor.

O secretário Adailton Coelho

entregará na próxima sexta-feira 
certificados aos participantes das 
três turmas do Curso de Especiali­
zação para Mestres de Obras. O 
curso roi realizado pelo Senai, em 
João Pessoa, em convênio com a 
Setrass e BNH.

A entrega dos certificados será 
no auditório da Escola Técnica Fe­
deral da Paraíba, às 20 horas, ondç 
estarão presentes, além do secretá­
rio, a Cçordenadora do Proj j 
Operário^ Zuleida Cavalcâ^dí 
Barbosa, e a Assessora Especial 
Martha Llosterihan. Adailton ex­
plicou que o projeto integra o con­
junto de ações do programa de for­
mação e desenvolvimento de recur­
sos humanos daquela Secretaria, 
objetivando o treinamento de mão- 
de-obra no setor de construção ci­
vil, levando em conta a absorção 
do mercado de trabalho daquele 
setor.

lideres sindicais elogiam 
a atuação do Governador

o  governador Tarcísio Burity presidiu 
sábado, dentro das comemorações do Dia do 
Trabalhador, a solenidade de inauguração 
do auditório “ Alfredo Duarte de Aquino”  da 
Federação dos Trabalhadores nas indús­
trias da Paraiba, que tem capacidade para 
mais de 20Õ pessoas. Elstiveram presentes o 
delegado do Ministério do Trabalho, José 
Carlos ArcoVerde; secretário do Trabalho e 
Serviço Social, Adailton Coelho e presiden­
te de sindicatos, tanto da Paraiba como de 
outros Estados.

A solenidade foi iniciada com o corte da 
fita simbólica, pelo governador, dando por 
inaugurado o auditório. Em seguida houve o 
descerramento da placa e ainda a aposição 
do retrato de Tàrcisio Burity. Dando se­
quência à solenidade, os concluintes do 
Curso Regional de Educação Sindical, em 
número de 13 participantes, receberam seus 
certificados.

Todos 08 oradores foram unânimes em 
elogiar o trabalho que está sendo desenvol­
vidos pelo governador Tarcísio Burity. O 
presidente da Federação dos Trabalhadores

nas Indústrias Estrativas Vegetais de Minas 
(íerais, José Biere Pereira, disse que a atitu­
de do governador paraibano em adquirir a 
fábrica repercutiu também em Minas (Se­
rais e agradeceu pelo que o chefe do Execu­
tivo está fazendo pelos trabalhadores.

Já o presidente da Federação dos Tra­
balhadores nas Indústrias da Paraiba, Ex­
pedito Cruz disse que a ap<»ição do retrato 
do governador era em reconhecimento pelo 
que ele íem feito pelos trabalhadores que 
nunca receberam um não, nas oportunida­
des em que foram procurá-lo.

Encerrando a solenidade o governador 
Tarcísio Burity disse que a entrega da fábri­
ca de Mandacaru aos trabalhadores foi o 
primeiro grande paSSo democrático, livre e 
correto que se dá no combate ao desempre­
go. Salientou ainda que existem aqueles que 
contestam por maldade, porque esses dese­
jam que a fábrica continue fechada. Tam­
bém tem aqueles que combatem e vão con­
tinuar combatendo a nossa ação, já que é 
ruim para eles o  que está sendo feito.”

Auditório da Federação dos Trabalhadores é inaugurado


